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Governador entrega ponte que 
beneficia 300 mil pessoas em JP

NAS TRÊS RUAS

Novo equipamento, com 80 m de comprimento, recebeu investimentos superiores a R$ 17 milhões.  Página 13

João Azevêdo inaugurou, ontem, a obra que é considerada uma das mais importantes intervenções na mobilidade urbana da Zona Sul de João Pessoa

n “Os meus mortos. Ah! Se eles estivessem vivos! 
Que bom seria se a minha mãe ainda estivesse 
aqui, exigindo que eu fosse o primeiro da classe”. 

Carlos Pereira
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Começa, na Vila Olímpica, Brasileiro 
Interclubes Sub-16 de Atletismo

João Pessoa recebe 852 atletas de 19 estados mais o Distrito Federal. Provas continuam du-
rante todo o dia de hoje e se encerram amanhã. A Paraíba está representada por 68 competidores.
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n “Aprender a pensar de forma alternativa é 
fundamental. Novos padrões de pensamento têm 
mais chances de prevalecer se forem repetidos”. 

Helga Steinmüller
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n “Na vida testemunhal dos santos da Igreja, 
vemos a grande constatação: quem caminha para 
Deus não se afasta dos homens”. 

Dom Manoel Delson
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Só voz e violão, de volta à cidade

Flávia Wenceslau 
faz show, hoje, no 
Espaço Cultural

Paraibana é vencedora de 
dois prêmios Caymmi de Música 
(2007 e 2017). Apresentação úni-
ca será realizada a partir das 20h. 
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Ministra recebeu exemplar da coletânea

Editora A União lança 
livro em Porto Alegre
Presidente da EPC, Naná Garcez, re-

presenta o Governo do Estado no maior 
evento literário a céu aberto da América 
Latina. Coletânea de poemas de Leandro 
Gomes de Barros foi entregue à ministra da 
Cultura, Margareth Menezes.
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Hoje, Dia de Finados, a expectativa era de cemitérios cheios na Paraíba, po-
rém, nem tanto. Os profissionais que trabalham na venda de flores afirmam que 
a tradição está se perdendo, que cada vez menos pessoas visitam os cemitérios, 
conforme matéria publicada no Jornal A União esta semana.

Alguns deles afirmam que os mais jovens não se importam mais com a fa-
mília, o que não é necessariamente verdade. Existe sim uma mudança de com-
portamento de grande parte da sociedade diante da morte, mas também há ou-
tras explicações. 

Atualmente, existem mais cemitérios em João Pessoa, o que acaba espalhan-
do mais os visitantes. Além disso, muitos têm optado pela cremação, que até al-
guns anos atrás não era acessível no estado. Nesse caso, não há corpo a visitar, 
já que grande parte das pessoas leva as cinzas para casa, embora as funerárias 
guardem algumas urnas.

Há empresas voltadas para a ressignificação desses restos mortais, prome-
tendo usá-los para criar uma árvore ou mesmo uma joia. A ex-esposa do apre-
sentador Jô Soares revelou que pagou a uma dessas empresas para transformar 
as cinzas dele em diamante.

Cada cultura tem um jeito diferente de lidar com a morte. No México, por 
exemplo, o Día de los Muertos, já ganhou fama ao redor do mundo por ser uma 
data festiva e animada, sendo até declarada Patrimônio Cultural Imaterial da 
Humanidade pela Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco).

Por lá, a data também é celebrada em 2 de novembro, mas as festividades po-
dem durar até sete dias. Diz-se que nesse dia, os mortos podem voltar para es-
tar junto dos seus. Por isso, além de flores, velas e outros elementos decorativos, 
também são preparadas as comidas favoritas dos mortos.

A questão sobre o Dia de Finados é que não importa como, ou onde, os restos 
mortais dos entes queridos estão guardados. Na verdade, não importa sequer se 
eles estão guardados. Também não importa a religião ou o que cada um pensa 
que acontece após a morte. Não se trata apenas de ir ao cemitério.

Trata-se de um dia de homenagem, de memória. É sobre lembrar-se com ca-
rinho dos que já se foram. Dizem que uma pessoa só morre verdadeiramente 
quando ninguém mais se lembra dela. Por isso se guardam fotografias, vídeos, 
lembranças. Por isso, muitos procuram escrever livros, ficar famosos, deixar 
um legado.

É importante celebrar a vida de quem já esteve aqui e partiu. É importante 
lembrar, seja no cemitério, seja em casa. É natural que algumas tradições mu-
dem com o passar do tempo, mas a memória de quem foi amado permanece.

Finados
Editorial

Amigo de Deus, amigo dos homens! 
A Festa Solene de Todos os Santos, celebra-

da amanhã, aponta para a vocação mais alta 
que Deus ofereceu à humanidade. Todos os 
homens e mulheres são chamados à santida-
de. Existe um caminho de amor entre a terra 
e o céu, um caminho que está sendo cultiva-
do pelo testemunho de santidade de homens 
e mulheres reconhecidos pela Igreja. 

O dom da santidade nos constitui família 
de Deus. Amanhã, a Igreja nos faz celebrar o 
contagiante fato de pertencermos à família 
de Deus. A santidade que Deus nos oferece 
é a garantia de nunca sairmos de Sua família 
amorosa. Devemos guardar sempre no cora-
ção esse feliz desejo de unir-se a Deus perfei-
tamente. Ainda que não nos seja possível tal 
união nesta vida terrena, não podemos de-
sistir de almejar a santidade. Existe um cami-
nho de amor e união que deve ser percorrido, 
até que cheguemos à vida eterna com Deus. 

Na vida testemunhal dos santos da Igreja, 
vemos a grande constatação: quem caminha 
para Deus não se afasta dos homens. A san-
tidade torna-nos amigos de Deus e, inevita-
velmente, amigo dos homens. O caminho de 
santidade crava na carne do mundo uma so-
lidariedade profunda. Ninguém pode ficar de 
fora. Deus quer a salvação de todos! 

A Igreja sempre nos ensina que a santida-
de, dom oferecido indistintamente a todos os 
homens e mulheres, não é uma espécie de dis-
tintivo que nos separa dos “pecadores”, os ho-
mens e mulheres chamados à santidade são a 
multidão dos incontáveis anunciada do livro 
do Apocalipse (7,9-10): “Depois disso, vi uma 
multidão imensa de gente de todas as nações, 
tribos, povos e línguas, e que ninguém podia 
contar. Estavam de pé diante do trono e do 
Cordeiro; trajavam vestes brancas e traziam 
palmas na mão. Todos proclamavam com voz 
forte: A salvação pertence ao nosso Deus, que 
está sentado no trono, e ao Cordeiro”. A Festa 
deste dia é um jeito generoso de Deus “gritar” 
a todos que Ele nos ama, que nos quer próxi-
mos à Sua grande misericórdia. 

A Igreja Sinodal é o povo incontável do li-
vro do Apocalipse e o povo das bem-aventu-
ranças de Mateus 5. Carregamos a fisionomia 
espiritual de Nosso Senhor. Contudo, Jesus é 
por excelência o verdadeiro pobre de espírito, 
o aflito, o manso, aquele que tem fome e sede 
de justiça, o misericordioso, o puro de cora-

ção, o pacificador e Ele sofre perseguições em 
nome da justiça. E porque somos discípulos 
de Cristo, tal fisionomia acompanha-nos em 
nossa peregrinação na terra. E temos a gran-
de missão de testemunhar o Evangelho vivo 
de Cristo pelas ruas do mundo, como nos pe-
diu recentemente o Papa Francisco. 

A Solenidade de Todos os Santos avizi-
nha-se da Comemoração do Dia de Finados e 
esta proximidade explica-se pelo fato de que 
a família de Deus, os vivos e os mortos, são 
herdeiros da vida eterna. A santidade, que é 
dom recebido no batismo, nos conforma ao 
verdadeiro Filho de Deus, o Bem-aventurado, 
e nos assemelha a Ele mediante uma existên-
cia marcada pela esperança de que tudo nes-
ta vida terrena passará. O mal que nos afli-
ge nunca será maior que o amor paternal de 
Deus; pelo contrário, esse amor é capaz de 
apressar o passo da nossa peregrinação ter-
rena rumo à eternidade. Um dia, no céu, Deus 
reunirá toda a sua grande família e lá não ha-
verá choro e nenhum mal nos atingirá. 

Aproveitemos este dia de finados para 
rezar pelos nossos entes queridos, que já fi-
zeram sua Páscoa, e peçamos a Deus que 
perdoe todos os seus pecados. Que Nossa 
Senhora, Mãe da Esperança Eterna, nos aju-
de a compreender que o mistério da vida hu-
mana só encontra seu real sentido quando 
coloca Deus no centro de tudo e que nossas 
atitudes nesta vida correspondam às aspi-
rações eternas. Afinal, nascemos para a vida 
definitiva com Deus.

Situando a experiência no campo das 
observações, podemos ir além dos pal-
pites, dos intermináveis incômodos com 
essa rede de provas difusas. Há as que 
são vivenciadas em todas as biografias 
mais notáveis ou as que nos circundaram 
e nos confirmam as aproximações com as 
circunstâncias de todos nós. Parentes ou 
meros conhecidos. Figuras ilustres ou fi-
gurantes. Partners, de algum modo. A An-
tropologia ou a Geriatria nos explicam ou 
quase exploram algumas sociedades ou 
atuais redes, também aliadas, catando es-
clarecimentos pontuais.

 Quase todos fugindo; ao menos a gran-
de massa incomodada, para encontrar pa-
liativa sobrevivência, em fase última, com 
muito mais clarividência e limitações pro-
gressivas.

 O princípio da avestruz, tão vislumbra-
do em situações do Direito Criminal, ati-
va a curiosidade ou a investigação do deli-
to, também atiça a materialidade sobre as 
nuances e a germinação do delito.

Para o delito impericiável, já que não é 
impunível, o estágio na velhice ou terceira 
idade pode ser prescritível ou realizável, a 
tempo e modo. Em trecho de autobiografia 
de celebridade lúcida, famosa e de influen-
te pensamento, além das fronteiras provin-
ciais, durante grande tempo de fortes, trá-
gicas ocorrências permearam o século; a 
nossa história já não muito recente; e suas 
dezenas de publicações. Comentamos, eu 
e um amigo próximo da ilustre personali-
dade internacional, sobre a nota, transpa-
recendo um tom levemente amargo em sua 
bela autobiografia.

As autobiografias, creio, são as mais 
graves considerações do escritor. Os mais 
ponderosos pensamentos e pulsações, pro-
víncias recônditas, cujos desbravamentos 
são tarefa de poucos intrépidos e eloquen-
tes. Os incautos assopram ou esbarram nas 
incontinências. As memórias são boas: fa-
zem justiça às autobiografias.

A saúde, já a partir deste quartel de sé-
culo ou da imersão de todos na Glocaliza-
ção (é um conceito que me vem chaman-
do a atenção desde a viragem do século), 
vem exemplificar o que Marx havia tenta-

do dizer ou não soube ir além da acumula-
ção ou da mera revolta etária, é realmente 
um bem palpável e econômico. Precificá-
vel e ideológico. “Tutela à Saúde” foi uma 
monografia embrionária, apontando ca-
sos seminais, em curso patrocinado pela 
UNB-Fiocruz, 2003; uma proposta averi-
guatória, prenunciando os novos rumos 
desse importante bem jurídico e sua pos-
sibilidade de ascensão. Foi uma conclusão 
provisória. Harari, escritor de estilo imitá-
vel, já vem entusiasmando a boa escrita e 
esquadrinhando os bens do amanhã, ex-
plodindo nas gôndolas e prateleiras.

A velhice ou a terceira idade é uma de-
las. Juridicamente, começaria com o cha-
vão latino: o ócio com dignidade. Com a 
digladiação nos pensionamentos cuida-se 
do óbvio com dignidade. Se tais ditos esti-
vessem em latim: a fortiori dicta!

Estagiando na velhice

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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intermináveis 
incômodos 
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Alexandre Luna Freire

“Todos os 
homens e 
mulheres são 
chamados à 
santidade

Dom Manoel Delson
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APOIO DO PT A HUGO MOTTA 
PASSA POR INDICAÇÃO DE 
VAGA PARA MINISTRO DO TCU

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), disse ontem que foi fechado um acordo para que 
o PT indique um representante a uma vaga no  Tribunal 
de Contas da União (TCU), enquanto garante apoio à can-
didatura de Hugo Motta (Republicanos) para presidente 
da Casa. “O PT solicitou a indicação da bancada deles. 
Eles reclamam que, politicamente, nunca tiveram um re-
presentante no TCU. [Há o compromisso] com o PT, sim, 
de eles indicarem a vaga”, afirmou, em entrevista ao jor-
nal Folha de S.Paulo. Com a aposentadoria de dois mi-
nistros do tribunal, duas vagas serão abertas até 2027, e 
a indicação de novos nomes pela Câmara entrou nas ne-
gociações. À pergunta “O que entrou no acordo para o PT 
apoiar Hugo Motta?”, Lira respondeu: “A minha relação 
com o presidente Lula e com o PT não é antiga, mas a mi-
nha relação dentro da Casa com os deputados dos parti-
dos é antiga. Conheci pessoalmente o presidente após a 
eleição dele, aqui nesta Casa. Toda a nossa conversa a 
partir daí se confirmou por meio de ações corretas e apoio 
ao governo naquilo que assumi-
mos. Em todas as oportu-
nidades que o presiden-
te Lula pôde falar, disse 
que eu teria a preferên-
cia de conduzir a minha 
sucessão. Sempre tivemos 
conversa boa, da mesma 
forma como eu mantenho com 
o ex-presidente [Jair] Bolso-
naro. O PL e o PT estão 
no bloco majoritário e 
vão ficar juntos no mes-
mo bloco agora da se-
gunda mesa”.

UN Informe
DA REDAÇÃO

Decisão viabiliza a disponibilidade de novos recursos para investimentos

Sudene aprova incentivos 
para oito empresas na PB

SETOR PRODUTIVO

Agência Gov

A Diretoria Colegiada da 
Sudene aprovou a inclusão de 
mais 35 empresas como parti-
cipantes da política de incenti-
vos fiscais oferecida pela supe-
rintendência ao setor produtivo. 
A aprovação dos pleitos apre-
sentados pelos empreendedo-
res viabiliza a disponibilidade 
de novos recursos para investi-
mentos direcionados ao apoio 
à instalação de unidades e mo-
dernização ou complementa-
ção de infraestrutura produtiva.

Do grupo analisado pela 
direção da Sudene, 11 empre-
sas estão instaladas na Bahia. 
Da Paraíba, oito pleitos foram 
aprovados. O sinal verde foi es-
tendido para projetos também 
sediados no Ceará (três), Es-
pírito Santo (dois), Minas Ge-
rais (dois), Pernambuco (três) e 
Sergipe (quatro). Os estados do 
Maranhão e do Rio Grande do 
Norte aparecem com uma re-
presentante cada um.

Para iniciar as operações na 
área de atuação da Sudene, as 
empresas desembolsaram R$ 

660,4 milhões em investimen-
tos com recursos próprios, sem 
a participação dos incentivos 
ficais. A partir do momento da 
fruição da redução tributária, 
esses empreendimentos terão 
novos recursos para apoiar as 
atividades operacionais rela-
cionadas à instalação, moder-
nização ou complementação de 
equipamentos.

“Os incentivos buscam mi-
nimizar o gargalo histórico que 
diminui a competitividade do 
Nordeste em relação a outros 
territórios nacionais”, avaliou 
o superintendente da Sudene, 
Danilo Cabral. “O volume de 
renúncias fiscais concedidas 
às empresas que estão em nos-
sa área de abrangência é sig-
nificativamente menor do que 
nas regiões mais desenvolvidas. 
Além disso, já apresentamos es-
tudos que trouxeram reflexos 
positivos nas áreas de emprego 
e atração de investimentos no 
Semiárido a partir dos incenti-
vos fiscais da Sudene”, comple-
mentou. O levantamento citado 
pelo gestor mostrou um aumen-
to médio de 9,8% na geração de 

empregos nas empresas bene-
ficiadas. 

Os titulares desses empreen-
dimentos apresentaram à autar-
quia 22 pedidos de redução de 
75% do Imposto de Renda Pes-
soa Jurídica, sendo oito pleitos 
para apoiar a instalação de em-
presas e 13 para modernização. 
Outras 13 firmas optaram pelo 
reinvestimento de 30% do IRPJ e 
utilizarão os recursos para aqui-
sição de equipamentos.

As indústrias atuam nos seg-
mentos de infraestrutura; mine-
rais não metálicos; alimentos e 
bebidas; químicos; produção de 
papel; setor têxtil; informática; 
máquinas e equipamentos; veí-
culos e agroindústria; calçados. 
No total, as empresas empre-
gam 26.543 profissionais. Des-
tas vagas, 294 estão vinculadas 
a novos postos de trabalho.

Durante o encontro do cole-
giado gestor da Sudene, o coor-
denador-geral de incentivos e 
benefícios fiscais do órgão, Sil-
vio Carlos, apresentou um ba-
lanço dos números relacionados 
ao tema. “Até o momento, foram 
305 pleitos de incentivos fiscais 

aprovados. As empresas empre-
gam mais de 138 mil profissio-
nais e realizaram investimen-
tos com recursos próprios que 
passam dos R$ 24 bilhões”, des-
tacou. Heitor Freire, diretor de 
Fundos e Incentivos e de Atra-
ção de Investimentos, ratificou a 
importância deste instrumento 
para a promoção do desenvol-
vimento regional. “Este tipo de 
apoio é fundamental para forta-
lecer o ambiente de negócios do 
Nordeste”, comentou. 

Na Paraíba, as empresas 
contempladas foram: Dura 
Mais JP Indústria e Distribui-
dora (indústria de transforma-
ção — papel e papelão); Wana 
Indústria e Comércio de Pro-
dutos Químicos (indústria de 
transformação — químicos); 
Wanke S.A (indústria — má-
quinas e equipamentos); Nor-
deste Logística (infraestrutura 
— transportes); SCR Soluções 
(informática); Usina Monte Ale-
gre (indústria de transformação 
— químicos); Itaplast (indús-
tria de transformação — plásti-
cos) e Ícone Medical (máquinas 
e equipamentos).

O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) realizou, na 
manhã de ontem, o webinar  
“O Papel do Ministério Pú-
blico na Fiscalização das Co-
munidades Terapêuticas”. O 
evento foi no Centro de Apoio 
Operacional da Saúde, com 
apoio do Centro de Estudos e 
Aperfeiçoamento Funcional 
(Ceaf), e contou com a partici-
pação de mais de 130 pessoas 
entre membros, servidores e 
assessores do MPPB e públi-
co externo. 

O webinar foi aberto pelo 
procurador-geral de Justi-
ça, Antônio Hortêncio Rocha 
Neto, que falou sobre a impor-
tância do tema e sobre a ne-
cessidade de capacitação. “O 
Ministério Público tem uma 
atuação belíssima nesse con-
texto das comunidades tera-
pêuticas e é sempre impor-
tante o aperfeiçoamento e o 
aprimoramento. A troca de 
informações e o compartilha-
mento de experiências são vi-
tais para a nossa formação”, 
disse.

A coordenadora do Ceaf, 
promotora Anita Bethânia 
Rocha, deu as boas-vindas 
aos palestrantes e participan-
tes do evento e parabenizou o 
Centro de Apoio pela iniciati-
va do webinar e pelo trabalho 
de fiscalizações nas comuni-
dades terapêuticas. “Esse we-
binar coroa o trabalho que está 
sendo feito e trará novas expe-
riências”, afirmou.

A coordenadora do CAO 
Saúde, promotora Fabiana 
Lobo, explicou que a questão 
das comunidades terapêuti-
cas é algo que se repete em 
todo o pais e que há previsão 
legal para elas. “Muitas cum-
prem seu papel de apoio ao 
SUS na reintegração de pes-
soas que usam álcool e outras 
drogas, porém alguns servi-
ços desvirtuam de suas fina-
lidades e se configuram como 
centro de violações de direitos 
humanos, cárcere privado, se-

questro, tortura. Estamos fis-
calizando por toda a Paraíba 
e recorremos aos Ministérios 
Públicos que já tinham expe-
riência nesse campo”.

O evento contou com me-
diação das promotoras de Jus-
tiça Adriana Amorim e Ana 
Maria França, que atuam na 
defesa da saúde, respectiva-
mente, em Campina Grande 
e Santa Rita.

 Palestras
A primeira palestra foi mi-

nistrada pelo promotor Lucia-
no Moreira de Oliveira, coor-
denador do Centro de Apoio 
Operacional das Promotorias 
de Justiça de Defesa da Saúde 
do MP de Minas Gerais. Ele 
falou que o tratamento, den-
tro da saúde pública, das pes-
soas com transtornos mentais 
era realizado, antigamente, 
por meio da segregação e da 
institucionalização e que hou-
ve uma mudança do modelo 
manicomial com a reforma 
psiquiátrica.

Ele falou ainda sobre a Lei 
no 10.2016/2001 e a criação da 
rede de atenção psicossocial 
(Raps) e que a atuação do Mi-

nistério Público deve ser em 
consonância com essa políti-
ca. Também foi destacado que 
as comunidades terapêuticas 
não são equipamentos de saú-
de, mas de interesse da saúde 
e que estão fundamentadas 
nos princípios do acolhimen-
to e da voluntariedade. 

Na segunda palestra, o 
promotor Douglas Roberto 
Martins, coordenador do Cen-
tro de Apoio Operacional da 
Saúde Pública do Ministério 
Público de Santa Catarina, ex-
plicou que existem dois tipos 
de comunidades terapêuti-
cas, as médicas e as acolhedo-
ras, e que a maioria se encai-
xa no segundo tipo. Esse tipo 
de comunidade não pode re-
ceber recursos da assistência 
social, possuem caráter resi-
dencial transitório e só po-
dem acolher adultos de for-
ma voluntária. 

O promotor também apre-
sentou o trabalho de fisca-
lização que é realizado em 
Santa Catarina, com integra-
ção de diversos órgãos. Tam-
bém mostrou resultados des-
sas vistorias com identificação 
de irregularidades como con-

dições estruturais e sanitá-
rias precárias e situações de 
violência em relação aos aco-
lhidos, como tortura e segre-
gação.

O evento foi encerrado com 
a palestra da promotora Gise-
le Stela Martins Araújo, coor-
denadora da Coordenadoria 
Regional das Promotorias de 
Justiça de Defesa da Saúde da 
Macrorregião Sanitária Sul do 
Ministério Público de Minas 
Gerais. Ela destacou que, além 
do funcionamento das comu-
nidades, o Ministério Público 
deve estar atento ao financia-
mento, porque muitas rece-
bem recursos públicos sem 
prestação de contas. 

Ela apresentou ainda a ex-
periência realizada no mu-
nicípio de Alfenas que resul-
tou na Operação Resgate, que 
teve como objetivo desarticu-
lar um esquema criminoso de 
desvio de recursos públicos 
por meio de uma comunida-
de terapêutica, que movimen-
tou mais de R$ 17 milhões, 
dos quais R$ 8 milhões em 
saques e transferências para 
contas pessoais e empresas 
de fachadas.

MPPB realiza webinar sobre fiscalização
EM COMUNIDADES TERAPÊUTICAS
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Evento aconteceu, ontem, no Centro de Apoio Operacional da Saúde com apoio do Ceaf
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BRUNO 
2026?

CÍCERO 
2026?

RECEITA SELECIONA ENTIDADES 
PARA RECEBER DOAÇÕES

ELEIÇÃO NA OAB-PB (1)

ELEIÇÃO NA OAB-PB (2)

NOMEAÇÃO EM CAJAZEIRAS

O advogado Assis Almeida, presidente da Caixa 
de Assistência dos Advogados do Estado da Paraí-
ba e apoiador de Paulo Maia para a Presidência da 
OAB-PB, protocolou ação penal solicitando a suspen-
são do perfil de Instagram intitulado Plaza Center JP, 
sob usuário @plazacenterjp, por campanha difama-
tória e caluniosa contra ele, além da condenação dos 
responsáveis pela prática de calúnia e difamação.

O advogado diz que o perfil apócrifo promove 
a disseminação de desinformação de forma siste-
matizada e organizada, deturpando informações 
e criando inverdades. Ele suspeita que o perfil no 
Instagram seja ligado a apoiadores do presidente 
Harrison Targino, candidato à reeleição. Como sem-
pre, o clima nas eleições da OAB-PB é quentíssimo.

O Diário Oficial do Estado (DOE) trouxe, na edição 
de ontem, a nomeação do médico Pablo de Almeida 
Leitão para a direção técnica do Hospital Regional 
de Cajazeiras Deputado José de Sousa Maciel. Pablo 
foi candidato a prefeito de Cajazeiras pelo PSB. Ele 
assume o cargo no lugar do médico Kaio Alexandre 
Fernandes, cuja exoneração foi publicada na mesma 
edição do Diário Oficial.

Há quem já defenda 
o nome do prefeito Cí-
cero Lucena (PP) para 
governador da Paraíba, 
em 2026. Por enquanto, 
Cícero prefere não ali-
mentar essa hipótese. Na 
solenidade de assinatu-
ra, ontem, da ordem de 
serviço para pavimen-
tação no Jardim Cidade 
Universitária, o prefeito, 
em entrevista à impren-
sa, fugiu do assunto: “Eu 
agradeço a todos aque-
les que assim se expres-
sam, mas meu compro-
misso é cuidar da cidade 
de João Pessoa”.

O prefeito reeleito de 
Campina Grande, Bruno 
Cunha Lima (União), tam-
bém prefere desconversar 
sobre a possibilidade de 
uma candidatura a gover-
nador em 2026. Ele disse a 
jornalistas que o momento 
é de “foco na administra-
ção municipal”. Fez ques-
tão de lembrar os nomes 
de Efraim Filho, Romero 
Rodrigues e Pedro Cunha 
Lima, salientando que o 
escolhido será “aquele 
que mais estiver alinha-
do com os desejos do nos-
so povo e o que apresen-
tar maior viabilidade”.

Receita Federal na 4a Região Fiscal lançou o edital 
Doação do Bem 2024, voltado as Organizações da So-
ciedade Civil que atuam nos estados de Alagoas, Per-
nambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte. As Organiza-
ções inscritas que forem selecionadas serão habilitadas 
e vão receber ao longo do ano de 2025 a doação de mer-
cadorias apreendidas, com a finalidade específica de 
realização de bazares para arrecadar recursos.



Estudantes que utiliza-
rem a nota do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
para cursar licenciaturas po-
derão receber bolsas mensais 
de mais de R$ 500. A medida 
faz parte do Pé-de-Meia para 
Licenciaturas que será oficial-
mente anunciado neste mês. 
A intenção é de que a bolsa co-
mece a ser paga já em 2025. As 
informações foram antecipa-
das, ontem, pelo ministro da 
Educação, Camilo Santana.

Segundo ele, os estudan-
tes serão selecionados para o 
programa com base na nota 
do Enem. A ideia, segundo 
o ministro, é atrair bons alu-
nos para que possam ser fu-

turos professores nas escolas 
brasileiras. “A gente quer que 
os bons alunos possam fazer 
a licenciatura. Está faltando 
professor de matemática, de 
física, de química, de biolo-
gia”, disse.

O ministro não divulgou 
ainda o valor exato do bene-
fício, mas explicou que, assim 
como o Pé-de-Meia para o En-
sino Médio, os estudantes re-
ceberão recursos que ficarão 
retidos em uma poupança, 
que poderão acessar quando 
concluírem a formação.

“Vai ser apresentado este 
ano, já para começar no próxi-
mo ano, porque a gente quer 
ver se consegue usar o Enem 
agora. A gente já quer que o 
aluno no Enem já saiba que 
ele vai receber uma bolsa, se 

ele escolher a licenciatura. Ele 
já vai entrar na universidade 
com uma bolsa paga pelo go-
verno. É uma forma de esti-
mular. Além de uma bolsa, 
ele vai ter uma poupança”, an-
tecipou o ministro.

Mais professores
O Pé-de-Meia para Licen-

ciaturas faz parte de um con-
junto de ações do governo 
para valorizar os professo-
res brasileiros da educação 
básica.

Santana pretende tam-
bém criar incentivos para os 
professores que já estão em 
sala de aula. A pasta preten-
de criar o Mais Professores, 
inspirado no programa Mais 
Médicos, que oferece incen-
tivos aos médicos para tra-

balharem em locais onde há 
maior demanda por profis-
sionais de saúde e pouca as-
sistência.

“[Programa no qual] o 
professor possa receber um 
plus a mais no salário dele, 
para ele ir para aquela esco-
la, para aquela cidade que 
não tem um professor, como 
o Mais Médicos. O Governo 
Federal paga ele para ir para 
um município que não tem 
médico. Então é mais ou me-
nos na [mesma] lógica”, dis-
se o ministro.

Segundo Santana, é pre-
ciso valorizar a profissão 
docente no país. “Tem paí-
ses que reconhecem como a 
principal profissão. No Bra-
sil as pessoas não estão que-
rendo mais ser professoras, 

não só por questão de remu-
neração, mas por falta de re-
conhecimento, de valoriza-
ção. A ideia também aqui 
é criar uma cultura nesse 
país que as pessoas reconhe-
çam o papel do professor, até 
porque todos nós passamos 
por ele, desde crianças”, de-
fendeu.

Pesquisas mostram que, 
por conta do desinteresse, 
o país corre o risco de um 
apagão de professores, so-
bretudo nas escolas. Dados 
do Sindicato das Entidades 
Mantenedoras de Estabele-
cimentos de Ensino Supe-
rior no Estado de São Paulo 
(Semesp) mostram que, até 
2040, o Brasil poderá ter uma 
carência de 235 mil professo-
res de educação básica. 

Orçamento
As ações anunciadas de-

penderão, no entanto, de dis-
ponibilidade orçamentária. 
Em relação à quantidade de 
bolsas que serão ofertadas 
pelo Pé-de-Meia das Licen-
ciaturas, o secretário executi-
vo do MEC, Leonardo Barchi-
ni, disse, em entrevista nesta 
semana, que a quantidade de 
bolsas dependerá de quan-
to houver disponível no or-
çamento da pasta para o pró-
ximo ano.

Em um momento de revi-
são de gastos obrigatórios do 
Governo Federal, o ministro 
garantiu, ontem, que “nenhu-
ma política e programa que 
está em andamento será atin-
gido por conta de qualquer 
medida do Governo Federal”.

Dorival Júnior divulgou, 
ontem, a lista de convocados 
da Seleção Brasileira para as 
partidas contra Venezuela e 
Uruguai, pelas Eliminatórias 
da Copa do Mundo de 2026. 

Em coletiva de impren-
sa na sede da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), 
no Rio, o treinador chamou o 
zagueiro Murillo, ex-Corin-
thians e atualmente no Not-
tingham Forest, da Inglater-
ra, e deixou Endrick, do Real 
Madrid, fora da relação. O 
palmeirense Estêvão e Vini 
Jr., astro do Real Madrid, re-
tornam.

Endrick esteve presente 
nas últimas convocações da 
Seleção Brasileira, mas teve 
poucos minutos em campo. 
O jogador de 17 anos foi pre-
terido por Igor Jesus, do Bo-
tafogo, que fez boas exibições 
como titular, marcando con-
tra o Chile e dando uma assis-
tência contra o Peru. A joia re-
velada nas categorias de base 
do Palmeiras completou um 
mês sem sair do banco de re-
servas do Real Madrid, sendo 
tratado como “invisível” pela 
imprensa espanhola.

Neymar, que recentemen-
te voltou aos gramados após 
grave lesão, continua fora da 
lista de Dorival. A CBF en-
trou em contato com o atleta 
de 32 anos e decidiu deixá-lo 
fora da lista até ele adquirir o 
ritmo de jogo ideal. 

O camisa 10 do Al-Hilal, 
da Arábia Saudita, ficou mais 
de um ano longe do futebol 
após romper o ligamento cru-
zado anterior e do menisco do 
joelho esquerdo.

Os convocados começam 
a se apresentar no dia 11, em 
Belém, no Pará, onde Dorival 
vai comandar sessões de trei-
no no Mangueirão. O Brasil 
enfrenta a Venezuela no dia 
14, em Maturín, e joga contra 
o Uruguai, em Salvador, no 
dia 19. As partidas, válidas 
pela 11a e 12a rodadas das Eli-
minatórias, são as últimas do 
time brasileiro no calendário 
da Fifa em 2024. Flávio Horta 
Jr., presidente do Volta Redon-
da, será o chefe de delegação.

As vitórias sobre Chile (2 a 
1) e Peru (4 a 0), as duas piores 
seleções nas Eliminatórias, 
deram sobrevida ao trabalho 
de Dorival Júnior e fizeram o 
Brasil reagir na tabela de clas-
sificação. A seleção ocupa o 

quarto lugar, com os mesmos 
16 pontos dos uruguaios, em 
terceiro, mas à frente no saldo 
de gols (7 a 6). Já a Venezue-
la é apenas a oitava colocada, 
com 11. A Argentina, atual 
campeã Mundial e da Copa 
América, lidera de maneira 
isolada, com 22.

Veja lista dos convocados:
Goleiros — Bento (Al-

Nassr), Ederson (Manchester 
City) e Weverton (Palmeiras).

Laterais — Danilo (Ju-
ventus), Vanderson (Mona-
co), Abner (Lyon) e Guilher-
me Arana (Atlético-MG).

Zagueiros — Éder Militão 
(Real Madrid), Gabriel Maga-
lhães (Arsenal), Marquinhos 
(PSG) e Murillo (Nottingham 
Forest).

Meio-campistas — André 
(Wolverhampton), Andreas 
Pereira (Fulham), Bruno Gui-
marães (Newcastle), Gerson 
(Flamengo), Lucas Paquetá 
(West Ham) e Raphinha (Bar-
celona).

Atacantes — Estêvão (Pal-
meiras), Igor Jesus (Botafo-
go), Luiz Henrique (Botafo-
go), Rodrygo (Real Madrid), 
Savinho (Chelsea) e Vini Jr. 
(Real Madrid).
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Segundo o ministro da Educação, a intenção é de que a bolsa mensal para os estudantes comece a ser paga já em 2025

Programa Pé-de-Meia pagará R$ 500 
PARA LICENCIATURAS

Mariana Tokarni 
Agência Brasil

A 70a Feira do Livro de Por-
to Alegre teve início ontem, na 
capital do Rio Grande do Sul, 
e conta com a Paraíba como 
o estado convidado. A dire-
tora-presidente da Empresa 
Paraibana de Comunicação 
(EPC), Naná Garcez, compa-
receu à abertura do evento, re-
presentando o governador João 
Azevêdo. Na ocasião, ela en-
controu-se com a ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, 
presenteando-a com um exem-
plar do livro “Leandro Gomes 
de Barros: Coletânea de Cor-
déis”, publicado pela Editora 
A União.

A obra será lançada oficial-
mente hoje, às 17h30, no Tea-
tro Petrobras Carlos Urbim. 
Junto ao lançamento do livro, 
a EPC promove um debate so-

bre a cultura popular, intitu-
lado “De repente prosear faz 
nascer a cantoria e o verso de 
cordel”. A mesa terá a presen-
ça de Naná, da professora e 
pesquisadora Joseilda de Sou-
sa Diniz e do poeta e cantador 
Oliveira de Panelas.

Durante a solenidade de 
abertura, a diretora-presiden-
te da EPC enalteceu a promo-
ção do evento e apresentou a 
história de Leandro Gomes 
de Barros ao público. “Trago 
um abraço do governador João 
Azevêdo aos gaúchos, pela for-
ça que têm para realizar essa 
feira e se recuperar da gran-
de tragédia que aconteceu nes-
se estado. Com muito orgu-
lho, estou aqui representando 
a Paraíba e trazendo uma edi-
ção especial de Leandro Gomes 
de Barros. Ele era um repentis-
ta que se transformou em um 
símbolo do cordel, a linguagem 

da literatura popular do Nor-
deste. E eu tenho um imenso 
prazer de estar, em nosso estan-
de, com um destaque a um es-
critor nordestino e paraibano, 
que morreu em 1918, mas dei-
xou um legado aos cordelistas 
que ainda vivem dessa arte no 
Nordeste e em outras regiões 
do Brasil”, afirmou Naná.

Oliveira de Panelas tam-
bém se apresentou na noite de 
ontem, homenageando a popu-
lação gaúcha e a realização da 
feira. Em uma mistura de dis-
curso e cantoria, deu aos parti-
cipantes uma pequena mostra 
de sua arte, com versos criados 
no improviso: “É a força, é a es-
sência, é a força, é a resiliência. 
É o cântico da natureza, desse 
povo que sofreu, mas tem for-
ça e tem certeza. Resistente a 
toda hora, a tristeza foi embo-
ra e agora é só alegria. É a paz 
de todos nós, é cultura e é poe-

sia”, cantou Oliveira.
Considerado o maior evento 

literário a céu aberto da Améri-
ca Latina, a feira segue com sua 

programação até o próximo dia 
20, tendo como palco os arredo-
res da Praça da Alfândega, no 
Centro de Porto Alegre. Estão 

inscritos mais de mil autores, 
que divulgarão seus trabalhos 
para um público estimado de 
1,5 milhão de pessoas.

Paraíba é o estado convidado da Feira do Livro de Porto Alegre
NA 70a EDIÇÃO

Fernanda Ornellas 

Agência Estado

Naná Garcez entrega livro publicado pela Editora A União à ministra Margareth Menezes
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A partir da próxima segun-
da-feira (4), o Brasil implemen-
tará uma mudança importante 
em sua estratégia de comba-
te à poliomielite, substituindo 
as doses de reforço com a vaci-
na oral poliomielite (VOP) — a 
famosa “gotinha” — pela vaci-
na inativada poliomielite (VIP), 
administrada por injeção.

De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, a alteração está 
alinhada com uma tendência 
mundial de utilização da VIP, 
composta por partículas do ví-
rus, em detrimento da versão 
oral, produzida com o vírus 
atenuado.

Segundo o médico infecto-
logista Fernando Chagas, um 
dos benefícios da substituição 
é que mais pessoas podem re-
ceber a vacina injetável. Por ser 
um imunizante que não utili-
za o vírus vivo atenuado, mes-
mo indivíduos com imunode-
ficiência podem ser vacinados.

Outra questão importan-
te para a troca do tipo de vaci-
nação é a transmissão ambien-
tal, afirma Silvia Nunes Szente 
Fonseca, médica pediatra e in-

fectologista. Por se tratar de 
um produto oral, uma parcela 
do vírus atenuado presente na 
VOP é eliminada nas fezes das 
crianças vacinadas, dissemi-
nando o chamado “vírus vaci-
nal da poliomielite”.

No passado, essa elimina-
ção pelas fezes foi importan-
te por colocar a população em 
contato com o vírus enfraqueci-
do em locais onde não havia sa-
neamento básico, incentivando 
a produção de anticorpos nes-
ses indivíduos. O problema é 
que, em casos raros, pode ha-
ver mutação do vírus no am-
biente, desencadeando a doen-
ça. “A vacina injetável, em que o 
vírus é inativado, elimina o ris-
co de mutação do vírus no am-
biente”, diz Silvia.

Outro aspecto positivo é a 
simplificação do esquema va-
cinal. Com a mudança, todas 
as doses da vacina serão inje-
táveis. As três primeiras doses, 
que já eram da VIP, continuam 
sendo dadas aos dois, quatro 
e seis meses de idade e, aos 15 
meses, as crianças receberão 
uma dose de reforço, agora in-
jetável, no lugar da gotinha.

A segunda dose de refor-
ço, que anteriormente era ad-

ministrada de forma oral aos 
quatro anos, não será mais ne-
cessária. “A vacina foi potencia-
lizada, então a vacina por inje-
ção não necessita de segunda 
dose de reforço”, diz Chagas.

Papel do Zé Gotinha
De acordo com o ministé-

rio, entre 1968 e 1980, o Brasil re-
gistrou 25.183 casos confirma-
dos de poliomielite, também 
chamada de paralisia infantil. 
Em 1980, o país iniciou a vaci-
nação em massa da população 
e, em 1989, foi registrado o últi-
mo caso da doença em territó-
rio nacional. Em 1994, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) 
declarou o Brasil livre da pólio.

Grande parte do sucesso 
das campanhas de vacinação, 
ao longo das décadas, pode ser 
atribuída à presença carismá-
tica do Zé Gotinha. Criado em 
1986 pelo artista plástico Dar-
lan Rosa, o personagem tem 
um papel importante no ima-
ginário do país. “Quando ve-
mos a fantasia, já sabemos que 
ali tem vacina, ali as pessoas 
estão consumindo saúde, ali 
está existindo uma estratégia 
de proteção coletiva”, afirma 
Chagas.

Vacina injetável vai substituir a 
“gotinha” a partir de segunda-feira

Estêvão e Vini Jr. voltam à Seleção 
Brasileira para jogos das Eliminatórias

CONTRA A PÓLIO CONVOCAÇÃO DE DORIVAL

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

Agência Estado



A Prefeitura Municipal 
de João Pessoa e o Governo 
do Estado da Paraíba decre-
taram ponto facultativo para 
ontem (1o), em comemoração 
postergada pelo Dia do Ser-
vidor Público, que aconteceu 
na última segunda-feira (28 
de outubro). A decisão pro-
porcionou uma folga prolon-
gada aos servidores, alinhada 
ao feriado do Dia de Finados, 
celebrado hoje, e criou uma 
oportunidade para que mui-
tos aproveitassem as praias e 
buscassem descanso.

Geisa Ferreira, servidora 
pública da Prefeitura de João 
Pessoa, preferiu passar o dia 
na Praia da Penha. Segun-
do ela, além de o local ficar 
mais próximo do bairro onde 
mora (Mangabeira), também 
oferece uma atmosfera mais 
tranquila. “Sempre que dá, 
eu venho para cá. Tenho duas 
filhas que já são casadas, en-
tão, venho com o meu mari-
do, para curtir esse clima sos-
segado”, disse.

Outro que encontrou re-
fúgio na Penha foi Alexandre 
Tomcat Araújo, servidor da 
Secretaria de Estado da Ad-
ministração (Sead-PB), que 
reuniu alguns amigos em um 
dos quiosques à beira-mar. 
“Para ser sincero, o fato de o 
feriado ser na segunda ou na 
sexta-feira não faz diferença. 
É feriadão do mesmo jeito, 
para mim”, alegou, destacan-
do que a Penha é uma opção 
agradável para quem busca 

relaxar longe da agitação das 
praias mais centrais.

Não foram apenas os ser-
vidores públicos que apro-
veitaram o dia na orla, na 
manhã de ontem. Ziros do 
Nascimento, funcionário de 
um supermercado, aprovei-
tou uma folga do trabalho 
para passar um tempo com a 
família. “Aqui é um paraíso. 
Venho sempre para dar uma 
voltinha e desopilar um pou-
co. É importante ficar com a 
minha filha e sair da rotina 
doméstica”, disse.

Cabo Branco 
 Em contraste com a tran-

quilidade das praias menos 
centrais, áreas mais movi-
mentadas, como Cabo Bran-
co e Tambaú, atraem uma 
quantidade significativa de 
turistas. Esse é o caso de João 
Renato Marques, funcioná-
rio aposentado do Corpo de 
Bombeiros do Rio Grande do 
Sul. 

Esta já é a terceira vez que 
ele deixa a sua cidade, Sapu-
caí do Sul, para curtir as bele-
zas naturais da Paraíba. “Nas 
outras visitas, eu vim em 2020 
e em 2022. Cheguei quarta-
feira passada e já vim ontem 
para a praia. Depois, vamos 
passear em praias do Lito-
ral Sul e visitar outros pon-
tos, como a Praia do Jacaré. É 
a nossa expectativa”, contou. 

Ver a orla recheada de tu-
ristas é cada dia mais comum 
em João Pessoa, tanto brasilei-
ros quanto estrangeiros. Re-
centemente, um relatório de 
tendências divulgado pela 
Expedia e pelo site Bookin.
com apontou a capital parai-

bana como o terceiro destino 
mais procurado, atrás apenas 
de Sanya, na China, e Trieste, 
na Itália. Cabo Branco figura 
entre as praias mais procura-
das entre os visitantes. 

De acordo com uma pes-
quisa divulgada em feverei-
ros deste ano, pela Federação 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismos da Paraíba 
(Fecomércio-PB), Cabo Bran-
co se destaca entre os turis-
tas, com  aprovação de 72,3%, 
seguida por Tambaú (69,34%). 
A pesquisa realizada pela Fe-
comércio-PB teve o intuito 
de compreender qual a opi-
nião do público de fora sobre 
a Paraíba. 

Com a combinação de fol-
ga para servidores e o aumen-
to de turistas, o feriado do Dia 
de Finados promete manter o 
movimento nas praias de João 
Pessoa e em outros pontos tu-
rísticos da Paraíba, reforçan-
do a atratividade do estado 
como um destino que equili-
bra tranquilidade e lazer.
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MPPB e ALPB se articularam para elaborar a Campanha Amigo da Natureza, recentemente instituída por lei

Pela proteção e educação ambientais
UNIÃO DE ESFORÇOS

Na última quinta-feira 
(31), foi instituída a Lei Esta-
dual no 13.428, criando a Cam-
panha Amigo da Natureza. 
Fruto de uma articulação do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB) com a Assembleia 
Legislativa (ALPB), o dispo-
sitivo estabelece medidas de 
preservação do meio ambien-
te e de educação ambiental, 
por meio do plantio coletivo 
de árvores e de ações educa-
tivas e culturais em institui-
ções públicas e privadas. A 
iniciativa nasceu do projeto 
estratégico Amigo da Natu-
reza, que será desenvolvido 
no âmbito do MPPB, para fo-
mentar leis municipais que 
convirjam para o mesmo fim. 

A lei, de autoria do depu-
tado João Gonçalves, foi san-
cionada pelo governador João 
Azevêdo e publicada na edi-
ção de quinta-feira do Diá-
rio Oficial do Estado (DOE). 
De acordo com a promotora 
de Justiça Danielle Lucena, 
coordenadora do Centro de 
Apoio Operacional do Meio 
Ambiente, o MPPB apresen-
tou a proposta da criação da 
lei e contou com a receptivi-
dade do parlamentar. “A nova 
lei ambiental surge em um 
momento oportuno, demons-
trando o interesse e o cuidado 
do nosso estado na defesa do 
meio ambiente, em especial, 
de sua flora nativa e das suas 
fontes hídricas”, disse.  

A lei
Segundo a lei, a Cam-

panha Amigo da Natureza 
deverá ser realizada anual-
mente, em toda a Paraíba, no 
período de 20 a 22 de abril. 
Além do plantio de árvores 
nativas dos biomas locais, 

como a Mata Atlântica e a 
Caatinga, as escolas das re-
des pública e privada, de to-
dos os níveis de ensino, de-
verão promover atividades 
integradas para orientar os 
alunos sobre a campanha em 
suas próprias instalações, 

sempre que possível. 
A lei também autoriza o 

Poder Executivo a elaborar 
um projeto técnico, planeja-
do e monitorado para o plan-
tio de mudas de árvores nati-
vas, selecionando as espécies 
adequadas, o espaçamento e a 

adaptação das plantas, assim 
como a quantidade e a quali-
dade das sementes e das mu-
das escolhidas. Segundo a 
norma legal, as matas cilia-
res (localizadas às margens 
de cursos de águas) deverão 
ser priorizadas para o plantio. 

O projeto
A lei estadual recém-apro-

vada foi uma articulação do 
Centro de Apoio Operacio-
nal (CAO) do Meio Ambien-
te, que é um órgão de orienta-
ção aos promotores de Justiça 
e de fomento a políticas pú-
blicas nos órgãos estaduais. 
Ações semelhantes deverão 
ser executadas nos municí-
pios paraibanos, por meio 
do projeto Amigo da Natu-
reza, que deverá ser lançado 
nos próximos dias. O obje-
tivo é fomentar a aprovação 
de leis municipais que con-
templem medidas de reflo-
restamento, preservação de 
fontes hídricas e matas cilia-
res, bem como a educação da 
comunidade, fazendo-a pro-
tagonista na defesa do meio 
ambiente. A execução desse 
projeto nos municípios será 
feita por meio dos promoto-
res de Justiça que fizerem a 
adesão voluntária.

A Superintendência de 
Administração do Meio 
Ambiente (Sudema) aler-
ta: até o dia 30 de abril de 
2025, está proibida a pesca 
das lagostas vermelha, ver-
de e pintada. A proibição 
entrou em vigor ontem, 
quando teve início o pe-
ríodo de defeso do animal. 
Também ficam impostas 
restrições para o transpor-
te, a estocagem, o bene-
ficiamento, a industriali-
zação e a comercialização 
do crustáceo. O objetivo é 
garantir a reprodução das 
espécies sem que haja in-
terrupções, por meio da 
captura ou de outras inter-
venções humanas. 

Durante os três primei-
ros meses do período de 
defeso — ou seja, até 31 
de janeiro do próximo ano 
—, as pessoas físicas e ju-
rídicas, como também as 
empresas pesqueiras que 
armazenarem as espécies 
desses três tipos de lagos-
ta, devem fazer a Declara-
ção de Estoque, por meio 
de formulário eletrôni-
co disponível na página 
do Ministério da Pesca e 
Aquicultura (MPA).

Já nos últimos três me-
ses — entre 1o de fevereiro 
e 30 de abril —, a restrição 
para o mercado nacio-
nal se mantém, evitando 
o transporte, o processa-
mento e a comercialização 
das lagostas. Ficam permi-
tidos apenas os casos de 

armazenamento do esto-
que remanescente e a co-
mercialização destinada 
à exportação, devendo-se 
apresentar a Declaração 
de Estoque Remanescente 
de Lagosta (e, no caso das 
exportações, com o docu-
mento fiscal).

A determinação baseia-
se em norma do Ministério 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa), 
por meio da Portaria SAP/
Mapa no 221, de 8 de ju-
nho de 2021. O descumpri-
mento dessa norma é con-
siderado crime ambiental 
e deve ser denunciado aos 
órgãos competentes, como 
a Sudema, o Ibama e o Ba-
talhão da Polícia Ambien-
tal. Em caso de suspeita 
dessa infração, a popula-
ção pode denunciar à Su-
dema pelos telefones (83) 
3690-1965 ou (83) 98844-
2191.

A Declaração de Esto-
que pode ser acessada pelo 
QR Code abaixo.

Período de defeso da 
lagosta começou ontem

PROIBIDO PESCAR

Acesse a declaração 
por este código

n 

Iniciativa 
acontecerá 
anualmente, 
em todas 
as escolas 
públicas e 
privadas da 
Paraíba, de 20 
a 22 de abril

Servidores relaxam nas praias paraibanas
PONTO FACULTATIVO

Marcella Tavares de Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

“Para ser 
sincero, o fato 
de o feriado 
ser na segunda 
ou na sexta-
feira não faz 
diferença. É 
feriadão 

Alexandre Araújo
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Plantio coletivo de árvores é uma das medidas de preservação do meio ambiente e de educação ambiental estabelecidas pela lei

Cabo Branco é a praia mais procurada por turistas em JP



Psicólogo, nutricionista e 
psiquiatra são os profissio-
nais indicados para acompa-
nhar pessoas com compulsão 
alimentar. O nutricionista, 
por exemplo, indica uma 
dieta com alimentos reforça-
dores da sensação de sacie-
dade. Na psicoterapia, o pa-
ciente trabalha as situações 
que promovem a compulsão. 
E, se necessário, o psiquiatra 
pode prescrever medicamen-
tos para controlar a ansieda-
de e a depressão, outras duas 
condições psicológicas comu-
mente associadas à compul-
são alimentar. 

Conforme a psicóloga 
Aracelly Marques, nem sem-
pre a compulsão alimentar é 
uma doença visível no círculo 
social em que se vive. “A pes-
soa que tem esse transtorno 
pode sofrer, também, de bu-
limia nervosa, que a faz pro-

vocar vômito logo depois de 
comer. Então, como essa pes-
soa não ganha peso, o trans-
torno fica camuflado”, contou.

Desse modo, a autocons-
ciência de que há algo de er-
rado é a saída para buscar 
apoio profissional, de acor-
do com ela. Vale ressaltar que 
é possível obter tratamento 
para a compulsão alimentar 
por meio da rede pública de 
saúde.
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Nasci em família de classe média. A 
minha casa teve um dos primeiros 
aparelhos de tevê da cidade. Meus 

pais gostavam de oferecer aos vizinhos o 
som e as imagens em movimento que, na 
casa deles, não era possível acompanhar. 
Meu pai voltava um olhar cuidadoso sobre 
pessoas marginalizadas. Na porta de nossa 
casa sempre tinha loucos, gênios... Convivi 
com essas pessoas como se fossem primos, 
algo assim. Minha mãe gostava de servir 
almoço, café e dar carinho a elas. E assim 
aprendi a tratar essas pessoas. Zé Doido, 
Boneco, Vitalina, Jamil. Pelo nome (ou 
codinome). Sentava ao lado, conversava 
com elas.

Uma psicanalista me disse, quando lhe 
falei sobre essas pessoas: “Os loucos são 
muito interessantes. Aprendemos muito com 
eles”. E gostar dessas pessoas interessantes 
é uma característica de muitos lá de casa. 
O meu irmão Bazinho (uso aqui o apelido, 
por ser mais carinhoso) reunia vários deles 
na porta de sua grande loja de material de 
escritório, doada por meu pai. 

E a psicanálise fala de outro traço 
interessante que perpassa a história de 
minha família: o meu avô paterno tinha 
a capacidade de fazer cada neto sentir-
se o mais amado. Mesmo aquele mais 
atabalhoado se sentia o netinho do coração. 
Certa noite, Matõi (apelido desse irmão) 
entrou em disparada na casa dos nossos 
avós: “Papai Chico, mãe Maria...”. Era o 
momento da oração noturna: “Ave Maria, 
cheia de graça – lá vem o diabinho de Zeca 
– o Senhor é convosco...”. Eu me divirto com 
essa cena descrita pela adorável Nita, que 
cuidava de papai Chico e mãe Maria.

E, ainda sobre a empatia de meu pai 
pelas pessoas, certo dia um vendedor 
passou com um saco cheio de calçados 
na companhia de algodão onde o meu pai 
trabalhava. Ele comprou tudo. É claro que, 
ao chegar com os sapatos à nossa casa, os 
números quase não se adequavam aos pés 
de ninguém. Era muito engraçado.

Ele gostava de ver os amigos dos filhos 
se reunindo à noite em nossa casa. Para 
tocar violão, jogar conversa fora, fazer um 
lanche, qualquer coisa. Se alguém chegasse 
à nossa casa na hora do almoço, antes 
que essa pessoa ficasse constrangida, ele 
se antecipava: “Vamos almoçar? Se quer, 
negue”. A pessoa logo se sentava à enorme 
mesa onde estavam minha mãe e os nove 
filhos.

Seu Chico, o vigilante do bairro, escolhia 
o terraço de nossa casa para passar a maior 
parte da noite, depois de circular por todas 
as ruas,apitando. Desenvolvi um carinho 
especial por seu Chico. Baixinho, tom de voz 
agradável, uma doce criatura. Era ele quem 
trazia de algum lugar os onze homens que, 
junto com ele, se reuniam às quintas-feiras 
santas, em torno da mesa, com meu pai na 
cabeceira. Era assim todos os anos. Minha 
mãe fazia questão de preparar o jantar: 
arroz, peixe, batata inglesa, salada. A 
bebida? Vinho. Eu adorava observar a ceia.

No dia em que fui marcar a missa de 
sétimo dia de meu pai, encontrei Boneco 
caído na rua, chorando e dizendo: “Seu 
Zeca” (assim meu pai era conhecido). 
Boneco é um gênio. Analfabeto, é capaz de 
extrair a raiz quadrada de qualquer número 
em fração de segundos. 

Neste 2 de novembro, quando no Brasil 
se celebra o Dia de Finados, trago aqui 
um pouco do muito que guarda a minha 
memória afetiva. Algo que a Inteligência 
Artificial, atrelada a limites do sensível, 
de espaço e tempo, certamente não 
conseguiria fazer.

Que vivam as grandes pessoas em 
nossas mentes e em nossos corações. 
Eternamente.

No Mundo 
 da Rua

Memória, afeto e 
cotidiano

Ana Lúcia Medeiros
analumbr@yahoo.com.br

Colunista colaboradora

Quando a alimentação se transforma em uma fuga de sentimentos e emoções

Compulsão alimentar, 
um mal contemporâneo

TRANSTORNO

Marcelo Lima 

marcelolimanatal@yahoo.com.br

Pressão pelo corpo perfei-
to, cotidiano corrido e ampla 
disponibilidade de comidas 
nem sempre saudáveis. Es-
ses são os principais ingre-
dientes para que a compulsão 
alimentar seja um transtorno 
crescente na vida contempo-
rânea. Em geral, a doença se 
manifesta em um ciclo inicia-
do com sentimento de ansie-
dade, que resulta na alimen-
tação descontrolada e termina 
com a culpa. É necessário ficar 
atento, porque episódios iso-
lados de compulsão podem 
acontecer, mas não significa 
ter o transtorno. 

“A pessoa que vai a uma 
churrascaria e se serve de uma 
quantidade exagerada de co-
mida ou que, numa festa com 
bufê, come até se sentir um 
pouco desconfortável, com o 
abdome distendido, está pas-
sando por um episódio de 
compulsão. Isso não é com-
pulsão alimentar”, diz a psicó-
loga Rita Ramalho, especialis-
ta em transtornos alimentares. 

Segundo ela, há três aspec-
tos que caracterizam a doen-
ça: comer grande quantidade 
de alimentos num curto pe-
ríodo de tempo; sentir mui-
to desconforto na barriga, em 
razão de tudo o que foi inge-
rido; e passar por um intenso 
processo de culpa. Detalhe: 
tudo isso deve acontecer com 
frequência.   

“Uma das características 
da compulsão é comer de ma-
neira caótica. Então, você abre 
a geladeira e come uma goia-
bada, come feijão gelado, come 
banana, come o resto do almo-
ço de ontem, come pão, bebe 
refrigerante, bebe suco, come 
farinha. Não há uma relação 
de prazer”, exemplificou a psi-
cóloga. 

A compulsão alimentar 
não é provocada pelo consu-
mo de açúcar, embora existam 
outros transtornos alimenta-
res nesse sentido. Ao serem in-
geridas, as comidas doces libe-
ram substâncias no corpo que 
causam prazer. Essa sensação, 
entretanto, não é uma marca 
da compulsão alimentar. 

“O vazio está mais relacio-

nado à região abdominal. En-
tão, a pessoa busca preencher 
um vazio que sente no corpo, 
mas tenta preencher isso com 

alimento, o que normalmente 
não gera satisfação. Muito pelo 
contrário, provoca muita culpa 
e angústia depois da ingestão”, 
explicou. 

Causas
Apesar de a compulsão ali-

mentar ter muitas causas, a 
principal delas é a emocio-
nal. “Normalmente, a pessoa 
não consegue identificar e li-
dar com as próprias emoções, 
sobretudo, quando acontecem 
mudanças abruptas de esta-
dos de humor. Então, ela co-
meça a se comportar como 
se tudo o que faltasse na sua 
vida fosse alimento”, descre-
veu Rita. 

A consequência mais co-
mum dessa desordem é a obe-
sidade — e, a reboque dela, 
vem uma série de comorbida-
des, como pressão alta e diabe-
tes, por exemplo. “A obesidade 
causa problemas tanto no apa-
relho gástrico quanto no fíga-
do, sem contar o grande pre-
juízo emocional, em função 
do peso do corpo, das restri-
ções de mobilidade e da dis-

criminação social sobre o obe-
so”, acrescentou.   

De acordo com a psicóloga, 
o transtorno atinge homens e 
mulheres na mesma propor-
ção. No entanto, as mulheres 
procuram mais ajuda especia-
lizada. “Elas sofrem mais dis-
criminação estética, diferente 
do que acontece com homens 
com sobrepeso ou obesidade. 
Por isso, eles tendem menos a 
buscar ajuda”, ressaltou.

Foto: Arquivo pessoal

“Uma das 
características 
da compulsão 
é comer de 
maneira 
caótica, não há 
uma relação de 
prazer

Rita Ramalho

Foto: Arquivo pessoal

“A pessoa que 
tem o transtorno 
pode sofrer 
de bulimia 
nervosa, que a 
faz provocar o 
vômito depois 
de comer

Aracelly Marques

Tratamento do transtorno 
deve ser multidisciplinar

Efeito
A consequência 

mais comum 
dessa desordem é 
a obesidade — e, a 

reboque dela, vem uma 
série de comorbidades, 

como pressão alta e 
diabetes

n 

Psicólogo, 
nutricionista 
e psiquiatra 
são os 
profissionais 
indicados 
para o 
tratamento

Mais de 1,6 mil vacinas 
contra a Covid-19 chegaram 
ao município de Campina 
Grande. A prefeitura da ci-
dade, por meio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, já 
retomou o esquema de vaci-
nação contra essa infecção 
respiratória, disponibiliza-
da para a população a par-
tir de seis meses de idade.

Incorporada ao Calen-
dário Nacional de Vacina-
ção, especialmente para 
crianças de seis meses a 
quatro anos de idade, com 
um esquema de duas doses 
administradas num inter-
valo de quatro semanas, a 
vacina também é recomen-
dada para pessoas a partir 
de cinco anos, contanto que 
estejam em algum dos gru-
pos prioritários, incluindo 

idosos, gestantes, puérpe-
ras e indivíduos com co-
morbidades. Para esses gru-
pos, a orientação é aplicar 
duas doses da vacina, com 
um intervalo de seis me-

ses entre elas. Outros gru-
pos, como trabalhadores da 
saúde e pessoas em institui-
ções de longa permanência, 
devem receber apenas uma 
dose de reforço.

A vacina que está sendo 
aplicada é a XBB, fabrica-
da pela Moderna. Ela tem 
intervalo mínimo de três 
meses, desde a última dose 
de qualquer outra vacina 
contra a Covid-19. As do-
ses estão disponíveis nas 
policlínicas da cidade, no 
Terminal de Integração e 
na Casa da Vacina, locali-
zada no Hospital Munici-
pal Pedro I.

A gestão municipal es-
pera que todos os integran-
tes dos grupos elegíveis 
atualizem as suas caderne-
tas de vacinação e se prote-
jam contra as formas graves 
da doença. As autoridades 
sanitárias reforçam que as 
vacinas são seguras e fun-
damentais para a proteção 
da saúde pública. 

Campina retoma vacinação contra a Covid-19
NOVO LOTE

Vacina que está sendo aplicada em CG é a XBB, da Moderna
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Uma briga em família 
acabou em tragédia nessa 
quinta-feira (31), na cidade 
de Maturéia, Região Metro-
politana de Patos, no Sertão 
da Paraíba. José Tenório da 
Costa, de 27 anos, morreu 
após ser atingido por faca-
das desferidas pelo próprio 
irmão, Luzimar da Costa 
Tenório, de 24 anos. A ví-
tima ainda foi levada par-
da o Complexo Regional de 
Patos.

A briga dos irmãos acon-
teceu na noite de quarta-fei-
ra (30). Segundo familiares, 
os irmãos tinham um his-
tórico de desavenças, sendo 
que, da última vez, a discus-

são foi mais acirrada. Lu-
zimar estava armado com 
uma faca e aplicou vários 
golpes no irmão. José Tenó-
rio foi levado para o hospi-
tal, por uma equipe do Ser-
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), mas 
não resistiu.

Logo que tomou co-
nhecimento do ocorrido, a 
Polícia Militar iniciou di-
ligências e Luzimar foi en-
contrado na casa de um tio, 
ainda em Maturéia. 

De acordo com a perícia, 
a vítima foi atingida por cer-
ca de 10 facadas. Luzimar 
foi autuado em flagrante e 
está à disposição da Justiça.

As principais operações 
da Polícia Militar fecharam o 
mês de outubro com 48 man-
dados cumpridos contra acu-
sados de violência doméstica, 
roubo e tráfico de drogas, na 
Paraíba. Os números fazem 
parte de um balanço prelimi-
nar dos últimos 30 dias.

Desde o último dia 11, 
23 pessoas foram presas por 
força de mandados de pri-
são por crimes de violên-
cia doméstica. As ocorrên-
cias resultaram, ainda, em 
dois flagrantes. Essas ações 
foram realizadas no âmbi-
to do Mês Nacional de Luta 
Contra a Violência à Mulher, 
ação coordenada pelo Con-
selho Nacional de Coman-
dantes-Gerais das Polícias e 
Corpos de Bombeiros Mili-
tares do país.

Um dos acusados presos 
foi localizado em Santa Rita 
e tinha uma pena de 14 anos 
a ser cumprida em regime 
fechado pelo crime de es-
tupro. Ainda no âmbito da 
violência doméstica, ocor-

reram prisões por ameaça e 
lesão corporal, entre outros 
delitos.

Nessa quinta (31), na Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa, 23 acusados de tráfi-
co e roubo, que atuavam em 
grupos criminosos, foram 

presos durante a Operação 
Cidade Segura. Eles seguem 
à disposição da Justiça. 

Para o mês de novem-
bro, a Polícia Militar inicia 
mais operações. Hoje, já está 
sendo realizada a Operação 
Eternidade, com reforço em 

cemitérios, e, amanhã, para 
garantir a realização do Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). Para o próxi-
mo domingo (10), segundo 
dia de provas, também está 
previsto policiamento re-
forçado.
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Paraíba

Companheiro da vítima mandava os filhos, de sete e nove anos, filmar os maus-tratos que ele praticava contra ela

Mulher é resgatada após agressões
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Um homem, de identida-
de preservada, foi preso em 
flagrante por cárcere privado. 
A prisão aconteceu no fim da 
tarde de quinta-feira (31), em 
Campina Grande. Segundo 
consta nas informações repas-
sadas pela polícia, vizinhos do 
casal, no Bairro Portal Cam-
pina, comunicaram, ao Cen-
tro Integrado de Comando 
e Controle, que uma mulher 
estava sofrendo violência do-
méstica por parte do seu com-
panheiro.

Uma guarnição da Polícia 
Militar foi até o endereço in-
dicado e encontrou a mulher 
com a cabeça e as sobrance-
lhas raspadas, além da boca 
lesionada. A vítima estava em 
estado de choque e totalmente 
indefesa. O agressor recebeu 
voz de prisão e foi conduzido 
para a Cidade da Polícia Civil 
de Campina Grande. 

Os policiais também cons-
tataram que o agressor obri-
gava os filhos, de sete e nove 
anos, a filmar as cenas degra-
dantes e humilhantes de vio-
lência contra a mãe deles. In-
clusive, o agressor já havia 
encaminhado as crianças para 
a casa da própria mãe, no es-
tado de Pernambuco. Existe a 
suspeita de que ele mataria a 
mulher e em seguida fugiria.

PM cumpre 48 mandados em outubro
AGRESSORES NA CADEIA

Vinte e dois pássaros fo-
ram resgatados de um cati-
veiro, localizado na Zona Ru-
ral de Picuí, no Curimataú do 
estado, na tarde dessa quin-
ta-feira (31). A operação, rea-
lizada por policiais da 13a De-
legacia Seccional, também 
apreendeu duas espingardas 
de fabricação artesanal. 

De acordo com o delega-
do Iasley Almeida, o local foi 
descoberto após denúncias 
anônimas apontarem que 
um homem estaria caçando 
e criando animais silvestres.

O suspeito foi preso em 
flagrante e autuado por cri-
me ambiental e por porte ile-
gal de arma de fogo.

Conforme a Polícia Civil, 
no momento do flagrante, 
os pássaros estavam presos 
em gaiolas. Na proprieda-
de do suspeito, também fo-
ram encontrados aparelhos 
de captura de aves, conheci-
dos como alçapão. 

O homem foi conduzido 
para a Delegacia de Cuité, 
onde foram realizados os de-
vidos procedimentos poli-
ciais e a destinação dos pássa-
ros e das armas apreendidas.

Uma operação para prender 
um grupo suspeito de praticar 
homicídio na cidade de Quixa-
ba, no Sertão do estado, foi rea-
lizada, na quinta-feira (31), por 
agentes da Delegacia de Roubos 
e Furtos (DRF) de Patos. A ação 
também aconteceu nas cidades 
de Patos e Várzea Paulista-SP.

Segundo a polícia, o crime 
foi cometido no dia 11 de setem-
bro deste ano, por Davyd Becan 
de Sousa, de 18 anos, e por um 
adolescente de 17 anos. Mora-
dores de Quixaba, eles execu-
taram um homem de 30 anos, 
também daquela cidade. A ví-
tima teria sido atingida por vá-
rios tiros e sofrido agressões na 
cabeça, com coronhadas.

Desde o registro do homi-
cídio, a DRF de Patos iniciou as 
diligências para localizar os sus-
peitos. Agentes civis da Paraí-
ba, com apoio da Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG) de 
Jundiaí-SP, cumpriram manda-
dos de busca e apreensão em re-
sidências ligadas aos suspeitos.

Na operação em São Pau-
lo, os autores do homicídio não 
foram localizados, mas a po-
lícia prendeu um homem co-
nhecido como “Cássio Capa-
do”, tio de Davyd, e apontado 
como um dos principais inte-
grantes do Comando Verme-
lho em Quixaba e em Patos. 
Ele possui um extenso histó-
rico criminal e é responsável 
por acobertar e auxiliar os jo-
vens na fuga e na ocultação 
do cadáver. Também é cita-
do como mandante de diver-
sos crimes na região paraiba-
na. No momento, Cássio está 
sob custódia da Polícia Civil 
de São Paulo.

Pássaros são 
resgatados no 
Curimataú

Preso em São 
Paulo suspeito 
de assassinato

OPERAÇÃO ALÇAPÃO

GRUPO CRIMINOSO

Jovem é morto a facadas pelo 
próprio irmão, após discussão

TRAGÉDIA EM FAMÍLIA

Um homem, identificado 
apenas como “Lili”, apon-
tado como líder de uma 
facção criminosa, foi pre-
so, nessa quinta-feira (31), 
após uma ação investigati-
va da Polícia Civil no comn-
junto Deusimar Cavalcante, 
no município de São José de 
Piranhas, no Sertão do esta-
do. A ação ocorreu por meio 
da Delegacia de Repressão 
ao Crime Organizado (Dra-
co) da Polícia Civil, com a 
colaboração da Unintelpol.

Lili estava foragido e se-
gundo a polícia “não pos-
suía lugar certo para ficar”, 
sempre mudando de loca-
lidade. Porém, a Unidade 
de Inteligência da Polícia 
Civil conseguiu observar 

a região em que ele havia 
se estabelecido e, com isso, 
passou a monitorá-lo de for-
ma mais intensa.

Ele foi preso em flagran-
te com uma pistola e drogas 
ilícitas. Contra Lili consta-
vam três mandados de pri-
são em aberto, por tráfico de 
drogas, porte ilegal de ar-
mas e outros crimes.

Em nota, a Delegacia de 
Repressão ao Crime Orga-
nizado informou: “indiví-
duo de altíssima periculo-
sidade, considerado líder de 
facção criminosa na referi-
da cidade”.

A prisão do acusado foi 
comunicada à Justiça, sendo 
levado à delegacia para me-
didas cabíveis.

Líder de facção criminosa 
é localizado no Sertão

FIM DA LINHA

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) instituiu o Mês 
Nacional do Júri, realizado 
anualmente em novembro. 
A iniciativa é fundamental 
para promover a conscien-
tização e o aprimoramento 
do sistema de Justiça. Com 
base na Portaria no 69/2017, 
o esforço concentrado envol-
ve todos os tribunais do Júri 
do país, com o objetivo de jul-
gar processos de crimes he-
diondos, homicídio e tentati-
va de homicídio. Só em João 
Pessoa, na maior comarca do 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba, serão realizados 43 julga-
mentos, entre os dias 5 e 28. 
Serão três júris por dia.

Conforme a Portaria, os 
tribunais do Júri devem prio-
rizar processos de feminicí-
dio, homicídios cometidos 

por policiais, homicídio que 
teve como vítima um poli-
cial, em serviço ou não, e cri-
mes praticados contra meno-
res de 14 anos. “Para tentar 
sanar a pauta e não deixar 
nenhum processo pronto 
para julgamento em 2025”, 
informou o juiz titular do 1o 
Tribunal do Júri da Capital, 
Antônio Gonçalves Ribei-
ro Júnior.

Para a juíza do 2o Tribu-
nal do Júri, Francilucy Reja-
ne de Sousa Mota Brandão o 
Mês Nacional do Júri “repre-
senta uma preocupação do 
Poder Judiciário com o com-
bate à criminalidade e dimi-
nui a sensação de impunida-
de pela eventual demora nos 
processamentos dos feitos, 
sem deixar de observar os 
direitos das pessoas envolvi-

das nesses processos”. Na ca-
pital, também vão participar 
do mutirão de novembro as 
juízas Andréa Carla Mendes 
Nunes Galdino (1o Tribunal) 
e Aylzia Fabiana Borges Car-
rilho (2o Tribunal).

A Portaria do CNJ ainda 
diz que os tribunais devem 
encaminhar os dados cole-
tados, durante os julgamen-
tos dos crimes dolosos con-
tra a vida, ao Conselho no 
prazo de uma semana após 
o encerramento da ação. 
Trinta dias após o fim das 
atividades, as cortes pre-
cisam informar as dificul-
dades que encontraram no 
período, as quais serão ana-
lisadas e, a partir desse tra-
balho, será dado encami-
nhamento às propostas de 
aperfeiçoamento e solução.

Comarca da capital realizará 43 
julgamentos no mês do Júri

INICIATIVA NACIONAL

Nas operações, a Polícia Militar está utilizando todas as modalidades de policiamento

Tenório, vítima do irmão
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Suspeito de vários crimes, Lili era procurado há meses
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O abastecimento de água 
em Conde, Cabedelo e em 
41 bairros de João Pessoa 
foi retomado gradualmen-
te, ontem, pela Companhia 
de Água e Esgotos da Paraí-
ba (Cagepa). O fornecimento 
estava suspenso desde a noi-
te da última quarta-feira (30), 
após o roubo de cabos de co-
bre da Estação Elevatória de 
Água Bruta de Gramame, o 
que afetou cerca de 680 mil 
moradores da Região Me-
tropolitana da capital. Com 
a retomada da distribuição, 
portanto, a rotina da popula-
ção voltou, aos poucos, à nor-
malidade.

Foi o que aconteceu com 
a fisioterapeuta Juliana Lira. 
Seu filho Raul, de três anos, 
frequenta uma escola, no 
Bairro dos Estados, que fun-
ciona como berçário. Lá, as 
crianças não apenas estu-
dam, mas almoçam, tomam 
banho, descansam e até jan-
tam — atividades que, em 
sua maior parte, dependem 
da disponibilidade de água. 
A suspensão do forneci-
mento, causada pela ação 
criminosa, esgotou a reser-
va hídrica do local, tornando 
insustentável a permanên-
cia dos alunos na creche. As-

sim, na tarde da última quin-
ta-feira (31), os pais tiveram 
que buscar seus filhos antes 
do horário regular de saída 
da instituição.

Segundo Juliana, o rea-
bastecimento permitiu, on-
tem, que os alunos da creche 
voltassem gradativamente 
às aulas. O retorno foi prio-
ritário para os pais que tives-
sem a escola como principal 
alternativa para o cuidado 
dos filhos. “Na minha casa, 
só somos eu, meu marido e 
meu filho, então escola, para 
a gente, é uma ‘mão na roda’, 
é nossa rede de apoio. Gra-
ças a Deus, ontem a gente 
conseguiu contornar a situa-
ção, porque algumas mães 
se disponibilizaram a ficar 
com as crianças de cada um. 
Mas alguns pais tiveram que 
mandar [as crianças] para a 
escola, porque têm mais de 
um filho e, com a rotina, fica 
mais complicado não ir para 
a creche”, relatou a fisiotera-
peuta.

Investigações
De acordo com o delega-

do Braz Marroni, da Dele-
gacia de Crimes Contra o 
Patrimônio (DCCPAT), sus-
peita-se que os criminosos 
responsáveis pelo roubo dos 
cabos de cobre integrem um 
grupo envolvido em ou-

tros casos semelhantes. O 
policial informou, ainda, os 
últimos passos das investi-
gações em andamento, cuja 
perspectiva de conclusão é 
positiva. 

“De quinta-feira para cá, 
a gente ainda não parou. Fi-
zemos várias diligências e 
reinquirimos todas as teste-
munhas — no caso, os fun-
cionários que estavam lá, no 
momento em que foram ren-
didos pelos criminosos. Tam-
bém fizemos a perícia nos 
veículos da Cagepa, algo que 
não tinha sido feito, e cole-
tamos imagens nas imedia-
ções, já que no estabelecimen-
to não tinha imagens. Agora, 
temos alguns suspeitos, cujos 
nomes não podemos adian-
tar, para não atrapalhar as in-

vestigações, mas acreditamos 
que, nesses próximos dias, te-
remos novidades boas”, de-
clarou Marroni.
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Em documento enviado à gestão local, órgão lista medidas para mitigar os impactos da criminalidade na cidade

MPPB recomenda políticas públicas
VIOLÊNCIA EM BAYEUX

Em recomendação expedi-
da à Prefeitura Municipal de 
Bayeux, o Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) estabele-
ceu medidas a serem tomadas 
pela gestão local para a efeti-
vação e o incremento de polí-
ticas públicas nas regiões da 
cidade que registram fortes in-
dicadores de violência — com 
destaque para a atuação de or-
ganizações vinculadas ao trá-
fico de drogas.

É recomendado, por exem-
plo, que a prefeitura destine 
prioridade orçamentária abso-
luta de recursos à produção e à 
operacionalização de um pla-
no de intervenção, a partir do 
qual seria fornecido suporte à 
população residente nas áreas 
mais sensíveis ao impacto dos 
grupos criminosos. De acordo 
com o documento do MPPB, 
esse plano deve ser viabiliza-
do por meio da oferta de servi-
ços públicos (que incluem gas-
tos em educação, saúde, lazer, 
geração de emprego e de ren-
da, alimentos e moradia), com 
a finalidade de minimizar o 
cenário de vulnerabilidades 
e desigualdades sociais, pro-
mover a inclusão e, dessa for-
ma, prevenir o crescimento 
da criminalidade. Ainda se-
gundo a recomendação, cabe-
ria às secretarias municipais 
de Bayeux a responsabilida-
de de executar a iniciativa, por 
meio de um trabalho integra-
do e eficiente.

O documento foi expedi-
do pela 6a promotora de Jus-
tiça da cidade, Juliana Couto 
Sarda Ramos.

Índices 
Conforme dados mapea-

dos pela Promotoria de Justi-
ça do MPPB, entre os dias 1o de 
janeiro e 6 de maio deste ano, 
Bayeux já acumulava 32 homi-

O MPPB recomenda, 
ainda, que a prefeitura 
baienense avance na cria-
ção do Conselho Munici-
pal de Políticas Públicas 
sobre Drogas de Bayeux, 
para que seja implementa-
do o Programa Municipal 
de Políticas sobre Drogas 
(Promad). Previsto pela Lei 
Municipal no 1.315/2013, 
o conselho tem como ob-
jetivo promover ações de 
prevenção e de redução da 
demanda e da oferta de 
drogas na cidade, devendo 
ser composto tanto por re-
presentantes do Poder Pú-
blico como por membros 
de organizações, institui-
ções ou entidades munici-

pais da sociedade civil.
Também é indicada a 

ativação do Fundo Muni-
cipal de Prevenção às Dro-
gas (Funpred), conforme 
estabelecido pela mesma 
legislação, a partir do qual 
se possibilite a obtenção e 
a administração de recur-
sos financeiros provenien-
tes de doações, convênios, 
programas e projetos desti-
nados ao desenvolvimento 
de ações voltadas à preven-
ção e ao controle do consu-
mo de substâncias ilícitas.

Outra medida recomen-
dada pelo MPPB é a im-
plantação de programas 
que proporcionem uma 
maior proximidade entre 

a gestão local e a comuni-
dade, por meio de esforços 
de policiamento comunitá-
rio, com a mobilização da 
Guarda Municipal, para 
melhor atender aos anseios 
da população.

Reuniões
De acordo com a pro-

motora de Justiça Juliana 
Couto, o MPPB já realizou 
diversas reuniões com 
membros da Prefeitura de 
Bayeux, tanto para a re-
gularização do Conselho 
de Políticas Públicas sobre 
Drogas como para a exe-
cução de planos de inter-
venção em zonas de maior 
incidência da criminalida-

de, mas nenhuma iniciati-
va foi efetivamente imple-
mentada.

“Desde dezembro de 
2022, o Ministério Público 
vem insistentemente pro-
duzindo reuniões com re-
presentações municipais, 
com o objetivo de consti-
tuir, de fato, o Conselho 
Municipal Antidrogas e o 
fundo a ele atrelado, sem 
que o Executivo Municipal 
tenha adotado providên-
cias a seu alcance para fa-
zer cumprir o comando da 
lei”, relata a representante 
do MPPB, frisando a preo-
cupação do órgão diante 
dos “alarmantes níveis de 
violência” na cidade.

Conselho Antidrogas já é previsto por leicídios. Além disso, a 5a Vara 
Mista do município contabi-
liza 182 ações penais, em tra-
mitação, que se relacionam ao 
tráfico de drogas ou de entor-
pecentes, sendo que a maioria 
delas se destina a apurar cri-
mes cometidos entre 2023 e 
2024. Também há, segundo o 
órgão, 28 inquéritos policiais a 
respeito do mesmo tema.

De acordo com infor-
mações da Secretaria de 
Estado da Administra-
ção Penitenciária (Seap) 
da Paraíba, 29 reeducan-
dos do sistema peniten-
ciário do estado tiveram 
suas inscrições deferidas 
no processo seletivo para 
ingressar em cursos de 
graduação da Universi-
dade Federal da Paraíba 
(UFPB), na modalidade 
de educação a distância 
(EAD). Desse total, 20 de-
tentos são do Presídio Síl-
vio Porto, em João Pessoa, 
e se inscreveram para o 
curso de Ciências Agrá-
rias. Os outros nove, por 
sua vez, são reeducan-
dos do Presídio Padrão 
de Santa Rita, na Região 
Metropolitana da capital, 
e foram aceitos para cur-
sos diferentes, incluindo 
Licenciatura em Pedago-
gia e Matemática.

João Alves, secretá-
rio de Estado da Admi-
nistração Penitenciária 
da Paraíba, parabenizou 
os aprovados e os profis-
sionais envolvidos no fo-
mento às suas educação 
e ressocialização. “Nosso 
reconhecimento ao traba-
lho das equipes de Edu-

cação da Gerência de Res-
socialização da Seap e da 
Secretaria da Educação, 
profissionais compromis-
sados com o processo de 
ressocializar pessoas em 
privação de liberdade, em 
suas etapas de alfabetiza-
ção, ensinos Fundamental 
e Médio e preparação para 
cursos de Nível Superior. 
Sigamos colaborando com 
o recomeço de vidas na 
educação e no mercado de 
trabalho”, afirmou o titu-
lar da Seap.

O gerente-executivo de 
Ressocialização do órgão, 
João Sitônio Rosas, tam-
bém destacou a impor-
tância da aprovação dos 
reeducandos, que ingres-
sarão no período 2025.1 da 
UFPB. “Esse resultado é a 
materialização do fortale-
cimento das políticas pú-
blicas e sociais que o Go-
verno da Paraíba realiza 
no sistema penal. Essas 
pessoas retornarão à so-
ciedade de forma muito 
mais qualificada, contri-
buindo, assim, com a re-
inserção no mercado de 
trabalho e, consequente-
mente, com a diminuição 
dos índices de reincidên-
cia criminal”, avaliou.

Reeducandos garantem 
vagas em cursos da UFPB

OPORTUNIDADE

Cagepa retoma abastecimento após interrupção 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

Pistas
Segundo o delegado 

responsável pelo 
caso, suspeita-se 

que os criminosos 
responsáveis já 

tenham se envolvido 
em ocorrências 

semelhantes

n 

Até maio deste 
ano, município 
registra 32 
homicídios 
e 182 ações 
penais ligadas 
ao tráfico de 
drogas

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

Técnicos da estatal repuseram materiais roubados de estação
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Entre as ações propostas à prefeitura, está a criação de um plano de intervenção, com a oferta de serviços sociais para atender a população das áreas mais vulneráveis
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Música 
que sai da 

alma

   INGRESSOS ESGOTADOS              

Com show único hoje à noite, na Sala 
José Siqueira, Flávia Wenceslau 
retorna à sua “primeira plateia”

Cantora paraibana, 
nascida em Nova 
Floresta, hoje vive 
na Bahia

E la aponta a simplici-
dade como uma das 
mais nobres virtu-
des humanas. Não 

à toa, sua música é um teste-
munho claro da filosofia de 
vida que rege o seu caminhar. 
Voltando à terra querida, a 
cantora e compositora Flávia 
Wenceslau apresenta-se hoje, 
às 20h, na Sala de Concertos 
Maestro José Siqueira, do Es-
paço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa, com o 
show Minha Música Tem His-
tória. Com ingressos esgota-
dos, o site Sympla informa 
que não serão vendidos in-
gressos no dia do evento e 
que não será permitida a en-
trada após o início do show, 
por normas da casa.

Radicada na Bahia, a pa-
raibana percebe as muitas 
mudanças em seu lugar de 
origem no decorrer dos anos. 
Mas há coisas que não mu-
dam nunca no coração da 
cantora. Indagada pela re-
portagem sobre o significa-
do pessoal de apresentar-se 
em João Pessoa, Flávia foi en-
fática: “Significa retornar de-
pois de tanto tempo à minha 
casa, à minha primeira pla-
teia, à terra natal que fica na 
gente para sempre. A gente 
volta e vê a mudança do tem-
po de perto, em tudo que se 
fez e plantou de bom. O públi-
co pode esperar um carinho e 
uma alegria única, que a Pa-
raíba proporciona a uma pa-
raibana que ama seu lugar”. 

Flávia Wenceslau foi 
vencedora de dois prêmios 
Caymmi de Música (em 2007 
e 2017). Em 2018 estreou o 
show de voz e violão Minha 
Música Tem História, do qual 
resultou uma websérie homô-
nima em seu canal, que con-
ta um pouco da sua histó-
ria. Com mais de 6 milhões 
de execuções no Spotify, “Te 
desejo vida”, canção de seu 
terceiro álbum, Saia de Re-

talhos (2010), é certamente o 
maior sucesso da cantora, 
tendo sido regravado por ou-
tros artistas e personalida-
des, a exemplo do padre Fá-
bio de Melo.

O show de hoje está sen-
do organizado pelo Núcleo 
Flor Pequenina, com o obje-
tivo de captar recursos para 
a construção de um refeitó-
rio e melhoramento das áreas 
do Centro Espírita Beneficen-
te União do Vegetal — Núcleo 
Flor Pequenina, localizado na 
área rural do Conde.

No rumo das flores
Flávia nasceu em Nova 

Floresta, interior do estado. 
Oriunda de uma infância di-
fícil, pobre de recursos, po-
rém, rica de brincadeiras e 
de tempo de qualidade junto 
à natureza, a artista teve um 
pai autodidata, entusiasta da 
música — sobretudo, de ins-
trumentos de sopro, como o 
trombone —, mas que só a 
exercia profissionalmente nas 
horas vagas, já que o labor de 
seu sustento eram os serviços 
de marcenaria.

Por essa razão, desde 
criança, Flávia guarda uma 
conexão forte com a natureza 
e os pássaros, alguns dos ele-
mentos que realmente impor-
tam para a sua vida. “Minhas 
canções buscam um Porto 
Seguro, que não está na ale-

goria nem na materialidade, 
está na consciência desperta 
da própria necessidade de luz 
e paz”, diz.

Sua mãe morreu quando 
ela tinha apenas três anos 
de idade. A orfandade pre-
coce é apontada por Flávia 
como uma lacuna que mar-
cou profundamente o seu ser 
interior, o que muito se refle-
tiria mais tarde na sua músi-
ca. Aos 13 anos de idade, em 
Pocinhos, começou a ensaiar 
seu canto profissionalmente, 
em uma feira da cidade, na 
companhia do irmão mais ve-
lho, Rafael.

No rumo da vida, não 
teve tempo de “adolescer”. 
Até completar a maioridade, 
Flávia teve de dar duro, traba-
lhando como babá ou empre-
gada doméstica, mas nunca 
desistiu da música. A histó-
ria de Flávia tem tanto a ver 
com o seu cantar que a pri-
meira composição da canto-
ra elegeu como tema o pás-
saro asa branca, eternizado 
por Luiz Gonzaga, o que tor-
nará a aparecer, por exemplo, 
em “Um dia passarinho” (do 
álbum Agora, 2005) e “Carona 
de beija-flor” (do Saia de Reta-
lhos, 2010).

Da trajetória de vida, mo-
rar na Bahia é apontado como 
um outro evento impactante 
para a cantora. “Eu destaca-
ria, por exemplo, a minha ida 
para me radicar na Bahia. Ela 
aconteceu devido a uma cir-
cunstância familiar em que 
meu irmão mais novo havia 
ficado tetraplégico e teve que 
ir fazer tratamento e cirurgias 
no hospital Sarah Kubitschek. 
Não teve nada a ver com al-
gum anseio artístico”. 

Apesar da circunstân-
cia sensível, a Bahia acabou 
por lhe render bons frutos. 
“A Bahia tem um jeito, como 
diz Caetano. E lá fui bem re-
cebida, tenho dois prêmios 
importantes que recebi lá. 
Meus filhos são baianos. Fiz 
parcerias com artistas baia-
nos e maravilhosos. Encon-

trei aquele mar lindo que é 
a continuação do mar de mi-
nha terra. Sou um pouco sau-
dosa , mas lá também sou fe-
liz”, afirma.

Apesar de tudo, cantar
Entre os artistas que mais 

influenciaram seu trabalho, 
figuram Luiz Gonzaga, Ge-
raldo Azevedo e Chico César, 
o que chama de “vanguarda 
da música brasileira”, e que 
continua sendo inspiração 
para o seu cantar. “A emoção 
de hoje em dia é superficial, 
líquida e fugaz na maioria 
do que se encontra e se inti-
tula de música. Continuo me 
abastecendo dos professores 
de outrora”, confessa.

Com Agora (2005), Flávia 
ganhou seu primeiro troféu 
Caymmi, na categoria me-
lhor disco regional. “Imensi-
dão”, canção do disco, chegou 
a ser trilha da novela Cristal, 
do SBT, e as oportunidades de 
shows no Rio de Janeiro e em 
Brasília começaram a surgir 
a partir daqui.

Saia de Retalho (2010), dis-
co mais alegre, foi composto 
quando Flávia já estava radi-
cada na Bahia. Com o álbum, 
Flávia voltou-se para um ho-
rizonte conceitual sintetizado 
à ideia de que apesar de todas 
as adversidades é possível en-
contrar leveza na vida; saber 
da vida, a realidade, e ape-
sar de tudo, cantar. A partir 
desse álbum, a artista encon-
tra uma identidade expressi-
va menos pesada, em busca 
da simplicidade como men-
sagem musical notória. Este 
ano, Flávia gravou os singles 
“Mil estrelas” (2024) e “Quan-
to mais” (2024), sendo Dois 
Acordes – Volume 3 (2022) seu 
último álbum.

Dotada de uma arte que 
vai além da mera técnica vo-
cal, Flávia Wenceslau busca 
expressar o que está na alma. 
“A conexão acontece através 
da ressonância que temos uns 
com os outros. Pela história 
de qualquer ser humano, que 

na essência é muito parecido. 
Somos todos, sem exceção, ca-
rentes de sabedoria, amor e 
humildade”. 

Ela afirma que suas letras 
são inspiradas pela vida e pelo 
mistério que carrega dor, ale-
gria e beleza na existência. 
“Porque há coisas, as quais só 
compreendemos através da 
arte. Da delicadeza do silên-
cio que uma canção é capaz 
de proporcionar — um senti-
mento que muitas vezes quem 
sente, não sabe explicar. Can-
tando me compreendo me-
lhor, vejo com menos julga-
mentos a minha fragilidade e 
também a minha força”. 

Seu desejo ao voltar à ter-
ra natal é de que o público sai-
ba sobre o profundo respeito 
que carrega ao palco. “Res-
peito pela Paraíba, pelo seu 
povo, pela honra que devo 
dar ao trabalho de semear 
boas sementes através do ofí-
cio que Deus me ofertou”.

FLÁVIA WENCESLAU

n Hoje, às 20h.

n Na Sala José Siqueira 
(Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, 800, 
Tambauzinho, João 
Pessoa).

n Ingressos: R$ 100 
(inteira), R$ 70 + 1kg de 
alimento não perecível 
(social) e R$ 50 (meia), 
antecipados na plataforma 
Sympla.

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Foto: Divulgação
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História
Entre os artistas que 
mais influenciaram 

seu trabalho, figuram 
Luiz Gonzaga, Geraldo 

Azevedo e Chico 
César, o que chama de 
“vanguarda da música 

brasileira”
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Os meus mortos
Sou do tempo em que, to-

dos os anos, minha obriga-
ção no Dia de Finados era ir 
ao cemitério Senhor da Boa 
Sentença, visitar os túmulos 
dos meus pais e alguns ou-
tros familiares mais próxi-
mos. Mandava limpar com 
antecedência, comprava flo-
res na entrada do cemitério e, 
normalmente sozinho, diri-
gia-me à ala em que eles esta-
vam enterrados, no jazigo da 
família Carvalho. 

Até há poucos  anos ainda 
cumpri esse desiderato, mas 
este ano não me sinto à von-
tade para repetir esse com-
promisso, pois há mais de três 
meses sofro os efeitos de uma 
terrível crise de herpes zoster, 
o famoso e indesejável “co-
breiro” que me afeta o tórax e 
as costas e é responsável por 
dores, coceiras e queimações 
que não desejo a ninguém.  

Resolvo, então, fazer vol-
tar a esta página, algo que es-
crevi há alguns anos e que diz 
muito a respeito da saudade 
de entes queridos que já se fo-
ram, mas  permanecem  em 
minha memória. 

Os meus mortos. Ah! Se 
eles estivessem vivos!

Que bom seria se a minha 
mãe ainda estivesse aqui, per-
to de mim, exigindo que eu 
fosse o primeiro da classe; não 
permitindo que eu fosse estu-
dar no Colégio Pedro II; que-
rendo escolher as minhas na-

moradas; lavando a minha 
farda do Lyceu; preparando 
o meu café bem cedinho; an-
dando com a sacola na mão 
pela avenida João Machado 
em direção ao Mercado Cen-
tral; reclamando da tosse do 
meu pai; chorando pela mor-
te de Marluce, chorando pela 
morte de Irene; sorrindo pela 
minha formatura; procuran-
do emprego para os filhos; 
ouvindo no rádio a Hora da 
Saudade; passeando de carro 
comigo pela cidade; me cha-
mando de Carlinhos como 
se eu nunca passasse dos dez 
anos — ah! Como seria bom 
se ela estivesse viva!

Que bom seria se o meu 
pai ainda estivesse conosco, 
falando pouco, reclamando 
pouco, trabalhando o suficien-
te para dar comida a todos, 
lendo e escrevendo muito, 
dormindo na hora do Jornal 
Nacional, aguando as plantas 
do quintal e jogando água na 
rua sem calçamento pra dimi-
nuir a poeira; me levando de 
bonde à Cruz das Armas pra 
comprar um sapato novo; me 
dando a mão toda a noite em 
direção à Biblioteca Pública do 
Estado; conversando sobre Ta-
cima, suas riquezas, sua gen-
te e suas esperanças; ouvindo 
as reclamações de minha mãe; 
me batendo nas mãos de pal-
matória ao pensar que eu ha-
via roubado do vizinho uma 
concha de bananas; ensinan-

do a ver a vida com paciência 
e com esperança, dizendo — 
quase ao morrer — que os fi-
lhos não deviam chorar por-
que eles é que devem enterrar 
os pais e não o contrário; es-
crevendo todo 31 de dezem-
bro as suas “reminiscências” 
— ah! Como seria bom se ele 
estivesse vivo!

Que bom seria se minha 
avó, Mãe Venância, ainda es-
tivesse por aqui, andando, pe-
quenina e forte, pelas ruas de 
Jaguaribe, protegida do sol 
por característica sombrinha 
preta; ensinando a filhos e ne-
tos como se vive o trocar dos 
séculos; lembrando as histó-
rias da escravidão negra, da 
libertação dos escravos, do 
Imperador Pedro II, da Prin-
cesa Isabel, a quem nunca co-
nheceu,  mas de quem muita 
coisa ouviu falar, inclusive da 
passagem do Imperador por 
Mamanguape — ah! Como 
seria bom se ela estivesse viva!

Que bom seria se Tia Nazi-
nha, a minha madrinha pre-
ferida ainda estivesse viva, 
compartilhando conosco a 
mesma casinha pequena, mas 
aconchegante da Rua da Con-
córdia, enquanto a gente se 
mudava para a Diogo Velho, 
criando com muitas dificul-
dades os seus oito filhos, tra-
balhando vigorosamente em 
casa, dispensando a emprega-
da que teimavam em lhe dar, 
cozinhando, lavando e pas-

sando as mais limpas roupas 
do bairro, chorando na morte 
de Sinhozinho — seu mari-
do que se foi mais cedo — fu-
mando o seu cigarrinho e até 
baforando um velho cachim-
bo, cuja fumaça sequer nos in-
comodava — ah! Como seria 
bom se ela estivesse viva!

Quando os vejo, os quatro, 
representados nas inscrições 
de bronze no mesmo túmu-
lo, os homenageio por intei-
ro, grato que sou pelo que por 
mim fizeram, ajudando-me a 
nascer, a crescer e a viver in-
tensamente — como eles que  
viveram durante mais de oito 
décadas.

A par da tristeza que car-
rego por tê-los perdido, nos 
momentos em que deles me 
lembro, me quedo satisfeito 
por me sentir, de alguma for-
ma, um produto deles e com 
eles ter aprendido tantas li-
ções de vida. Que um dia, 
também, vão se transformar 
em simples lembranças para 
outros que já vieram e ainda 
estão por vir.

E, este ano, acrescento 
uma querida mulher, que foi 
minha esposa e companhei-
ra por quase 40 anos, que me 
deu cinco filhos, nove netos e 
um bisneto e que, em outubro 
do ano passado, nos deixou. 

Saudades e lembranças de 
todos eles! Os meus mortos. 
Como seria bom se estives-
sem vivos!

Colunista colaborador

Joseph Brodsky (1940-1996) é, seguramente, 
o último grande poeta russo conhecido do 
mundo todo. A fama internacional não veio 

com o Prêmio Nobel de Literatura, em 1987, a 
láurea máxima consolidou uma carreira que já 
havia chamado a atenção de todos devido ao 
seu processo por acusação de parasitismo, pela 
justiça soviética. “Que biografia, entretanto, 
estão fazendo para o nosso ruivo”, comentou a 
poeta Anna Akhmátova, grande mentora e uma 
influência decisiva na obra dele. 

De fato, o julgamento tornou-se um verdadeiro 
acontecimento, foi noticiado pela imprensa 
mundial e alguns trechos acabaram sendo 
incorporados ao espetáculo Liberdade, Liberdade, 
texto de Millôr Fernandes e Flávio Rangel, um dos 
marcos do teatro brasileiro. 

Na Rússia de hoje em dia, Joseph Brodsky é 
um dos poetas mais queridos. Seu rosto figura em 
camisetas, embalagens de chocolate e demais 
adereços ao lado de figuras emblemáticas da 
Era de Prata como Vladimir Maiakóvski, Sierguéi 
Iessiênin, Nicolai Gumiliov.

Vários poemas seus apareceram na linha do 
tempo das redes sociais. Foi o caso das estrofes 
abaixo, que compõem a primeira parte de um belo 
e longo poema. 

Nas montanhas 

Floresta saxônica em azul turquesa,
de uma quebradiça louça a neve passa.
Mundo sem cor, um mundo de alvura espessa,
igualmente a uma cal em argamassa.

Tu, num sobretudo amarronzado, vens.
Uma promoção de saldo é o meu traje.
Tu não és ninguém – também não sou 

ninguém:
Nós dois juntos somos quase uma paisagem. 

   (...)

(1984)

n n n n

Outra das grandes influências na obra de 
Brodsky foi Mandelstam, sobretudo, no que diz 
respeito à intensa musicalidade de seus textos. 
No poema abaixo, por exemplo, intencionalmen-
te, o poeta rimou palavras homógrafas, ou seja, 
palavras escritas de maneira igual, mas com 
sentidos distintos, recurso que procuramos repe-
tir na tradução.  

Retornas ao chão pátrio. Pois então.
Vê quem ainda te quer, tira esta venda, 
Quem dos  amigos vai te dar a mão,
Retornas, compra pro jantar, na venda,

O álcool doce que em certo vinho atua
Mira à janela, reflita um bocado
A culpa do que houve é toda tua
E está bem. Viva a Deus. Muito obrigado. 

É tão bom não se ter a quem culpar, 
É tão bom a ninguém estar ligado, 
É tão bom não se ter alguém que irá 
Te amar até morrer sendo obrigado 

É tão bom que na escuridão jamais 
Terás por companhia a mão de alguém, 
É tão bom ser sozinho, a pé tu irás 
Pelo barulho da estação de trem. 

É tão bom no chão pátrio andar sem calma,
Se pegar em palavras não tão óbvias,
Súbito entender, quão devagar a alma
Vai dando conta das mudanças novas. 

(1961)

Astier
  Basílio

Joseph Brodsky (1)

astierbasilio@gmail.com

Brodsky, hoje um dos poetas mais queridos da Rússia

Foto: Reprodução

Crônica Tiago Germano
tiagodantasgermano@gmail.com

Tonico Duarte
Num sebo perdido no coração de 

São Paulo, encontro uma edição rara de 
Ai de Ti, Copacabana, livro de crônicas es-
crito por Rubem Braga e publicado pela 
editora Sabiá, no ano de 1960. Eu já co-
nhecia aquela história. Rubem Braga e 
Fernando Sabino fundaram a editora 
depois de uma viagem à Cuba, numa 
comitiva chefiada por Jânio Quadros, 
então eleito presidente da República. Na 
ilha, encontraram Jean-Paul Sartre e Si-
mone de Beauvoir, casal que chegaria a 
visitar o Brasil naquele ano atendendo 
a um convite de Jorge Amado. Sartre se-
ria um dos autores que inaugurariam o 
catálogo da Editora Sabiá (na época ain-
da chamada “Editora do Autor”) ao lado 
de Braga e Sabino, que tinham acabado 
de transformar suas reportagens sobre 
a revolução cubana em livros.

Ai de Ti, Copacabana saiu original-
mente no fim daquele ano, com mais 
outros três títulos que se incorporaram 
ao selo independente e eram vendidos 
como um cobiçado presente de Natal, 
numa caixa luxuosa que continha tam-
bém O Homem Nu, coletânea de contos 
escrita pelo próprio Sabino; uma nova 
edição da Antologia Poética, de Vinícius 
de Moraes; e O Cego de Ipanema, volume 
de crônicas de um dos melhores ami-
gos de Sabino, Paulo Mendes Campos.

O que me chamava atenção no sebo 
não era o livro, ainda em bom esta-
do, misturado numa mesa com outros 
exemplares menos raros e mais capen-
gas. O que atiçou minha curiosidade, o 
que sempre mexe comigo quando entro 
num sebo e começo a folhear as obras, 
nem sempre com a verdadeira inten-
ção de comprá-las, foi o nome anotado 
na primeira página e o endereço escri-
to logo abaixo:

Antônio Carlos Barreto Duarte 
R. Baptista Pereira, 311

Cada livro carrega uma história que 
vai além do seu enredo. Cada dedica-
tória, cada assinatura carimbada como 

um atestado de posse, desvela uma teia 
de fatos que sempre me captura, como 
um detetive selvagem. Era assim com 
os livros emprestados nas bibliotecas 
e suas fichas, geralmente, coladas na 
contracapa com a assinatura dos leito-
res: eu queria saber quem eram aquelas 
pessoas, eu precisava ter alguma noção 
do tipo de gente que guardou aquele li-
vro na bolsa e correu os olhos por suas 
folhas antes de mim. Quem eram, onde 
viviam, os lugares por que passaram. 
Não era possível que aqueles livros não 
tivessem absorvido um pouco de suas 
presenças, como certamente absorve-
riam as minhas, com suas páginas do-
bradas, com suas manchas de café.

Minhas investigações já tinham me 
levado a lugares insuspeitos e episó-
dios constrangedores: lembro-me que 
meu primeiro contato com Cristhiano 
Aguiar foi a partir de um livro de con-
tos dele que encontrei num sebo, em 
Campina Grande, dedicado a algum fa-
miliar ou professor que repassou o seu 
livro “sem provavelmente ter lido”, ele 
chegou a me dizer, um tanto magoa-
do. Lembrei da história de um profes-
sor que dedicou “com estima” o livro 
a uma amigo e, depois de encontrá-lo 
num sebo, comprou e enviou novamen-
te ao amigo: “Com redobrada estima”, 
escreveu embaixo da antiga dedicatória.

Eu por exemplo tenho um livro de 
contos da minha esposa, Débora Fer-
raz, dedicado a um ex-namorado que se 
desfez do presente provavelmente de-
pois do rompimento, junto com outras 
lembranças. A própria Débora tem um 
livro de Hemingway que foi perten-
cente a Marília Arnaud, roubado da bi-
blioteca de uma escola junto com meia 
dúzia de outros livros doados por ela. 
Débora conta que sua formação como 
escritora foi assim: procurar os livros 
que tinham pertencido por Marília na-
quela biblioteca e roubá-los, até desco-
brir que essa pessoa era uma escritora 
e começar a procurar também os livros 
de sua autoria.

Algo parecido acontecia comigo, 
quando o Google facilitou a minha 
pesquisa e descobri que Antônio Car-
los Barreto Duarte era mais conhecido 
por Tonico Duarte, um cronista espor-
tivo que morrera ano passado deixan-
do pra trás aquele livro que eu agora 
acabava de encontrar. Tonico faleceu 
às vésperas de completar 70 anos, ví-
tima de um infarto. Tinha trabalhado 
na Globo, no Estadão, mas levava uma 
vida solitária a ponto de seu corpo ter 
sido encontrado no seu apartamento, 
alguns dias depois de sua morte, já em 
estado de decomposição.

No ano em que leu o livro de Ru-
bem Braga, vivia ainda em Santos, 
cidade onde nasceu e provavelmen-
te nutriu suas primeiras aspirações 
como cronista. Fiquei com aquela his-
tória na cabeça, enquanto passeava 
pelo sebo e ia encontrando outros li-
vros como o Como Aprendi a Escrever, 
de Máximo Gorki, agora já assinado 
pelo seu nome de profissão: Tonico 
Duarte, dono de uma biblioteca que 
talvez algum familiar, sem ter a no-
ção da importância do acervo, vende-
ra pelo peso ao sebo, seu último mau-
soléu. 

Obrigado, Tonico, pelas conversas 
que agora temos juntos, através de 
suas leituras.

Foto: Reprodução

Tonico Duarte: biblioteca no sebo
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Colunista colaborador

S eu Roberto, meu pai, depois que deixou de 
ser motorista e vendedor da Brahma e depois 
da Caranguejo, resolveu empreender e em 

1989 cria A Bodeguita, uma mercearia na frente da 
casinha recém comprada em Bodocongó, após anos 
amargando o aluguel: “Pagou o mês, já está devendo 
de novo”, dizia ele. Naquele plano econômico do 
Sarney, conseguiu juntar o suficiente para adquirir um 
pequeno imóvel de cinco metros de frente, e o sonho 
da casa própria veio com o empreendimento. 

Wanessinha era bebê, mas eu já tinha quatro 
anos e vi todo aquele movimento. A construção das 
paredes, as prateleiras feitas artesanalmente com 
tábuas de construção; via com muita ternura cada 
peça sendo pregada por ele e a coisa ia tomando 
forma. Antes de iniciar seu funcionamento, numa 
certa noite, entraram por uma portinhola sem 
tanta segurança e levaram um fardo de macarrão, 
uma caixa de óleo e uma de margarina, parte das 
mercadorias compradas com muito suor para dar 
início a atividade comercial. Lembro de acordar no 
outro dia e ver a luz do sol se espalhar pela tristeza 
e decepção estampadas no rosto de papai. Ele, 
mamãe e eu, cada um, sofremos à nossa maneira. 
Aquele desestímulo poderia sustar o projeto, mas na 
cabeça dele não tinha mais volta: “Levanta, sacode a 
poeira e dá a volta por cima”, como costuma repetir.

O tempo passou e a Bodeguita virou ponto de 
chegada e partida de muitos que iam conversar, 
garotos iam assistir na TV os jogos de futebol e a 
gurizada ia acompanhar na parede como estava 
seu time na tabela do brasileiro e do paraibano. 
Final de novela? Ficava gente até na calçada para 
saber o que ia acontecer. De papo agradável e 
extremamente gentil com todos, seu Roberto ganhou 
a amizade de toda a vizinhança, era unanimidade 
seu carisma, caráter e amizade. O banco de cimento 
que instalou na calçada, à sombra de um pé de 
algaroba, virou lugar de encontros. Ali tivemos 
campeonato de time de botão, “vaquinhas” para 
várias situações, lembro de uma, a vizinha que tinha 
um filho preso no Roger, em João Pessoa, e não tinha 
recursos para visitar. Todo mês estava lá, graças a 
vizinhança. A rua era animada até cerrarem suas 
portas no fim da noite.

Certa vez, papai comprou um fardo de açúcar e 
um de feijão, cada um com cinquenta quilos para ser 
pesado e aquilo para uma criança era demorado. 
É quando chegam meus amigos Tuca, Joel, Mêu, Pií 
e meu primo Robson me chamando para brincar de 
bola na rua e eu disse que não podia... Olho para 
papai e baixo a cabeça: – Quando terminar você 
vai, viu, Bruno? Engoli seco e cabisbaixo segui para 
o meu dever. Não tinha coisa melhor do que brincar 
de bola na rua de terra, uma alegria imensa... 
Passam os meninos gritando na frente da mercearia, 
correndo atrás da bola; uma lágrima desce, e 
aqueles grãos de feijão pareciam se multiplicar. 
Pouco mais da metade do fardo de feijão carioca 
pesado, paro para dar os nós na boca dos sacos. O 
tempo ia passando, a impaciência aumentando e a 
tristeza tomando conta. Distraído, viro um saco de 
1kg no chão, ter que juntar todos aqueles grãos era o 
juro que a falta de atenção me cobrara. 

Minha mãe vem lá de dentro e me vê espiando 
os meninos ao longe e me perguntou se eu não 
queria ir brincar, que pesava depois, já que havia 
pesado muita coisa; – E vai ficar esse resto aqui no 
meio da passagem? E tem o fardo de açúcar ainda! 
(Retrucou papai). Vocês não têm ideia do que é 
pesar um fardo de açúcar. Mesmo com o máximo 
de cuidado, é inevitável bater alguns grãos na 
pele. Junto ao suor, a umidade e o calor, além do 
odor excessivamente adocicado, vai criando uma 
situação imensamente insuportável, difícil de lidar. 
Preferia três fardos de feijão ou arroz a ter que pesar 
meio de açúcar refinado. Aquilo era um verdadeiro 
castigo. Já tendo pesado o feijão e metade do 
açúcar, mamãe, que estava naquele momento a me 
ajudar, dá o sinal e papai resolve me liberar... Eita 
que quase o chinelo não sai do pé de tão doce que 
estava, me livrei deles e saí correndo em direção aos 
meus amigos, Tuca deu um bico para cima na bola 
e todos vieram me abraçar, parecia que o juiz tinha 
encerrado a partida e o time se sagrado campeão. 
Abraço coletivo inesquecível!

Tantas passagens bacanas de minha vida 
tiveram a bodega como palco. Na mercearia vivi, tive 
a infância acompanhada de muito perto por meus 
pais; ali recebi as maiores lições e ensinamentos 
que pude ter, aprendi valores muito caros e recebi 
muito o amor da família, morando na rua com as 
duas avós, tias, primos e primas, amores de minha 
vida. Ali comecei a entender o que era a vida. A 
simplicidade era a riqueza de tudo e com muito 
orgulho reparto aqui um pouquinho disso.

Crônica 
  Em destaque

A Bodeguita

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

A programação de novembro do Cine 
Bangüê, na capital, abre hoje, às 17h, com 
Receba!, dos diretores baianos Pedro Pera-
zzo e Rodrigo Luna. Mas os destaques do 
mês ficam com dois filmes que (re)estréiam 
de modo diferente na sala de exibição do Es-
paço Cultural: Sol Alegria, do diretor pesso-
ense Tavinho Teixeira, será exibido pela pri-
meira vez comercialmente em um cinema da 
cidade; já o filme Corisco & Dadá, do realiza-
dor cearense Rosemberg Cariry, será visto 
na grande tela com uma restauração em 4K. 
Duas outras mostras audiovisuais — Preti-
tudes e Aurora — chegam na segunda quin-
zena de novembro. Os ingressos custam R$ 
10 (inteira) e R$ 5 (meia). 

Receba! adapta para o cinema o livro A 
Guerra dos Bastardos, da escritora Ana Paula 
Mai, e traz, no título, uma expressão comum 
no Nordeste, que quer dizer algo como “bem 
feito!”. No filme, os personagens se lançam 
numa caçada por uma bolsa recheada de di-
nheiro e material ilícito pelas ruas de Salva-
dor. Quem primeiro alcança o objeto é o casal 
Gina (Edvana Carvalho) e Amadeu (Daniel 
Farias) – ela boxeadora, ele um ex-ator por-
nográfico. Quando o marido e a valiosa re-
compensa somem, Gina parte para investi-
gar seu paradeiro, enquanto tenta fugir de 
outros interessados. O roteiro também foi es-
crito por Pedro Perazzo, autor das séries Ir-
mãos Freitas (do Max) e Impuros (do Disney+). 

Os outros lançamentos do mês incluem: 
Continente, terror de Davi Pretto, também em 
exibição no Cinépolis do Manaíra Shopping, 
que entra no Bangüê amanhã, às 15h; Sol Ale-

gria, de Tavinho Teixeira, sobre uma excên-
trica família brasileira, que fugindo de um 
governo fundamentalista, encontra abrigo 
junto a freiras nada convencionais, entra na 
grade do Bangüê amanhã, às 17h (e, no pró-
ximo dia 12, terá uma sessão especial com o 
diretor); Corisco & Dadá, título importante 

da retomada do cinema brasileiro nos anos 
1990, amanhã, às 19h.; O Dia da Posse, docu-
mentário de Allan Ribeiro, que virá a João 
Pessoa para uma exibição com debate, no 
próximo dia 6, às 20h; e Dessa Arte Eu Sei um 
Pouco, de Cled Pereira, documentário sobre 
a capoeira, a partir do dia 9, às 17h. 

“Receba!” abre calendário de novembro no cinema do Espaço Cultural

Filme de ação nacional na
programação do Banguê

HOJE

Cineastas paraibanas em 
festival de cinema negro

As cineastas paraibanas Carine 
Fiúza e Antônia Ágape participam 
na, próxima segunda-feira (4), da 
Mostra Competitiva de Cinema 
Negro Adélia Sampaio, em 
Brasília. Elas exibem, na abertura 
do evento, às 19h, os filmes As 
Cegas (de Ágape, lançado em 
1982) e Preciso Falar do Futuro 
Além-Mar (de Fiúza, estreia do 
ano passado). Adélia, pioneira 
negra do audiovisual brasileiro, 
também estará presente. 

Suzy Lopes leva seu sarau ao 
Rio de Janeiro na quarta

A atriz Suzy Lopes realizou 
em João Pessoa por 18 anos o 
sarau Café em Verso e Prosa, 
que ficou mais conhecido 
como Sarau de Suzy. É com 
esse nome que ele será 
realizado pela primeira vez 
no Rio de Janeiro, quarta, no 
Beise Arte Bar, em Botafogo. 
O molde é o mesmo: poesia 
e performances da anfitriã e 
convidados (como José Loreto 
e Luísa Arraes).

Vitrine cultural
Foto: Jorge Bispo/ Divulgação

n HOJE
15h: O Dia que Te 
Conheci
17h: Receba! 
19h: Fernanda Young – 
Foge-me ao Controle

n AMANHÃ
15h: Continente 
17h: Sol Alegria
19h: Corisco e Dadá

n SEGUNDA 
18h30: O Dia que Te 
Conheci
20h30: Fernanda Young 
– Foge-me ao Controle

n TERÇA
18h30: Corisco e Dadá
20h30: Sol Alegria

n QUARTA
20h: O Dia da Posse

n QUARTA
20h: O Dia da Posse

n No Cine Banguê 
(Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, 800, 
Tambauzinho).

Corrida por bolsa com conteúdo valioso é o tema do filme que será exibido
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FILMES DA SEMANA NO BANGUÊ

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

A cantora Paula Sentís, 
natural das Ilhas Canárias 
e radicada há uma década 
no Brasil, é a atual vocalista 
da banda Macumbia, proje-
to “multinacional” com ori-
gem paraibana. Essa mescla 
de influências e nacionalida-
des é comum nos projetos que 
a artista mantém atualmen-
te e pauta a nova empreitada 
da qual ela faz parte: Bongo 
Combo, que faz sua primeira 
apresentação pública hoje, às 
21h, no bar Caravela Cultu-
ral, no Centro de João Pessoa. 

Paula assume os vocais 
do Bongo Combo e divide o 
palco neste sábado com Ron-
calli Dantas (no contrabaixo), 
Jordão Ribeiro (na guitarra 
e também na voz), Stephan 
Bühler (no saxofone e na 
flauta), além de Peter Bühler, 
Emanuel Tavares e Mikael 
Lopes (trio a cargo das per-

cussões). Mantendo a intera-
ção com músicos de dentro e 
de fora do país, a cantora che-
gou ao Brasil justamente por 
meio de intercâmbio – quan-
do cursava Ciências Sociais 
na Espanha, veio a João Pes-
soa para passar um semes-
tre: “Voltei à Europa apenas 

para concluir a graduação. 
Me apaixonei pelo Brasil e em 
pouco tempo estava aqui no-
vamente, para ficar”.

Na Paraíba, ela mantém 
carreira como professora 
de espanhol e,  em sua 
imersão na cultura local,  
integrou grupos populares 

de maracatu, coco e ciranda: 
“Mas quando se é estrangeiro, 
você acaba sendo um ‘imã’ 
que atrai outras pessoas que 
estão na mesma situação. 
Acabamos construindo uma 
família estrangeira e isso se 
reflete no meu trabalho na 
música. No Bongo Combo, te-
mos pessoas da Suíça e de di-
ferentes lugares da Paraíba”,. 

O grupo absorve essas 
influências, mas traz outras 
culturas e gêneros em sua 
constituição, como as sono-
ridades de matriz africana e 
o jazz.

Bongo Combo faz show de estreia na Caravela
MÚSICA

Grupo reúne artistas da Espanha, da Suíça e da Paraíba
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BONGO COMBO
n Hoje, às 21h 

n No Caravela Cultural 
(Av. Gen. Osório, 63, 
Centro, João Pessoa).

n Ingressos a partir de R$ 
15, no Sympla.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Espetáculo “Sinapse Darwin”, sobre o naturalista, terá apresentações hoje e amanhã em JP e quarta em CG

Ciência e aventura nos palcos da PB
TEATRO

As importantes teorias propostas 
pelo biólogo e naturalista inglês Char-
les Darwin ajudaram a humanidade 
a compreender a formação do mundo 
a partir da abordagem evolucionista, 
pouco discutida na época. O espetá-
culo Sinapse Darwin, do ator e drama-
turgo potiguar César Ferrario, une os 
célebres trabalhos do pensador a me-
nos conhecida vida pessoal do au-
tor de A Origem das Espécies, de 1859. 
A peça chega à Paraíba nesta sema-
na para três apresentações gratuitas. 

As primeiras hoje e amanhã, em João 
Pessoa, no Teatro de Arena do Espa-
ço Cultural, a partir das 19h. Quarta, 
será em frente ao Sesc Açude Velho, 
no Catolé, em Campina, às 19h. 

A peça é uma produção da compa-
nhia Casa de Zoé, do Rio Grande do 
Norte, criada pela atriz Titina Medei-
ros (no ar, na novela No Rancho Fun-
do). Nove atores encenam a trajetória 
profissional e pessoal de Darwin em 
uma narrativa não-linear. Com 18 es-
petáculos montados, em trinta anos 
de dedicação à dramaturgia, César 
Ferrario aproximou-se dos textos bio-
gráficos sobre o biólogo inglês há dez 

anos, ainda como interesse pessoal. 
“O que me chamou atenção, na época, 
foi o fato de ele juntar o conhecimen-
to e o espírito aventureiro. Largou o 
ensino convencional e embarcou no 
navio Beagle, numa jornada de ob-
servação por cinco anos, buscando 
outros mundos diferentes do dele”, 
pontuou César. 

A ideia de transpor a história de 
Darwin para os palcos surgiu na pan-
demia, momento em que, segundo o 
diretor, o negacionismo científico che-
gou a níveis preocupantes. A curiosi-
dade individual tornou-se, então, um 
projeto coletivo da Casa de Zoé. O es-

petáculo é ambientado num local bem 
peculiar, a mente do naturalista — daí 
a palavra sinapse, presente no título, 
remetendo aos processos de interação 
entre os neurônios. “Estando dentro 
da cabeça dele, tentamos imaginar o 
seu fluxo de pensamento — irrespon-
sável, desorganizado e ligeiro. Transi-
tamos, em três instâncias: os aspectos 
biográficos, a sua proposição científi-
ca e, a partir disso, uma terceira, qua-
se delirante, estabelecendo hipóteses”, 
ele define. 

Os atores não interpretam perso-
nagens definidos. Na explicação de 
César, os artistas manipulam os ele-

mentos de cena — figurinos, objetos 
e até o cenário — para melhor contar 
sua história. Para o dramaturgo, além 
de todas as peculiaridades presentes 
na vida de Darwin (como o fato de ele 
ter vindo ao Brasil e conhecido o nos-
so carnaval), a coragem de enfrentar 
as estruturas de poder para defender 
suas teorias é o fato mais notável da 
carreira do biólogo. “Apesar de ser 
uma grande homenagem à ciência, a 
peça é, antes, um ato criativo sobre a 
capacidade que nós temos de versar 
sobre a realidade, imaginando desdo-
bramentos e buscando entendimen-
tos”, finalizou César. 

Em Cartaz

Programação de 31 de outubro a 6 de no-
vembro, nos cinemas de João Pessoa, Campi-
na Grande e Patos.

ESTREIAS

CONTINENTE. Argentina/ Brasil/ França, 
2024. Dir.: Davi Pretto. Elenco: Olívia Torres, 
Ana Flávia Cavalcanti. Terror. Mulher reen-
contra, em, fazenda, o pai à beira da morte 
e em conflito com trabalhadores. 1h55. 18 
anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom. 3/11: 
15h. Próximas semanas: sab. 9/11: 19h; seg. 
11/11: 20h30; dom. 17/11: 15h; ter. 19/11: 
20h30; sab. 23/11: 19h; ter.: 26/11: 18h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 15h40, 18h20. 

O DIA DA POSSE. Brasil, 2024. Dir.: Allan 
Ribeiro. Documentário. A rotina de um jovem 
e seus sonhos durante o isolamento da pan-
demia. 1h10. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua. 6/11: 
20h. Próximas semanas: dom. 10/11: 17h; 
seg. 11/11: 18h30; sab. 16/11: 15h; dom. 24/11: 
15h; ter. 26/11: 20h30; sab.: 30/11: 15h. 

MEGALÓPOLIS (Megalopolis). EUA, 
2024. Dir.: Francis Ford Coppola. Elenco: 
Adam Driver, Giancarlo Esposito, Nathalie 
Emmanuel, Aubrey Plaza, Shia LaBeouf, Jon 
Voight, Laurence Fishburne, Talia Shire, Ja-
son Schwartzman. Ficção científica/drama. 
Artista utópico e prefeito ganacioso duelam 
sobre o futuro de uma cidade. 2h18. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
16h30. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): leg.: 
21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
16h, 19h, 22h. 

NÃO SOLTE (Never Let Go). EUA/ Cana-
dá/ França, 2024. Dir.: Alexandre Aja. Elenco: 
Halle Berry, Percy Daggs IV. Terror. Mãe e 
dois filhos vivem ligados por cordas dentro 
de casa para se protegerem de um mal 
sobrenatural, mas um dos filhos questiona 
a verdade disso. 1h41. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
21h45. 

RECEBA!. Brasil, 2024. Dir.: Rodrigo 
Luna, Pedro Perazzo. Elenco: Edvana Car-
valho, Daniel Farias. Policial. Casal endivi-
dado entra numa caça por uma bolsa com 
conteúdo valioso. 1h22. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sab. 2/11: 
17h. Próximas semanas: dom. 10/11: 15h; ter. 
19/11: 18h30; qui. 21/11: 18h30; sab. 23/11: 
15h; seg. 25/11: 18h30; sab. 30/11: 17h. 

SOL ALEGRIA. Brasil, 2020. Dir.: Tavinho 
Teixeira. Elenco: Tavinho Teixeira, Mariah 
Teixeira, Ney Matogrosso, Everaldo Pontes, 
Suzy Lopes. Comédia. Família transgressora 
cruza país após golpe militar. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom. 3/11: 
17h; ter. 5/11: 20h30. Próximas semanas: 
dom. 10/11: 19h; ter. 12/11: 19h; seg. 25/11: 
20h30; sab. 30/11: 19h. 

SOM DA ESPERANÇA – A HISTÓRIA DE 
POSSUM TROT (Sound of Hope – The Story of 
Possum Trot). EUA, 2024. Dir.: Joshua Weigel. 
Elenco: Nika King, Demetrius Grosse. Drama/ 
religioso. Mulher e reverendo convencem 
famílias de sua comunidade a adotarem 77 
crianças. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 13h, 19h15; leg.: 16h, 21h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: 19h, 21h45. CINESER-
CLA TAMBIÁ 2: dub.: 15h15, 17h45, 20h15. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
1: dub.: 15h15, 17h45, 20h15. Patos: MULTICI-
NE PATOS 1: qua.: dub.: 17h55. MULTICINE 
PATOS 4: dub.: sab. e dom.: 20h; seg. e ter.: 
19h50. 

TERRIFIER 3 (Terrifier 3). EUA, 2024. Dir.: 
Damien Leone. Elenco: Lauen LaVera, David 
Howard Thornton. Terror. Palhaço psicopata 
persegue vítimas na noite de Natal. 2h05. 
18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
18h30; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: sex. a ter.: 15h50; qua.: 15h50, 21h15. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 14h, 16h45, 
19h30; leg.: 22h15. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 4: dub.: 15h45, 18h45, 21h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 15h20. CINESERCLA TAM-
BIÁ 5: dub.: 15h50, 18h15, 20h40. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 
18h15, 20h40. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 
16h30, 18h50, 21h15. MULTICINE PATOS 1: 
dub.: sab. e dom.: 17h55, 20h40; seg. e ter.: 
17h, 20h40; qua.: 15h15, 20h40. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 16h, 18h25, 
20h45. 

TODO TEMPO QUE TEMOS (We Live in 
Time). França/ Reino Unido, 2024. Dir.: John 
Crowley. Elenco: Andrew Garfield, Florence 
Pugh. Drama/romance. Um encontro sur-
presa muda a vida de um casal, mas um 
segredo do passado vai abalar a vida em 
comum. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
dub.: 14h; leg.: 19h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 2: dub.: 14h50, 19h40; leg.: 17h10, 22h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 17h, 
19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: qui. 
a dom.: 14h15, 16h20, 18h25; seg. a qua.: 
16h20, 18h25. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 3: dub.: qui. a dom.: 14h15, 
16h20, 18h25; seg. a qua.: 16h20, 18h25. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 16h50, 21h20. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 
dub.: sab. e dom.: 14h20, 16h25, 18h30; seg. 
a qua.: 16h25, 18h30.

A VILÃ DAS NOVE. Brasil, 2024. Dir.: Teo-
doro Poppovic. Elenco: Karine Teles, Camila 
Márdila, Alice Wegman, Antônio Pitanga. 
Comédia. Mulher descobre que sua história 
está sendo usada na trama da vilã de uma 
novela. 1h43. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: qui. 
a ter.: 21h. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
14h30. 

PRE-ESTREIA

OPERAÇÃO NATAL (Red One). EUA, 
2024. Dir.: Jake Kasdan. Elenco: Dwayne 
Johnson, Chris Evans, Lucy Liu, J.K. Simmons, 
Bonnie Hunt. Aventura. Quando Papai Noel 
é sequestrado, segurança do Polo Norte se 
une a caçador de recompensas para salvar 
o Natal. 2h03. Classificação não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: qua.: 
dub.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: qua.: 
dub.: 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
qua.: leg.: 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: qua.: dub.: 20h. Patos: MULTICINE PATOS 
4: qua.: dub.: 20h. 

PÁSSARO BRANCO – UMA HISTÓRIA 
DE EXTRAORDINÁRIO (White Bird). EUA, 
2023. Dir.: Marc Foster. Elenco: Bryce Ghei-
sar, Priya Ghotane, Helen Mirren. Drama. 

Valentão recebe visita da avó, que conta 
como sobreviveu ao nazismo. 2h01. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h15. CINESERCLA TAMBIÁ 1: qui. a dom.: 
dub.: 18h10. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: qui. a dom.: dub.: 16h.

 
RELANÇAMENTO

CORISCO & DADÁ. Brasil, 1996. Dir.: 
Rosemberg Cariry. Elenco: Chico Diaz, Dira 
Paes, Chico Alves, Virginia Cavendish. Dra-
ma. Casal de cangaceiros enfrenta a polícia 
no sertão nordestino. 1h52. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom. 3/11: 
19h; ter. 5/11: 18h30. Próximas semanas: 
sab. 9/11: 15h; qua. 13/11: 20h30; seg. 18/11: 
20h30; qui. 21/11: 20h30; dom. 24/11: 17h. 

CONTINUAÇÃO

CAINDO NA REAL. Brasil, 2024. Dir.: 
André Pellenz. Elenco: Evelyn Castro, Belo, 
Maria Clara Gueiros, Caito Mainier. Comé-
dia. Quando a monarquia volta ao Brasil, 
uma chapeira de lanchonete é revelada 
como herdeira do trono. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
13h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 14h15, 
16h45. 

O DIA QUE TE CONHECI. Brasil, 2024. 
Dir.: André Novais Oliveira. Elenco: Renato 
Novaes, Grace Passô. Drama. Prestes a ser 
demitido, bibliotecário de escola cria vínculo 
com colega de trabalho durante carona para 
casa. 1h11. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sab. 2/11: 
15h; seg. 4/11: 18h30. Próximas semana: qui. 
7/11: 20h30. 

FERNANDA YOUNG – FOGE-ME AO 
CONTROLE. Brasil, 2024. Dir.: Susanna Lira 
e Clara Eyer. Documentário. Visão poética 
sobre vida e obra da escritora Fernanda 
Young. 1h27. 14 anos 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sab. 2/11: 
19h; seg. 4/11: 20h30. Próximas semanas: 
qui. 7/11: 18h30. 

A FORJA (The Forge). EUA, 2024. Dir.: Alex 
Kendrick. Elenco: Aspen Kennedy, Cameron 
Arnett. Drama/ religioso. Rapaz de 19 anos é 
forçado a tomar um rumo na vida. 2h04. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: qui. a ter.: 13h10, 18h30; qua.: 13h10. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 20h30. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: 
dub.: 20h30. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
19h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
1: dub.: 20h30. 

O QUARTO AO LADO (The Room Next 
Door). Espanha/ EUA, 2024. Dir.: Pedro Almo-
dóvar. Elenco: Julianne Moore, Tilda Swinton, 
John Turturro. Drama. Antigas amigas se 
reencontram quando uma descobre uma 
doença terminal. Leão de Ouro no Festival 
de Veneza. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: sab. 
e dom.: leg.: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 13h30. 

ROBÔ SELVAGEM (The Wild Robot). 
EUA, 2024. Dir.: Chris Sanders. Dublagem 
brasileira: Elina de Souza, Rodrigo Lombar-
di, Gabriel Leone. Aventura/ animação. Robô 
tenta sobreviver em ilha desabitada e adota 
filhote de ganso. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h, 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 

13h45, 15h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 14h30. CINESERCLA TAMBIÁ 1: 
dub.: qui. a dom.: 14h30, 16h30; seg. a qua.: 
14h30, 16h30, 18h30. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: qui. a dom.: 14h; 
seg. a qua.: 16h. Patos: CINE GUEDES 2: 
dub.: 14h30. MULTICINE PATOS 3: dub.: sab. 
e dom.: 2D: 14h25; 3D: 16h35; seg. a qua.: 2D: 
15h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: sab. e dom.: dub.: 3D: 14h.

SORRIA 2 (Smile 2). EUA, 2024. Dir.: Par-
ker Finn. Elenco: Naomi Scott, Kyle Gallner, 
Drew Barrymore. Suspense. Estrela pop é 
aterrorizada por um sorriso sombrio que vê 
em todo lugar. 2h07. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
qui.: dub.: 21h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dub.: 21h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 22h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
20h30. Patos: CINE GUEDES 1: sab. e dom.: 
dub.: 14h25. 

A SUBSTÂNCIA (The Substance). Reino 
Unido, 2024. Dir.: Coralie Fargeat. Elenco: 
Demi Moore, Margaret Qualley, Dennis 
Quaid. Suspense. Celebridade em deca-
dência resolve usar droga clandestina que 
cria uma versaão mais jovem de si mesma. 
2h20. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: leg.: 18h, 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
5: leg.: 20h10.

TUDO POR UM POP STAR 2. Brasil, 2024. 
Dir.: Marco Antonio de Carvalho. Elenco: 
Gabriella Saraivah, Bela Fernandes, Gio-
vanna Lancelotti. Comédia/ romance. Três 
jovens amigas viajam para ir ao show de 
um ídolo que estudou na mesma escola, mas 
imprevistos acontecem. 1h14. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
2: 13h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 12h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 13h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 6: 13h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: 13h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: 13h15.

VENOM – A ÚLTIMA RODADA (Venom – 
The Last Dance). EUA/ Reino Unido/ México, 
2024. Dir.: Kelly Marcel. Elenco: Tom Hardy, 
Juno Temple, Chiwetel Ejiofor. Aventura. Alie-
nígenas do planeta do simbionte Venom vêm 
à Terra para capturá-lo. 1h49. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 16h45; leg.: 19h10. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5: dub.: 14h40, 17h, 19h30, 22h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 3D: 15h20, 
17h50, 20h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 
(macro XE): 3D: dub.: 14h15, 16h40, 19h15; 
leg.: 21h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
leg.: qui. a ter.: 15h, 17h45, 20h30; qua.: 15h, 
17h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
3D: 13h30, 16h, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5: dub.: qui. a ter.: 15h, 17h30, 20h; 
qua.: 15h, 17h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 17h40, 19h50. CINESERCLA TAMBIÁ 6: 
dub.: 14h20, 16h30, 18h40, 20h50. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
14h20, 16h30, 18h40, 20h50. CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 15h40, 18h. Patos: CINE 
GUEDES 3: dub.: 3D: 14h45, 19h10; 2D: 17h, 
21h20. MULTICINE PATOS 3: dub.: sab. e 
dom.: 2D: 18h55; 3D: 21h10; seg. a qua.: 
2D: 18h45; 3D: 21h. MULTICINE PATOS 4: 
dub.: 3D: sab. e dom.: 15h, 17h25; seg. e ter.: 
16h; qua.: 15h55. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: sab. e dom.: 2D: 14h20, 
18h40; 3D: 16h30, 20h50; seg. a qua.: 3D: 
16h30, 20h50; 2D: 18h40. 

HOJE

CHAVE DE CADEIA. Da Trupe de Hu-
mor da Paraíba. Direção: Edilson Alves.

Campina Grande: TEATRO MUNICI-
PAL SEVERINO CABRAL (Av. Mal. Floriano 
Peixoto, s/nº, Centro). Sábado, 20h. Ingres-
sos: R$ 50 (inteira), R$ 40 + 1 kg de limento 
não perecível (social) e R$ 25 (meia), anteci-
pados na plataforma Outgo.

SINAPSE DARWIN. Do Coletivo Casa 
de Zoé (RN). Texto e direção: César Ferrario. 
Elenco: Titina Medeiros, Ananda K., Nara 
Kelly. Vida e obra do pesquisador e natura-
lista Charles Darwin.

João Pessoa: TEATRO DE ARENA (Es-
paço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Sábado e domin-
go, 19h. Entrada franca.

Campina Grande: AÇUDE VELHO 
(Centro). Quarta, 6/11, 19h. Entrada franca.

TROCAM-SE HISTÓRIAS POR BRIN-
CADEIRAS. Da Arretado Produções Artísti-
cas. Direção: Edilson Alves.

Campina Grande: TEATRO MUNICI-
PAL SEVERINO CABRAL (Av. Mal. Floriano 
Peixoto, s/nº, Centro). Sábado, 17h. Ingres-
sos: R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia), antecipa-
dos na plataforma Outgo.

ZÉ LEZIN. Humorista Nairon Barreto 
apresenta show celebrando seus 40 anos 
de carreira.

Cajazeiras: AABB (R. Santa Cecília, 
Jardim Adalgiza II). Sábado, 21h. Ingres-
sos: R$ 80 (inteira), R$ 50 + 1 kg de limento 
não perecível (social) e R$ 40 (meia), anteci-
pados na plataforma Outgo.

HOJE

FLÁVIA WENCESLAU. Cantora apre-
senta o show Minha Música Tem História.

João Pessoa: SALA JOSÉ SIQUEIRA 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Al-
meida, 800, Tambauzinho). Sábado, 2/11, 
20h. Ingressos: R$ 100 (inteira), R$ 70 + 1kg 
de alimento não perecível (social) e R$ 50 
(meia), antecipados na plataforma Sym-
pla.

POLYANA RESENDE, MIRANDINHA E 
KOJAK DO BANJO. Os três artistas tocam 
juntos no projeto O Samba da Paraíba

João Pessoa: BESSA GRILL (Av. Arthur 
Monteiro de Paiva, 1190, Bessa). Sábado, 
15h. Ingressos: R$ 40 (inteira), R$ 20 (meia) 
e R$ 160 (mesas)..

EXPO FAVELA. Shows na feira de inov-
cação. Hoje: Maracatu Nação Pé de Elefan-
te (14h), Coral Vozes Passageiras (14h30), 
MC’Hirlla (20h15), Totonho e os Cabras 
(21h).

João Pessoa: ESPAÇO CULTURAL (R. 
Abdias Gomes de Almeida, 800, Tambau-
zinho). Sábado. Entrada franca.

SINAPSE DARWIN
n Do Coletivo Casa de 
Zoé (RN). Texto e direção: 
César Ferrario.

n Hoje e amanhã, às 19h. 

n No Teatro de Arena 
(Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, 800, 
Tambauzinho, JP)

n Entrada franca.

n Quarta, às 19h. 

n No Açude Velho 
(Centro, CG)

n Entrada franca.

Foto: Rudha/Divulgação

A trajetória de Darwin é contada de maneira não 
linear e com recursos visuais para representar sua 

viagem de cinco anos a bordo do Beagle

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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O governador João Azevê-
do inaugurou, ontem, a Pon-
te Engenheiro Serafim Rodri-
guez Martinez, nas Três Ruas, 
no Bancários. João esteve ao 
lado do prefeito Cícero Luce-
na, do vice-governador Lucas 
Ribeiro (PP), do vice-prefeito 
Léo Bezerra (PSB), do depu-
tado estadual e presidente da 
Assembleia Legislativa da Pa-
raíba (ALPB) Adriano Galdi-
no (Republicanos), do depu-
tado federal Wilson Santiago 
(Republicanos) e de várias ou-
tras autoridades e parlamen-
tares da Paraíba.

Desafogar o trânsito na 
avenida Sérgio Guerra, a 
principal dos Bancários, é o 
benefício mais imediato da 
obra, considerada uma das 
mais importantes interven-
ções na mobilidade urbana 
da Zona Sul da capital, bene-
ficiando diretamente cerca de 
300 mil pessoas

Com o objetivo de melho-
rar o trânsito na região, a obra 
teve investimentos superio-
res a R$ 17 milhões do gover-
no estadual, além de recursos 
em infraestrutura de urba-
nização pela prefeitura, por 
meio da criação do Parque 
das Três Ruas. O governador 
João Azevêdo destacou que 
a obra é “relativamente pe-
quena na sua dimensão físi-
ca, mas extraordinária no que 
vai promover em tempo de 

mobilidade urbana”, enfati-
zando que irá beneficiar toda 
região da zona sul da cidade. 

O governador também fa-
lou sobre a escolha do nome 
da ponte, homenagem ao pri-
meiro diretor-geral do Depar-

tamento de Estradas de Roda-
gem (DER-PB), o engenheiro 
Serafim Rodriguez Martinez. 
“Eu tive a honra de conviver 
com o Dr. Serafim, com seu 
aprendizado constante a cada 
conversa, a cada bate-papo, 
(...) nada mais justo que, pela 
história que o Dr. Serafim dei-
xou aqui de legado, homena-
geá-lo com uma obra singela, 
mas uma obra muito impor-
tante de engenharia”, lem-
brou o governador. 

Além disso, o governador 
chamou atenção para a par-
ceria entre o Governo do Es-
tado e a Prefeitura Municipal 
de João Pessoa para a realiza-
ção da obra, destacando que 
a ponte complementa a cria-
ção do Parque das Três Ruas. 
Segundo o governador, “fazer 
parceria é fundamental, por-
que essa ponte só ela não te-
ria o efeito, se não tivesse esse 

Parque das Três Ruas. O par-
que em si, se não tivesse aque-
la cereja do bolo, que foi essa 
ponte, talvez não tivesse tan-
to impacto”.

O prefeito de João Pes-
soa, Cícero Lucena, também 
ressaltou a importância da 
parceria com o Governo do 
Estado para “avançar com 
o compromisso de mudar a 
vida das pessoas para melhor 
na cidade de João Pessoa”. O 
prefeito destacou ainda ou-
tras parcerias com o Governo 
do Estado, na área de mobili-
dade urbana, como o Progra-
ma de Mobilidade Urbana e 
Desenvolvimento Urbano, In-
tegrado e Sustentável de João 
Pessoa, a ligação entre o bair-
ro do Altiplano e o Hospital 
Universitário e o Arco Metro-
politano, que pretende ligar 
as rodovias BR-101 e BR-230, 
pela zona rural de Santa Rita. 

“Também [está fazendo] a 
ligação do Altiplano com a ro-
tatória externa da cidade uni-
versitária, fazendo [as obras] 
de Água Fria, (...) está fazen-
do um arco Metropolitano na 
nossa cidade. Então, nós te-
mos obras e ações de todos os 
tipos de parcerias. O que cabe 
ao Governo do Estado, o go-
verno faz, o que cabe ao mu-
nicípio de João Pessoa, o mu-
nicípio também faz, com o 
objetivo de melhorar a qua-
lidade de vida dessa cidade”, 
disse o prefeito. 

O secretário de Estado de 
Infraestrutura e dos Recursos 
Hídricos, Deusdete Queiroga, 
também esteve presente e fa-
lou da ponte como a obra que 
“mais tem ficado parecida à 
maquete digital com a obra 
real que a gente vê”. 

O secretário destacou ain-
da a parceria realizada entre 

o Governo do Estado e a pre-
feitura para a construção da 
Ponte e do Parque das Três 
Ruas. Segundo o secretário, 
“Aqui está o exemplo real de 
uma parceria que dá certo, a 
prefeitura fez esse parque li-
near das Três Ruas, parabéns 
à prefeitura, e o estado que, 
por meio do DER consegue 
executar essa obra que é a 
Ponte das Três Ruas, que liga 
as Três Ruas até o anel exter-
no da Universidade”. 

Iniciada em novembro de 
2022, a ponte possui 80 me-
tros de comprimento, 15 de 
altura e 25 de largura e fo-
ram construídas, também, 
duas rotatórias, uma na ave-
nida por trás do Campus da 
UFPB e outra nos Bancários, o 
que contribui para desafogar 
o trânsito na região. No total, 
o trecho entregue tem 160 m 
em pista dupla. 

João diz, na inauguração, que a ponte é pequena na sua dimensão física, mas extraordinária para a mobilidade

Governador entrega obra à população
PONTE DAS TRÊS RUAS

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com
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n 

A ponte das 
Três Ruas 
possui 
80m de 
comprimento, 
15 de altura e 
25 de largura

n 

Foram 
construídas 
duas 
rotatórias, 
uma na 
avenida 
por trás do 
Campus da 
UFPB e outra 
nos Bancários

Obra exibe beleza estética e 
possui equipamentos para 
a prática esportiva, como 
caminhada e ciclismo

João Azevêdo destacou a parceria com a Prefeitura nas melhorias no Bancários Cícero enalteceu o entendimento com o Estado para “mudar a vida das pessoas”
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Com o 
objetivo de 
melhorar o 
trânsito, a 
obra teve 
investimentos 
de R$ 15,4 
milhões do 
governo 
estadual



Com adesão de mais de 40 
unidades judiciárias; o agen-
damento de mais de 1.700 au-
diências; a mobilização de 
diversos magistrados, servi-
dores, conciliadores, mediado-
res; e a execução de ações vol-
tadas à cidadania, o Tribunal 
de Justiça da Paraíba partici-
pa da XIX Semana Nacional 
da Conciliação (SNC). Com o 
tema É Tempo de Conciliação, 
o esforço concentrado tem iní-
cio na segunda-feira (4) e se-
gue até a sexta-feira (8).

A SNC é promovida pelo 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) desde 2006, e é voltada 
aos Tribunais de Justiça esta-
duais, do Trabalho e às Cor-
tes Federais. O principal obje-
tivo da campanha é incentivar 
e fomentar a cultura da conci-
liação processual e pré-pro-
cessual, reduzir o acervo, o 
tempo médio de duração dos 
processos e a taxa de conges-
tionamento das ações, além da 
finalidade de  deixar o cidadão 
o mais próximo possível de re-

solver seu conflito. O coorde-
nador do Núcleo Permanente 
de Métodos Consensuais de 
Solução de Conflitos (Nupe-
mec) do TJPB, desembargador 
José Ricardo Porto, está na ex-
pectativa de que a SNC será 
produtiva, por objetivar uma 
composição amigável, além 
de envolver uma quantidade 
expressiva de processos em 
tramitação e alguns ainda em 
fase de tratativas.

“Os juízes e as juízas que 
integram os Centros Judi-
ciários de Solução de Con-
flitos e Cidadania (Cejus-
cs), espalhados pelo estado, 
estão irmanados(as) nesse 

propósito, numa demons-
tração clara de comprome-
timento com os jurisdicio-
nados, na busca de uma 
solução célere para findar 
os litígios. Nossos agrade-

cimentos ao presidente João 
Benedito, que tem propicia-
do todas as condições para o 
êxito das atividades ineren-
tes aos Centros Judiciários”, 
ressaltou o desembargador 

José Ricardo Porto.
Atuam também no Nupe-

mec, como adjuntos, os juízes 
Giovanni Magalhães Porto, 
Meales Melo e Jaílson Shizue 
Suassuna. 

Resultados
Durante a realização da 

XVIII Semana Nacional da 
Conciliação (SNC), que ocor-
reu entre os dias 6 e 10 de no-
vembro de 2023, o Poder Ju-
diciário estadual alcançou o 
montante de R$ 7.089.338,80 
em acordos, obtidos nas au-
diências conciliatórias. Os va-
lores são resultantes nas ho-
mologações pré-processuais 
(R$ 2.755.081,45), que são ex-
trajudiciais; no 1º grau, na fase 
processual (R$ 2.323.142,35); e 
em outras fases do processo 
(R$ 2.011.115,00).

O levantamento aponta, 
ainda, que foram realizadas 
1.941 audiências, firmados 815 
acordos, atendidas 5.658 pes-
soas e que houve a participa-
ção de 501 colaboradores. Os 
números foram revelados pelo 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba, fornecidos pela Gerência 
de Estatísticas, com base nas 
informações repassadas pe-
las unidades judiciárias par-
ticipantes.
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SINDICATO DAS EMPRESAS JORNALÍSTICAS DE RÁDIO
 E TELEVISÃO DO ESTADO DA PARAÍBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ALTERAÇÃO ESTATUTÁRIA

O presidente do Sindicato das Empresas Jornalísticas de Rádio e Televisão do Estado da Paraí-
ba, com sede na Av. Dom Pedro II, 899, Centro, João Pessoa, Paraíba, CEP 58013-420, no exercício 
da competência que lhe confere a alínea “b” do art. 29 do estatuto da entidade, e atendendo ao que 
determina o art. 4º da Portaria MTE nº 3.472/2023, convoca toda a categoria econômica de empresas 
de Radiodifusão Sonora (Rádio) e Radiodifusão de Sons e de Imagens (Televisão), associadas ou 
não, bem como as empresas provedoras que produzam e disponibilizam obras, por meio de mídias 
digitais de áudio, imagens e/ou vídeo, em qualquer plataforma eletrônica, inclusive internet, situadas 
na sua base territorial do Estado da Paraíba, para a assembleia geral extraordinária, que ocorrerá no 
dia 25 de novembro de 2024, às 11 horas, em primeira chamada e, às 11h30, em segunda chamada, a 
ser realizada na Av. Cabo Branco, 5160 (Restaurante Gulliver Mar), João Pessoa/PB, para apreciar e 
deliberar sobre a seguinte pauta: 1) Apreciar, discutir e deliberar sobre a reforma estatutária envolvendo: 
a) aumento de representação de categoria; b) alteração de denominação; e, c) mudança de sede.

João Pessoa/PB, 31 de outubro de 2024
André Chaves Vajas

Presidente

Mais de 40 unidades judiciárias darão andamento a cerca de 1.700 audiências a partir de segunda-feira

TJPB adere à Semana de Conciliação
JUSTIÇA

As gestões municipais po-
dem realizar o pagamento de 
merenda e uniforme escolar 
com recursos do salário-e-
ducação, conforme o Pare-
cer Normativo no 12/2024 do 
Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE-PB). A informação 
foi destacada pela Federação 
das Associações de Municí-
pios da Paraíba (Famup).

Os conselheiros, basea-
dos em parecer do Ministé-
rio Público de Contas, enten-
deram ser possível aplicar os 
recursos provenientes da con-
tribuição social em ações e 
serviços relacionados à edu-
cação básica, elencados no ar-
tigo 70 da Lei no 9.394/1996, 
bem como em programas su-
plementares de alimentação, 
conforme os arts. 208, VII, e 
212, §§ 4º e 5º da Constituição 
Federal, com a ressalva de que 
tais despesas não podem ser 
consideradas na contagem do 
índice constitucional para a 
manutenção e o desenvolvi-
mento do ensino.

“Nos termos da legisla-
ção em vigor, os recursos do 
salário-educação podem ser 
utilizados para a aquisição 
de uniformes escolares, des-
de que destinados aos estu-
dantes da Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Edu-
cação Especial, e vinculados 
ao Ensino Fundamental pú-
blico (ressalvado, em qual-
quer hipótese, o pagamen-
to de despesas com pessoal). 
Da mesma forma, é possível 
a utilização da cota munici-
pal da contribuição social do 
salário-educação para fins de 
pagamento de despesas reali-
zadas com o fornecimento de 
alimentação escolar aos edu-

candos do ensino básico”, ga-
rante o Tribunal.

Anteriormente, o Tribu-
nal de Contas entendia que 
não era permitido pagar me-
renda e uniforme escolar com 
recursos do salário-educa-
ção. Agora, após a consulta 
feita pela Prefeitura de João 
Pessoa, por meio da Secreta-
ria de Educação, entende que 
sim, e o parecer normativo é 
o no 12/2024.

“Essa é uma decisão im-
portante para as gestões mu-
nicipais, pois vai desafogar 
as finanças dos municípios. 
Antes, tudo era feito com re-
curso próprio e não contava 
para o índice. Ou seja, os ges-
tores tinham que aplicar o ín-
dice enquanto município. Ti-
nham que comprar merenda 
e fardamento, que não con-
tavam para o índice. Agora, 
eles poderão aplicar o índice 
com recurso próprio e usar o 
salário-educação para pagar 
merenda e uniforme escolar”, 
destacou George Coelho, pre-
sidente da Famup.

Pagamento pode ser 
feito com salário-educação

MERENDA E UNIFORME

A partir de hoje, institui-
ções de longa permanência 
de idosos, abrigos de crian-
ças e adolescentes e centros 
de recuperação de dependen-
tes químicos que tenham sob 
seus cuidados pessoas com 
deficiência, mobilidade redu-
zida, ou com doenças crôni-
cas não poderão ter os servi-
ços de água, energia elétrica 
e gás cortados na Paraíba. A 
garantia é prevista pela Lei 
no 13.436/2024, que foi promul-
gada e publicada em Diário 
Oficial ontem pela Assembleia 
Legislativa da Paraíba (ALPB). 

De acordo com o autor da 
lei, o deputado licenciado e 

atual secretário estadual de 
Educação, Wilson Santiago Fi-
lho, a norma representa uma 
“medida de caráter humanitá-
rio” e reforça o compromisso 
do Estado com os princípios 
de justiça social, inclusão e res-
peito aos direitos humanos.  

“A lei visa garantir a se-
gurança e o bem-estar desses 
grupos, que muitas vezes de-
pendem desses serviços es-
senciais, como água, energia 
elétrica e gás, para atender às 
suas necessidades básicas de 
saúde e higiene. A interrup-
ção desses serviços pode re-
presentar uma ameaça dire-
ta à vida e ao conforto dessas 
pessoas, que já enfrentam de-
safios significativos em suas 
vidas”, comentou. 

Segundo a lei, em caso de 
suspensão dos serviços, o res-
ponsável pela instituição de-
verá comprovar junto à con-
cessionária de distribuição, 
por meio de laudo médico, a 
existência de pessoas institu-
cionalizadas com deficiência 
física e mobilidade reduzida 
ou que estão em tratamen-
to médico, terapêutico e fi-
sioterapêutico que requeira o 
uso continuado de aparelhos, 
equipamentos ou instrumen-
tos que demandem o consu-
mo dos serviços essenciais. A 
garantia, contudo, não isen-
ta a instituição do pagamen-
to de eventuais valores devi-
dos à concessionária. Nesses 
casos, segundo a norma, será 
aplicada a legislação vigente 

no que couber. 
No caso de desligamento 

programado do fornecimen-
to dos serviços essenciais, a 
lei obriga as concessionárias 
a comunicar, por escrito, com 
antecedência mínima de 72h, 
as instituições contempladas 
pelo direito. Já nas situações 
de interrupção acidental do 
fornecimento dos serviços, a 
concessionária deverá priori-
zar o atendimento das ocor-
rências nas regiões em que se 
encontram as referidas insti-
tuições. 

As concessionárias que 
descumprirem a lei estarão 
sujeitas às sanções administra-
tivas previstas no Código de 
Defesa do Consumidor, como 
a aplicação de multa.

ALPB promulga lei que proíbe a suspensão
CORTES DE SERVIÇOS ESSENCIAIS

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com

 A prefeita eleita de Gua-
rabira, Léa Toscano, esteve 
em Campina Grande para co-
nhecer dois projetos de su-
cesso voltados a crianças com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) e suas mães. A Clíni-
ca Escola do Autismo (Afeto) 
e o programa Colo Pra Mãe, 
iniciativas que vêm trazendo 
benefícios para as famílias da 
Rainha da Borborema, serão 
adotados, no mesmo forma-
to, na Rainha do Brejo a par-
tir de 2025.

Em Campina Grande, Léa 
Toscano, acompanhada pela 
deputada estadual Camila 
Toscano; pela nova secretária 
de Saúde de Guarabira, Daisy 
Campos; e pelo Chefe de Gabi-
nete, Douglas Nóbrega; além 
do deputado estadual Tovar 
Correia Lima, foi recebida pelo 
prefeito Bruno Cunha Lima e 
pela primeira-dama Juliana 
Cunha Lima. Ambos explica-
ram o funcionamento dos dois 
projetos, que têm transforma-
do a realidade das famílias atí-
picas da cidade.

“Pudemos conhecer de 
perto o funcionamento des-
ses dois projetos, a Clínica 
Afeto e o Colo Pra Mãe, que 

acolhem essas crianças e seus 
familiares. Vamos levar essa 
experiência acolhedora para 
nossa Guarabira a partir do 
próximo ano. Nossa gestão 
será pautada pelo acolhimento 
e pelo cuidado com as pessoas, 
e ações importantes como essa 
devem ser replicadas por todo 
o estado”, destacou a prefeita 
Léa Toscano, que agradeceu 
a recepção do prefeito Bruno 
e da primeira-dama Juliana 
Cunha Lima.

A Clínica Escola do Autis-
mo de Campina Grande aten-
de 160 crianças, sendo 50 delas 
com TEA em nível de supor-

te 3. O espaço é direcionado 
à preparação e ao desenvol-
vimento das crianças atípicas 
para atividades no ambiente 
escolar. Elas têm acesso a te-
rapias particulares durante o 
horário de funcionamento do 
espaço escolar, intercalando 
atividades e tratamento espe-
cializado. As crianças contam 
ainda com o apoio de capoei-
ristas, professores de educa-
ção física, educadores sociais 
voluntários e uma professora 
de Atendimento Educacional 
Especializado (AEE).

O programa Colo Pra Mãe 
foi criado com o objetivo de 

oferecer cuidados especiais às 
mães de crianças com algum 
tipo de deficiência. O proje-
to proporciona também uma 
rede de apoio formada por 
profissionais como psicólogos 
e psicopedagogos, promoven-
do o autoconhecimento e o de-
senvolvimento desse público 
em suas múltiplas dimensões.

As mães têm à disposição 
assessoria jurídica, cursos pro-
fissionalizantes, terapias de 
grupo, atendimentos especia-
lizados, plantões de saúde, ou-
vidoria e atividades de cuida-
dos com a beleza.

Léa conhece a Clínica Escola do Autismo
EM CAMPINA GRANDE

Léa conheceu os técnicos da escola e pretende levar a iniciativa para Guarabira

n 

Objetivo da 
campanha 
é incentivar 
a cultura da 
conciliação 
processual

O desembargador José Ricardo Porto está na expectativa de solução amigável na ação
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“Essa é uma 
decisão 
importante 
para os 
municípíos, 
pois vai 
desafogar as 
finanças

George Coelho
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Uma aeronave pousou em segurança, enquanto a outra caiu em uma região desabitada; piloto se ejetou e foi resgatado

Aviões da FAB colidem em São Paulo
DURANTE TREINAMENTO

Gonçalo Junior 

Agência Estado

Duas aeronaves Em-
braer T-27 Tucano, da For-
ça Aérea Brasileira (FAB), 
colidiram durante um trei-
namento em Pirassunun-
ga, no interior de São Paulo. 
Não há vítimas, de acordo 
com a própria FAB.

Uma das aeronaves pou-
sou em segurança; a outra 
foi direcionada para uma 
região desabitada. O piloto 
conseguiu realizar o proce-
dimento de ejeção e foi res-
gatado por uma equipe de 
salvamento da FAB.

A instituição confirmou 
que o acidente envolveu 
duas aeronaves utilizadas 
no treinamento de cadetes 

da Academia da Força Aé-
rea (AFA), uma das princi-
pais instituições de forma-
ção da FAB e responsável 
pelo treinamento dos pilo-
tos militares da Aeronáu-
tica.

Informações iniciais in-
dicam que o leme de uma 
aeronave chocou-se com 
a hélice da outra, causan-
do sérios danos a ambos os 
aviões Tucano. “O Centro 
de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáu-
ticos (Cenipa) investigará o 
acidente a fim de identificar 
os possíveis fatores contri-
buintes para evitar que no-
vas ocorrências semelhan-
tes aconteçam”, informou a 
FAB em nota.

O T-27 substituiu o Cessna 

T-37 na Academia da Força 
Aérea (AFA). O Tucano é co-
mumente utilizado em mis-
sões de instrução e demons-
tração aérea, além de cumprir 
voos administrativos, de ma-
nutenção operacional e para 
a formação de controladores 
de defesa aérea.

Além do Brasil, diver-
sos outros países também 
utilizam o T-27 como aero-
nave de instrução, devido à 
sua excepcional manobra-
bilidade

Segundo acidente
Este é o segundo aci-

dente envolvendo aerona-
ves da FAB em menos de 
10 dias. No dia 22 de outu-
bro, um caça caiu perto da 
Base Aérea de Parnamirim, 

na região metropolitana de 
Natal, no Rio Grande do 
Norte. Na ocasião, também 
não houve vítimas.

Nesse acidente, o piloto 
também conseguiu realizar 
o procedimento de ejeção. 
O avião caiu em uma área 
de mata próxima a condo-
mínios residenciais na ci-
dade de Parnamirim. An-
tes da queda, a aeronave 
foi gravada por populares 
pegando fogo na parte tra-
seira. Outros aviões foram 
vistos em treinamento na 
região.

O ministro da Defesa, 
José Múcio, afirmou que 
o piloto do caça F-5M foi 
“hábil” ao levar a aeronave 
para um campo aberto an-
tes de se ejetar.Fatores que contribuíram para o acidente são investigados
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Em uma decisão indi-
vidual, o ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determi-
nou o recolhimento de qua-
tro livros acadêmicos de 
Direito por conterem tre-
chos considerados homo-
fóbicos e discriminatórios 
contra grupos minoritários, 
em particular as mulheres e 

a comunidade LGBTQIA+.
Tornada pública ontem, a 

decisão de Dino atende, par-
cialmente, a um pedido do 
Ministério Público Federal 
(MPF). O órgão recorreu à 
Suprema Corte depois que 
o Tribunal Regional Fede-
ral da 4a Região (TRF-4) re-
cusou um primeiro pedido, 
para que a Justiça determi-
nasse a retirada dos livros 
de circulação.

Segundo o STF, o MPF 

ingressou com a ação após 
ser acionado por alunos de 
uma universidade de Lon-
drina, que identificaram 
e denunciaram o que en-
tenderam ser conteúdo cla-
ramente homofóbico nos 
livros disponíveis na biblio-
teca da instituição.

Após analisar as consi-
derações do MPF e os tre-
chos das obras em questão, 
Dino concluiu que as pu-
blicações excedem o direi-

to à liberdade de expressão 
e de livre manifestação do 
pensamento, “configuran-
do tratamento degradante, 
capaz de abalar a honra e a 
imagem de grupos minori-
tários e de mulheres na so-
ciedade brasileira”.

Com a sentença, todos 
os exemplares já impressos 
das obras Curso Avançado 
de Biodireito, Teoria e Prá-
tica do Direito Penal, Cur-
so Avançado de Direito do 

Consumidor e Manual de 
Prática Trabalhista deve-
rão ser “retirados de circu-
lação”, inclusive de qualquer 
biblioteca do país e, poste-
riormente, destruídos.

“Essas publicações não 
estão protegidas pela li-
berdade de expressão, por-
quanto, nas palavras do 
Ministério Público Federal, 
‘apenas servem para endos-
sar o cenário de violência e 
preconceito já existente con-

tra essas minorias’”, susten-
ta Dino em sua decisão.

“Não se pode utilizar o 
altar da liberdade de expres-
são de forma ilimitada, sa-
crificando direitos pessoais, 
em especial a honra e a dig-
nidade humana de toda a 
população LGBTQIA+ e/
ou feminina”, acrescentou o 
ministro, para quem “a hos-
tilização e ofensas gratuitas 
não estão acobertadas pela 
liberdade de expressão”.

Flávio Dino determina o recolhimento de livros discriminatórios
CONTRA MINORIAS

Alex Rodrigues 

Agência Brasil

A Polícia Federal (PF) in-
diciou 20 pessoas por crimes 
relacionados à exploração de 
sal-gema pela petroquímica 
Braskem, em Maceió. A PF in-
formou ontem que o inquéri-
to foi encaminhado para a 2a 
Vara Federal de Alagoas para 
as “devidas providências”. A 
extração nas minas de sal-ge-
ma na capital alagoana foi rea-
lizada durante pouco mais de 
40 anos e encerrada em 2019, 
após o afundamento do solo, 
em pelo menos cinco bairros, 
e o colapso de uma das minas. 
Cerca de 60 mil pessoas foram 
atingidas.

Os nomes das pessoas in-
diciadas não foram divulga-
dos pela PF. Em nota, a asses-
soria da corporação explicou 
que “o caso encontra-se sob 

segredo de justiça decretado 
pela Justiça Federal”.

Caso a Justiça acolha o in-
quérito, os indiciados respon-
derão por crimes como ex-
ploração de matéria-prima da 
União em desacordo com a 
autorização concedida e com 
a legislação ambiental; dano 
qualificado praticado contra 
o patrimônio da União, dos 
Estados e dos Municípios; de-
terioração ou inutilização de 
bens alheios; crime ambiental 
com agravante de apresenta-
ção de dados falsos; e omissão 
de informações. As penas va-
riam entre reclusão e multas.

De acordo com o Movi-
mento Unificado de Vítimas 
da Braskem (MUVB), aproxi-
madamente 60 mil pessoas e 
15 mil imóveis foram afetados 
em razão do afundamento do 
solo, que levou ao desapareci-
mento dos bairros do Pinhei-

ro, Bebedouro, Mutange, Bom 
Parto e de parte do Farol.

Ainda segundo o movi-
mento, as comunidades dos 
Flexais, de Quebradas, Mar-
quês de Abrantes, do Bom Par-
to e a Rua Santa Luzia, na Vila 
Saem, também foram afeta-
das. No dia 10 de dezembro 
de 2023, uma das 35 minas 
da Braskem ruiu sob a Lagoa 
Mundaú, no Mutange.

Em setembro deste ano, 
os moradores realizaram um 
protesto durante a reunião 
dos ministros da Economia 
dos países do G20, em Maceió, 
chamando atenção para a ne-
cessidade de reparação am-
biental pelos danos causados 
pela atividade exploratória da 
Braskem.

Em julho, a Braskem foi 
condenada por um tribunal 
da Holanda a indenizar nove 
vítimas do afundamento pro-

vocado pela extração de sal-ge-
ma na capital alagoana. Na de-
cisão, a Justiça holandesa não 
fixou valores a serem pagos, 
mas determinou que as par-
tes entrassem em acordo so-
bre o montante a ser indeni-
zado. A Braskem ainda pode 
recorrer da decisão. A ação é 
individual, ajuizada por nove 
pessoas, mas poderá servir de 
base para outros processos.

No mesmo mês, duran-
te audiência realizada pela 
Comissão Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH), 
vinculada à Organização dos 
Estados Americanos (OEA), 
vítimas do rompimento de 
barragens em Mariana e Bru-
madinho, em Minas Gerais, 
dos incêndios na Boate Kiss, 
em Santa Maria, no Rio Gran-
de do Sul, e no Ninho do Uru-
bu, no Rio de Janeiro, além do 
afundamento de bairros em 

Maceió, cobraram responsa-
bilização pelas tragédias nos 
âmbitos judicial e legislativo.

“Solicitamos que a comis-
são inste o Estado brasileiro a 
restaurar ou reabrir processos 
penais ou administrativos, es-
tabelecer um efetivo contro-
le social sobre a atividade do 
Ministério Público e dos ór-

gãos de fiscalização e análise 
de riscos e conceber uma legis-
lação específica para casos de 
tragédias coletivas e de gran-
de impacto social, prevendo 
mecanismos de prevenção e 
responsabilização”, disse, na 
audiência, a advogada Tâma-
ra Biolo Soares, representante 
da defesa das vítimas.

Polícia indicia 20 pessoas por crimes na extração de sal-gema
JUSTIÇA

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

A Polícia Civil do Rio de 
Janeiro deflagrou, ontem, a 
Operação Rifa Limpa contra 
influenciadores digitais envol-
vidos em um esquema ilegal 
de sorteios de rifas pelas re-
des sociais. Na ação, os agen-
tes foram às ruas para cum-

prir dez mandados de busca 
e apreensão contra influencia-
dores digitais e seus compar-
sas, suspeitos de envolvimento 
em uma organização crimino-
sa responsável por sorteios ile-
gais de rifas e por lavagem de 
dinheiro.

De acordo com a Secreta-
ria de Estado de Polícia Civil 
do Rio, há suspeitas de que os 

envolvidos também estejam li-
gados a esquemas de lavagem 
de dinheiro.

“A ação tem como objeti-
vo apreender documentos que 
comprovem fraudes nos pro-
cessos de realização das rifas e 
dos bens sorteados aos supos-
tos ganhadores”, informou a 
secretaria em nota

Conforme as investigações, 

por meio da divulgação das ati-
vidades em redes sociais, os in-
fluenciadores visavam a lucros 
ilícitos à custa de um grande 
número de pessoas, utilizan-
do mecanismos fraudulentos.

“Os sorteios são baseados 
em parâmetros da Loteria Fe-
deral, criando uma falsa apa-
rência de legitimidade e se-
gurança. No entanto, não há 

auditoria oficial para verifi-
car o ganhador real. Os agen-
tes também constataram que 
os integrantes do esquema 
utilizam um aplicativo per-
sonalizado, que levanta fortes 
suspeitas de fraude e está em 
completo desacordo com a le-
gislação vigente.”

A realização de rifas exige 
autorização prévia da Secreta-

ria de Avaliação, Planejamen-
to, Energia e Loteria (Secap), 
ligada ao Ministério da Fazen-
da. Além disso, apenas insti-
tuições sem fins lucrativos têm 
permissão para promover es-
ses sorteios. A nota da secre-
taria não informa os alvos da 
operação nem os locais onde os 
agentes cumpriram os manda-
dos de busca e apreensão.

Influenciadores são alvos de operação por esquema ilegal de rifas 
RIO DE JANEIRO
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Colapso em mina da Braskem afundou bairros em Maceió

Cristina Indio do Brasil 

Agência Brasil
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Pacientes têm o direito de reter a informação sobre estarem ilegalmente no país e a resposta não afetará o atendimento

Situação do imigrante é questionada
NOS HOSPITAIS DO TEXAS

Agência Estado

Os hospitais do Texas co-
meçaram, desde ontem, a 
perguntar aos pacientes se 
eles estão legalmente nos 
EUA e rastrear o custo do 
tratamento de pessoas sem 
status legal. A mudança se 
deve a uma ordem do Go-
vernador republicano Greg 
Abbott, uma medida que ex-
pande o conflito do Estado 
com o Governo Joe Biden so-
bre imigração.

Os críticos temem que a 
mudança possa afastar as 
pessoas dos hospitais do 
Texas, embora os pacientes 
não sejam obrigados a res-
ponder às perguntas para 
receber cuidados médicos. 
A medida é semelhante a 

uma política que teve início 
no ano passado, na Flórida, 
onde o governador republi-
cano Ron DeSantis que tam-
bém é um crítico frequente 
da forma como o Governo 
Federal lida com travessias 
ilegais ao longo da fronteira 
EUA-México.

Os hospitais do Texas 
passaram meses se prepa-
rando para a mudança e ten-
taram tranquilizar os pa-
cientes, afirmando que isso 
não afetaria seu nível de 
atendimento.

Obrigatoriedade
Sob a ordem executiva 

anunciada por Abbott em 
agosto, os hospitais devem 
perguntar aos pacientes se 
eles são cidadãos dos EUA e 

se estão legalmente presen-
tes no país.

Os pacientes têm o direi-
to de reter as informações, e 
os funcionários do hospital 
devem dizer a eles que suas 
respostas não afetarão seus 
cuidados, conforme exigido 
pela lei federal.

Custos hospitalares 
Os hospitais não são obri-

gados a começar a enviar re-
latórios ao Estado até mar-
ço. Um rascunho inicial de 
uma planilha feita por auto-
ridades estaduais de saúde 
para rastrear dados não in-
clui campos para enviar no-
mes de pacientes ou infor-
mações pessoais.

Os provedores preenche-
rão um detalhamento das vi-

sitas de pacientes admitidos 
e de emergência e documen-
tarão se eles estão legalmen-
te no país, se são cidadãos 
americanos ou se não estão 
legalmente nos EUA.

Os relatórios também so-
marão os custos para aque-
les cobertos pelo Medicaid 
ou pelo Children’s Health 
Insurance Program, conhe-
cido como CHIP; e o custo 
para pacientes não cobertos.

“Os texanos não deve-
riam ter que arcar com o far-
do de sustentar financeira-
mente os cuidados médicos 
para imigrantes ilegais”, dis-
se Abbott quando anunciou 
a política.

Flórida
A Flórida promulgou 

uma lei semelhante no ano 
passado. Os defensores dos 
cuidados de saúde afirmam 
que a lei deixou os imigran-
tes que precisam de cuida-
dos médicos de emergência 
com medo e levou menos 
pessoas a procurar ajuda, 
mesmo em instalações não 
sujeitas à lei.

Os dados iniciais da Flóri-
da são — pela própria admis-
são do Estado — limitados. 
Os dados são autorrelatados. 
Qualquer pessoa pode se re-
cusar a responder, uma op-
ção escolhida por quase 8% 
das pessoas admitidas no 
hospital e cerca de 7% das 
pessoas que foram à emer-
gência de junho a dezembro 
de 2023, de acordo com o re-
latório estadual da Flórida. 

Menos de 1% das pessoas na 
emergência ou admitidas no 
hospital relataram estar nos 
EUA “ilegalmente”.

Efeito
Nova lei pode afastar as 

pessoas que precisam de 
cuidados médicos das 
unidades hospitalares, 
assim como aconteceu 

na Flórida, após medida 
semelhante ser adotada

A última fase da cam-
panha de vacinação con-
tra a poliomielite em Gaza 
será retomada hoje, após o 
adiamento no fim de outu-
bro por motivos de segu-
rança. Bombardeios inten-
sos e ordens de evacuação 
em massa impossibilitaram 
famílias e equipes de saúde 
a acessar os postos de imu-
nização.

Em nota conjunta, a Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS) e o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef) informaram que a 
pausa humanitária neces-
sária para conduzir a cam-
panha foi assegurada.

No entanto, a área co-
berta foi substancialmente 
reduzida em comparação 
com a primeira rodada de 
vacinação no norte de Gaza, 
realizada em setembro de 
2024, limitando-se apenas 
à cidade de Gaza.

As agências da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU) explicaram que cer-
ca de 15 mil crianças meno-
res de 10 anos em cidades 
no norte como Jabalia, Beit 
Lahiya e Beit Hanoun não 
serão alcançadas por falta 
de acesso.

Para interromper a 
transmissão do poliovírus, 
pelo menos 90% de todas as 
crianças em todas as comu-
nidades e bairros devem ser 
vacinadas.

Planos adaptados
A nota informa que a 

fase final da campanha ti-
nha como objetivo chegar 
a cerca de 119 mil crianças 
abaixo de 10 anos no norte 
de Gaza, com uma segun-
da dose da nova vacina 
oral contra a poliomieli-
te tipo 2. No entanto, al-
cançar esta meta é agora 
improvável devido a res-
trições.

Apesar da dificuldade 
de se chegar aos menores, 
a decisão de retomar a va-
cinação visa evitar o risco 
de um longo atraso. Tam-
bém se levou em conside-
ração a oportunidade de 
vacinar aqueles recente-
mente evacuados para a 
cidade de Gaza vindos de 
outras partes do norte.   

A nota conjunta decla-
ra que, “para superar os 
desafios colocados pela si-

tuação de segurança vo-
látil e pelo movimento 
constante da população, 
foram feitos microplanos 
robustos para garantir que 
a campanha responda a 
mudanças”.

Pausas humanitárias 
A vacinação será reali-

zada por 216 equipes em 
106 locais fixos, 22 dos 
quais foram adicionados 
para garantir uma maior 
disponibilidade em áreas 
onde pessoas recentemen-
te deslocadas procuram 
refúgio.

Serão mobilizados 209 
agentes comunitários para 
aumentar a sensibilização 
sobre a importância da va-
cinação. O período de pau-
sa humanitária foi prorro-
gado em duas horas até às 
16h, horário local.

Tal como nas duas pri-

meiras fases, a vitamina A 
também será coadminis-
trada a crianças entre os 
dois e os 10 anos de idade 
no norte para ajudar a au-
mentar a imunidade geral.

A campanha no nor-
te de Gaza segue-se à im-
plementação bem-suce-
dida das duas primeiras 
fases no centro e no sul 
do enclave, que atingiram 
451.216 crianças, 96% da 
meta nestes locais. Um 
total de 364.306 crianças 
com idades entre 2 e 10 
anos receberam vitamina 
A até agora.

A OMS e o Unicef ape-
lam pelo respeito às pau-
sas humanitárias para 
garantir o sucesso des-
ta segunda rodada, o que 
declaram ser crucial para 
conter a propagação da 
poliomielite em Gaza e 
nos países vizinhos.

OMS retoma imunização no norte de Gaza
CONTRA A POLIOMIELITE

O Itamaraty divulgou 
nota, ontem, em que diz que o 
governo brasileiro “constata 
com surpresa o tom ofensivo 
adotado por manifestações 
de autoridades venezuela-
nas em relação ao Brasil e aos 
seus símbolos nacionais”. Na 
última quinta-feira (31), a Po-
lícia Nacional Bolivariana, da 

Venezuela, publicou, em suas 
redes sociais, uma foto com 
a bandeira do Brasil ao fun-
do e a silhueta do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) junto com a mensagem: 
“Quem mexe com a Venezue-
la se dá mal”.

A mensagem ocorre em 
meio à escalada das tensões 
diplomáticas entre o petista 
e o país vizinho após o veto 
brasileiro à entrada de Cara-

cas no Brics. A relação entre 
Lula e Maduro está abalada 
desde as eleições na Vene-
zuela, em julho, permeada 
por denúncias de fraude. O 
governo brasileiro ainda não 
reconheceu a vitória do pre-
sidente venezuelano.

“A opção por ataques pes-
soais e escaladas retóricas, 
em substituição aos canais 
políticos e diplomáticos, não 
corresponde à forma respei-

tosa com que o governo brasi-
leiro trata a Venezuela e o seu 
povo”, complementa a nota.

O Itamaraty também dis-
se que o Brasil “sempre teve 
muito apreço ao princípio da 
não intervenção e respeita 
plenamente a soberania de 
cada país e em especial a de 
seus vizinhos”.

Sobre as eleições venezue-
lanas, o Itamaraty disse que o 
interesse do governo brasilei-

ro se justifica pela “condição 
de testemunha dos Acordos 
de Barbados, para o qual foi 
convidado, assim como para 
o acompanhamento do plei-
to de 28 de julho”.

“O governo brasileiro se-
gue convicto de que parcerias 
devem ser baseadas no diálo-
go franco, no respeito às di-
ferenças e no entendimento 
mútuo”, conclui o Itamaraty 
na nota.

Itamaraty manifesta surpresa com o tom ofensivo da Venezuela
CRISE DIPLOMÁTICA

n 

Polícia 
Nacional 
Bolivariana 
publicou, em 
suas redes 
sociais, uma 
foto de Lula 
com uma 
mensagem 
ameaçadora

A Força Aérea de Israel re-
tomou, ontem, os ataques aé-
reos ao sul de Beirute, capital 
libanesa, e destruiu edifícios 
em vários bairros da cidade, de 
acordo com a agência de notí-
cias estatal do Líbano. Informa-
ções sobre possíveis vítimas da 

ofensiva não foram divulgadas. 
Os ataques a Dahiyeh, após 

quatro dias de calmaria nos su-
búrbios da capital do Líbano, 
provocaram incêndios na re-
gião. Nos últimos dias, Israel 
intensificou os ataques à cida-
de de Baalbek, no nordeste do 
país, bem como em diferentes 
partes do sul do Líbano.

Pelo menos 20 militares bo-
livianos ficaram retidos, após 
apoiadores do ex-presiden-
te Evo Morales ocuparem um 
quartel ontem.Os protestos 
ocorreram na região cocaleira de 
Chapare, próximo a Cochabam-
ba. As informações são do g1. 

A manifestação ocorre em 
resposta à ação policial contra 
os bloqueios às estradas orga-
nizadas pelos plantadores de 
coca — que são a base eleitoral 
de Morales. 

As Forças Armadas comuni-
caram, em nota, que a unidade 
militar foi tomada por seques-
tradores armados irregular-
mente. 

A tensão política no país  
aumentou após Evo Morales 
romper com o atual presiden-
te, Luis Arce, seu antigo aliado. 

Além disso, no último do-
mingo (27), o ex-presidente afir-
mou ter sido vítima de um aten-
tado praticado por “agentes do 
Estado”. O carro em que Evo 
Morales estava foi atingido por 
tiros, e o motorista ficou ferido. 
O governo nega a acusação e 
afirma que investigará o caso.

Evo Morales é investiga-
do por um suposto abuso 
de uma menina, menor de 
idade, com quem teve uma 
filha. O Ministério Público 
anunciou que emitiria um 
mandato de prisão contra 
ele, há algumas semanas. 

Desde 14 de outubro, parti-
dários de Morales bloquearam 
vias, provocando a escassez 
de combustíveis e de pro-
dutos básicos. O prejuízo foi 
estimado em  US$ 1,2 bilhão.

Forças Armadas de Israel 
voltam a atacar o Líbano

Apoiadores de Evo Morales 
tomam quartel na Bolívia

MÍSSEIS AÉREOS

CONFLITO INTERNO

Lavínia Kaucz 

Agência Estado

Agência Estado

ONU News
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Campanha de vacinação foi interrompida devido a bombardeios e ordens de evacuação
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 +1,53%

R$ 5,870

-1,23%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2024 0,44
Agosto/2024 -0,02
Julho/2024 0,38
Junho/2024 0,21
Maio/2024 0,46

Euro  Comercial

+1,14%

R$ 6,361

Libra  Esterlina

+1,51%

R$ 7,583

Ibovespa

128.120 pts

Selic

Fixado em 18 de 
setembro de 2024

10,75%

Painel de Monitoramento aponta que a taxa de ocupação hoteleira em João Pessoa alcançou 71,68% em setembro

Indicadores expõem a força do setor
TURISMO NA PARAÍBA

A edição de setembro do 
boletim do Genius — Painel 
de Monitoramento de Indica-
dores Turísticos — traz dados 
promissores sobre o turismo 
na Paraíba, destacando um 
cenário de crescimento no es-
tado. Em setembro, a taxa de 
ocupação hoteleira em João 
Pessoa alcançou 71,68%, um 
aumento de 1,10% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior, segundo a seccional 
Paraíba da Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis 
(ABIH).

Além disso, a permanên-
cia média dos visitantes subiu 
significativamente, chegando 
a aproximadamente 3,88 dias 
em setembro, em comparação 
com 2,97 dias no mesmo pe-
ríodo de 2023. Essa mudança 
reflete o sucesso das ações de 
promoção, divulgação e in-
vestimento do Estado no se-
tor, em parceria com o trade 
turístico paraibano.

O crescimento é corro-
borado pela movimentação 
no aeroporto de João Pessoa, 
que registrou 65.052 embar-
ques em setembro, um au-
mento expressivo de 18,0% 
em relação ao ano anterior. 
Os desembarques também 
mostraram um avanço sig-
nificativo, totalizando 66.795, 
representando um cresci-
mento de 19,16%. Esses re-
sultados criam um ambiente 
favorável ao turismo e à eco-
nomia local.

De acordo com Ferdinan-

Movimentação no aeroporto Castro Pinto registrou 65.052 embarques em setembro, um aumento expressivo de 18,0% em relação ao ano anterior
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do Lucena, presidente da PB-
Tur, esses números são vitais 
para orientar as decisões e 
estratégias governamentais. 
“Compreender o perfil dos 
turistas e as tendências de vi-
sitação nos permite desen-
volver políticas públicas que 
atendam às demandas tan-

to dos viajantes quanto dos 
empreendedores locais”, ex-
plicou.

Além disso esses dados 
são fundamentais para atrair 
investimentos e fomentar a in-
fraestrutura necessária. “Es-
ses resultados são a base para 
ações concretas que fortale-

cerão nosso setor e contribui-
rão para o desenvolvimento 
socioeconômico do estado”, 
pontuou.

Para Rosália Lucas, secre-
tária de Turismo e de Desen-
volvimento Econômico da 
Paraíba, esses indicadores 
reafirmam o excelente mo-

mento que o turismo na Pa-
raíba vem vivenciando e de-
monstram o impacto positivo 
das ações de promoções e di-
vulgação. “Estamos no cami-
nho certo para evoluir ainda 
mais esse setor vital para a 
economia”, destacou.

O boletim abrange dados 

sobre fluxos de passageiros, 
taxa de ocupação hoteleira, 
perfil do turista, finanças pú-
blicas e turismo, além de es-
clarecimentos sobre a partici-
pação em eventos. Todas essas 
informações podem ser confe-
ridas na página genius.pbtur.
pb.gov.br.

O Procon de Patos realizou 
uma pesquisa dos itens da ces-
ta básica, nos últimos dias 30 e 
31 de outubro, em onze estabe-
lecimentos da cidade. A ação é 
importante para que o consu-
midor possa redobrar a aten-
ção e fazer um levantamento 
nos mercados locais e econo-
mizar na hora das compras 
de casa.

Foram pesquisados pro-
dutos como feijão, arroz, açú-
car, café, macarrão, além de 
produtos de limpeza e higie-
ne pessoal.

Na oportunidade, foram 
verificadas nove marcas de 
feijão, nas quais se verificou 
uma oscilação no preço do qui-
lo, entre R$ 4,99 e R$ 6,79. Do 
arroz, foram verificadas três 
marcas com oscilação no preço 
do quilo entre R$ 5,48 e R$ 7,79.

Também foram analisadas 
duas marcas de açúcar cristal, 
com variação de preço entre 
R$ 3,89 e R$ 4,49. No caso do 
café, foram verificadas quatro 
marcas, com oscilação de pre-
ço entre R$ 10,29 a R$ 12,80.

Com relação aos produtos 
de limpeza, foram verificadas 
quatro marcas de sabão em pó, 
com especificações de 400 g e 

500 g, sendo apresentada va-
riação de preço entre R$ 1,99 a 
R$ 6,49 (de 500 g). O detergen-
te pesquisado foi de 500 ml, 
sendo apresentada a varia-
ção de R$ 1,09 a R$ 2,59; água 
sanitária de um litro, R$ 1,49 
a R$ 4,69; papel higiênico de 
4 unidades, R$ 3,60 a R$ 7,85.

Procon divulga pesquisa 
de itens da cesta básica

EM PATOS

Use o QR Code para 
acessar a tabela dos 
produtos de limpeza

Use o QR Code para 
acessar a tabela com os 

preços de alimentos

Após a realização do Se-
minário “Paraíba: Oportuni-
dades e Investimentos”, que 
ocorreu na Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), o Banco do Nor-
deste apresentou o escritório 
na capital paulista para aten-
dimento aos investidores que 
queiram negociar e detalhar 
o potencial econômico do es-
tado para investimentos.

O atendimento ocorre em 
horário comercial, na Aveni-
da Paulista, 460, no Edifício 
Pedro Biag, situado no bair-
ro da Bela Vista.

O superintendente do 
Banco do Nordeste na Paraí-
ba Rudrigo Araújo, acompa-
nhou o seminário na última 
quinta-feira (31), transmitido 
pela Revista Valor Econômi-
co. Empresários com grandes 
investimentos no estado e o 
setor público, com a presença 
do governador João Azevedo 
e secretários da gestão, res-
saltaram a projeção de cres-
cimento do estado acima da 
média nacional, em 6,8%, e o 
que isso significa em termos 
de oportunidades.

O evento reuniu autorida-

Banco do Nordeste apresenta escritório 
para atendimento de investidores em SP

EMPREENDENDO

des, especialistas e empresá-
rios. Durante o seminário, o 
Governo da Paraíba lançou 
a plataforma invest.pb.gov.
br, que reúne um conjunto de 
informações sobre mapa ro-
doviário, mapa eólico, mapa 
solar, porto, aeroportos, pro-
dução do estado e o perfil da 

mão-obra.
“Tanto para os empre-

sários como para a gestão 
estadual, o Banco do Nor-
deste coloca-se à disposição 
para os projetos estruturan-
tes da Paraíba. Temos o exem-
plo do Polo Turístico Cabo 
Branco, com previsão total 

de R$ 1,4 bilhão em inves-
timentos, dos quais R$ 800 
milhões são financiamentos 
do Banco do Nordeste. Con-
tinuamos à disposição para 
viabilizar projetos de todos 
os setores que queiram em-
preender na Paraíba”, ressal-
ta Rudrigo Araújo.

BNB coloca-se à disposição para os projetos estruturantes da Paraíba, diz superintendente

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

BN
B



18  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 2 de novembro de 2024 EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Gabriel BonfimEconomia

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA
O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 

do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um corpo que em 
vida pertenceu a VÂNIA ARAUJO DO LIVRAMENTO, sexo Feminino, com idade estimada de 49 anos, 
cor parda, cabelos crespos, estatura 160 cm, constituição física boa, sem sinais particulares, falecido em 
26/06/2024 no Hospital Santa Isabel, nesta capital. Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, 
sito à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro Cristo Redentor da cidade de João Pessoa - PB.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres
Perito Oficial Médico Legal

Chefe do NUMOL/JP
Adelson Ferreira dos Santos

Coordenador Técnico do Laboratório de Anatomia Unifip

No último mês, foram abertas 34 oportunidades em 12 países, o melhor desempenho da série histórica

País alcança 192 mercados em 2024
COMÉRCIO INTERNACIONAL

Agência Gov

Agência Brasil

Andreia Verdélio 

Agência Brasil

O número de aberturas 
de mercados para produtos 
agrícolas alcançou o segundo 
maior resultado da série his-
tórica no comércio internacio-
nal no mês de outubro. Nos úl-
timos 31 dias, foram abertas 
34 novas oportunidades em 12 
países, número próximo ao re-
gistrado ao longo de todo o ano 
de 2019, quando foram contabi-
lizadas 35 aberturas. De acordo 
com o Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa), o desem-
penho só fica atrás de setem-
bro deste ano, que atingiu um 
recorde de 55 novos mercados 
em 14 países.

O Brasil alcançou 192 aber-
turas de mercados em 48 des-
tinos, somente nos últimos dez 
meses. Desde o começo de 2023, 
o Brasil alcançou um total de 
270 mercados em 61 países.

As aberturas contempla-
ram diversas cadeias produti-
vas, com destaque para algodão 
em pluma e caroço destinados 
à Arábia Saudita; sementes de 
milho, sorgo, soja e braquiária 
para o Gabão; sementes de se-
tária para a Colômbia; amên-
doas de cacau e erva-mate para 
os países da União Eurasiática 
(Rússia, Armênia, Belarus, Ca-
zaquistão e Quirguistão); sê-
men e embriões de ovinos e ca-
prinos para Cuba; frutos secos 
de macadâmia para o Japão; e 
carne de ovinos e caprinos para 
o Catar, entre outros.

As sementes de setária são 
conhecidas por sua resistên-
cia e atendem à demanda de 
produtores interessados em 
soluções de forragem que oti-
mizem a produtividade e a sus-
tentabilidade na criação de ani-
mais. Em 2024, já haviam sido 

abertos, na Colômbia, os mer-
cados de sementes de coco e de 
grãos secos de destilaria. Em 
2023, a Colômbia representou 
um mercado de US$ 1,3 bilhão 
para as exportações agrícolas 
brasileiras.

O secretário de Comércio 
e Relações Internacionais do 
Mapa, Luis Rua, destacou que 
as novas aberturas de merca-
dos são consequências das ca-
racterísticas positivas do país.

Luis Rua destacou o esfor-
ço colaborativo entre o Mapa e 
o MRE, além dos adidos agrí-
colas, que atuam em postos es-
tratégicos. “Esse resultado é 
fruto do trabalho conjunto de 
muitos, sob a liderança dos mi-
nistros Carlos Fávaro e Mauro 
Vieira, com destaque para nos-
sos adidos agrícolas nas nego-
ciações comerciais bilaterais. 
Mais de 65% das aberturas des-
ta gestão ocorreram em postos 
onde temos adidos e com a ex-
pansão de 29 para 40 postos, 
certamente, muitos outros re-
cordes estão por vir”, destacou 
o secretário.

Recorde
A expansão de mercados 

internacionais tem sido funda-
mental para o crescimento das 
exportações brasileiras. Em se-
tembro, as exportações do agro-
negócio brasileiro atingiram 
um recorde de US$ 14,19 bilhões 
em vendas externas, represen-
tando um aumento de 3,6% em 
relação ao mesmo período de 
2023. Nos últimos doze meses, 
de outubro de 2023 a setembro 
de 2024, as exportações do setor 
somaram US$ 166,19 bilhões, re-
gistrando um aumento de 1,8% 
em comparação aos US$ 163,19 
bilhões exportados nos doze 
meses anteriores.

Em setembro deste 
ano, a produção de petró-
leo e gás natural no pré-
-sal foi de 3,681 milhões 
de barris de óleo equi-
valente por dia (boe/d), 
maior volume já registra-
do. Também foi recorde a 
participação do pré-sal na 
produção nacional, che-
gando a 81,2% do total. As 
informações são da Agên-
cia Nacional do Petróleo , 
Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP).  

Nesse mês, a produção 
total de petróleo e gás no 
país, somando todos os 
ambientes, foi de 4,539 mi-
lhões de boe/d.

Segundo a ANP, a pro-
dução de gás natural foi de 
169,92 milhões de metros 
cúbicos por dia (m³/dia), 
também se configuran-
do como recorde. Trata-se 
de um aumento de 6,4%, 
se comparado a agosto de 
2024 e de 7,6% em relação 
a setembro de 2023.

Já a produção de petró-
leo nacional totalizou 3,470 
milhões de barris por dia 
(bbl/d), um aumento de 
3,9% na comparação com 
o mês anterior e uma redu-
ção de 5,5% em relação ao 
mesmo mês de 2023.

Pré-sal
O volume de 3,681 mi-

lhões de boe/d produzido 

Pré-sal registra recorde de produção
EM SETEMBRO

no pré-sal representou au-
mento de 6,3% com relação 
ao mês anterior e de 2,4%, 
se comparado a setembro 
de 2023. Desse total, foram 
2,864 milhões de bbl/d de 
petróleo e 129,90 milhões de 
m³/d de gás natural. A pro-
dução foi realizada por meio 
de 153 poços.

Gás natural
Em setembro, o aprovei-

tamento de gás natural foi 
de 97,9%. Foram disponibi-
lizados no mercado 56,87 
milhões de m³/d e a queima 
foi de 3,63 milhões de m³/d. 
Houve aumento de 0,6% na 
queima, em relação ao mês 
anterior, e de 8,3% na com-
paração com o mesmo mês 
do ano passado, segundo a 
ANP. 

Origem da produção
Nesse mês, os campos 

marítimos produziram 
97,6% do petróleo e 83,6% 
do gás natural. Os campos 
operados pela Petrobras, so-
zinha ou em consórcio com 
outras empresas, foram res-
ponsáveis por 90,54% do to-
tal produzido. A produção 
teve origem em 6.428 poços, 
sendo 495 marítimos e 5.933 
terrestres.

Campos e instalações
No mês de setembro, 

o Campo de Tupi, no pré- 
-sal da Bacia de Santos, foi o 
maior produtor, registran-
do 850,91 mil bbl/d de petró-
leo e 43,59 milhões de m³/d 
de gás natural. Já a instala-
ção com maior produção foi 
a FPSO Guanabara, na jazi-

da compartilhada de Mero, 
com 182.028 bbl/d de petró-
leo e 11,95 milhões de m³/d 
de gás.

A produção de petróleo nacional totalizou 3,470 milhões de barris por dia

ANP
No mês de setembro, o 
Campo de Tupi, no pré-
-sal da Bacia de Santos, 

foi o maior produtor, 
registrando 

850,91 mil bbl/d de 
petróleo e 43,59 milhões 
de m³/d de gás natural

Começou ontem o Mu-
tirão Nacional de Negocia-
ção de Dívidas e Orientação 
Financeira, uma iniciativa 
conjunta da Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban), 
do Banco Central (BC), da 
Secretaria Nacional do Con-
sumidor (Senacon) e dos 
Procons de todo o país com 
o objetivo de ajudar o con-

sumidor a reequilibrar suas 
finanças.

Na edição anterior, rea-
lizada em março deste ano, 
foram mais de 1,6 milhão de 
contratos repactuados. Na 
página do mutirão na in-
ternet, é possível consultar 
a relação de bancos partici-
pantes. A ação segue até 30 
de novembro.

Podem ser negociadas 
dívidas no cartão de crédito, 
no cheque especial, no cré-

dito consignado e em outras 
modalidades de crédito con-
traídas de bancos e de ins-
tituições financeiras, que 
estejam em atraso, não pos-
suam bens dados em garan-
tia e não estejam prescritas.

Durante a ação, as em-
presas participantes ofere-
cem parcelamento, descon-
tos no valor da dívida ou 
ainda taxas de juros redu-
zidas para refinanciamen-
to, de acordo com cada po-

lítica de crédito.
Cada consumidor pode 

consultar suas dívidas no 
Registrato, sistema do Ban-
co Central por meio do qual 
é possível acessar, entre ou-
tros, o Relatório de Emprésti-
mos e Financiamentos (SCR), 
que contém a relação de dívi-
das perante as instituições fi-
nanceiras. Para acessar o sis-
tema, é preciso ter uma conta 
no Gov.br, canal de serviços 
digitais do Governo Federal.

Mutirão de renegociação de dívidas com bancos tem início
DESDE ONTEM

Ação entre consumidores e bancos segue até o dia 30
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Desde ontem, os mutuá-
rios que financiarem imóveis 
pela Caixa Econômica Fede-
ral terão de pagar entrada 
maior e financiar um percen-
tual mais baixo do imóvel. O 
banco aumentou as restri-
ções para a concessão de cré-
dito pelo Sistema Brasileiro 
de Poupança e Empréstimo 
(SBPE), que financia imóveis 
com recursos da caderneta de 
poupança.  

Para quem financiar pelo 
sistema de amortização cons-
tante (SAC), em que a presta-
ção cai ao longo do tempo, a 
entrada subirá de 20% para 
30% do valor do imóvel. Pelo 
sistema Price, com parcelas 

fixas, o valor aumentará de 
30% para 50%. A Caixa só li-
berará o crédito a quem não 
tiver outro financiamento ha-
bitacional ativo com o banco.

O valor máximo de ava-
liação dos imóveis pelo SBPE 
será limitado a R$ 1,5 milhão 
em todas as modalidades do 
sistema. Atualmente, o crédi-
to pelo Sistema Financeiro de 
Habitação (SFH), com juros 
mais baixos, é restrito a imó-
veis de R$ 1,5 milhão, mas as 
linhas do Sistema Financeiro 
Imobiliário (SFI) não têm teto 
de valor do imóvel.

Segundo a Caixa, as mu-
danças aplicam-se a futuros 
financiamentos e não afeta-

rão as unidades habitacio-
nais de empreendimentos fi-
nanciados pelo banco. Nesse 
caso, em que o banco financia 
diretamente a construção, as 
condições atuais serão man-
tidas. A instituição financei-
ra concentra 70% do financia-
mento imobiliário brasileiro 
e 48,3% das contratações do 
SBPE.

Em nota, o banco justi-
ficou as restrições, porque 
a carteira de crédito habita-
cional deve superar o orça-
mento aprovado para 2024. 
Até setembro, a Caixa conce-
deu R$ 175 bilhões de crédi-
to imobiliário, alta de 28,6% 
em relação ao mesmo perío-

do do ano passado. Ao todo, 
foram 627 mil financiamen-
tos de imóveis. No SBPE, o 
banco concedeu R$ 63,5 bi-
lhões nos nove primeiros 
meses do ano.

“A Caixa estuda constan-
temente medidas que visam 
ampliar o atendimento da de-
manda excedente de financia-
mentos habitacionais, inclusi-
ve participando de discussões 
junto ao mercado e ao governo, 
com o objetivo de buscar no-
vas soluções que permitam a 
expansão do crédito imobiliá-
rio no país, não somente pela 
Caixa, mas também pelos de-
mais agentes do mercado”, ex-
plicou o banco em nota oficial.

Novas regras da Caixa entram em vigor
FINANCIAMENTO DE IMÓVEIS 
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IFPB já definiu os representantes nas trilhas Cloud, Network e Innovation; nos últimos anos, o Brasil se destacou 

Torneio de tecnologia abre inscrições
COMPETIÇÕES 2024-2025

A multinacional Huawei 
abriu as inscrições para a ICT 
Competition 2024-2025 (Com-
petição de TIC 2024-2025), um 
dos maiores torneios universi-
tários de tecnologia do mundo. 
O Instituto Federal da Paraí-
ba (IFPB), campeão em edi-
ções anteriores,  já definiu as 
equipes que vão representar o 
Instituto nas trilhas de Cloud, 
Network e Innovation. A sele-
ção dos competidores locais foi 
feita durante a IFPB ICT Com-
petition 2024, cuja final foi rea-
lizada em Campina Grande.

Em todo o Brasil, são es-
peradas as inscrições de equi-
pes universitárias de mais de 
200 instituições conveniadas 
ao programa de capacitação 
on-line Academia de TIC (ICT 
Academy). As instituições in-
teressadas em participar da 
competição podem se inscre-
ver até dezembro de 2024 por 
meio do site oficial do pro-
grama. 

“A ICT Competition foi 
criada em 2015 para oferecer 
aos estudantes de computa-
ção, ciências, matemática e en-
genharia a oportunidade de 
participar de uma competi-
ção global que visa promover 
e difundir conhecimentos nas 

áreas de tecnologias disrupti-
vas como cloud computing, re-
des e inteligência artificial”, 
explica Victor Montenegro, 
gerente de Desenvolvimento 
de Talentos e Valor Social da 
Huawei Brasil.

Nos últimos anos, o Brasil 
tem se destacado na etapa glo-
bal. Na última edição, alunos 
do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba (IFPB), do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Bahia (IFBA) e 
da Universidade Federal do 
Mato Grosso (Unimat) alcan-
çaram os primeiros lugares 
em Shenzhen (China). “Esses 
resultados mostram que as 
equipes brasileiras competem 
em igualdade de condições 
com equipes de todo o mun-
do”, acrescenta  Montenegro.

Saiba como é o torneio
O torneio é dividido em 

quatro etapas: brasileira 
(preliminar e final nacio-
nal), latino-americana e glo-
bal, que será realizada na 
sede da Huawei, em Shen-
zhen, em maio de 2025. Em 
todas elas, os competidores 
testarão os conhecimentos 
por meio de provas e exa-

O Instituto Federal da Paraíba realizou, em Campina Grande, a seleção das equipes que vão representá-lo nas três trilhas
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mes práticos por equipes. 
Durante a competição, os 

temas são divididos em três 
categorias: redes de conectivi-
dade (como Wlam, seguran-
ça e datacom), nuvem (como big 
data e inteligência artificial) e 

computação (como open Euler, 
open Gauss e Kunpeng). 

As equipes são formadas 
por três estudantes e um 
professor que participam de 
palestras, atividades e apre-
sentações de projetos, que 

são analisados por especia-
listas. Os vencedores rece-
bem incentivos para conti-
nuarem suas pesquisas.

Anualmente, o progra-
ma ICT Competition da 
Huawei atrai cerca de 170 

mil estudantes de duas mil 
universidades e faculdades, 
representando mais de 80 
países. Nas finais de 2024, 
foram 160 equipes classifi-
cadas, de 49 países dos cin-
co continentes.

Agência Gov

Os Correios lançaram,  on-
tem, a maior ação de Natal do 
Brasil, o Papai Noel dos Cor-
reios, na favela de Paraisópo-
lis, na capital paulista, com a 
presença de 70 crianças aten-
didas pelo Instituto Ítalo Para 
(braço do Instituto Ítalo Brasi-
leiro na Comunidade).

O presidente dos Correios, 
Fabiano Silva dos Santos, par-
ticipou do lançamento dessa 
que é a 35ª edição da campa-
nha, destacando a importân-
cia que o Papai Noel dos Cor-
reios tem para a estatal e para 
toda a sociedade. “Esta é a 

ação natalina que mais sen-
sibiliza e une o país. Conse-
guimos levar para as crianças 
um pouco de alegria e, assim 
como no ano passado, não 
queremos deixar nenhuma 
delas sem presente”, afirmou.

Carreata de luz
Em 2024, em comemora-

ção aos 35 anos da campa-
nha, os Correios irão pro-
mover uma carreata de luz 
que vai percorrer todas as 
capitais brasileiras, entre 7 
de novembro e 14 de dezem-
bro. As datas previstas para 
cada capital serão posterior-
mente divulgadas.

Como funciona
A campanha visa aten-

der os pedidos de Natal das 
crianças matriculadas em es-
colas da rede pública (do 1º ao 
5º ano do Ensino Fundamen-
tal, independentemente da 
idade) e; de crianças atendi-
das por instituições parceiras, 
como creches, abrigos e nú-
cleos socioeducativos, além 
de pedidos feitos por crianças 
da sociedade, com até 10 anos 
de idade, em situação de vul-
nerabilidade social.

Neste ano, em parceria 
com o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), cartas de me-
nores assistidos pelas Coor-

denadorias da Infância e da 
Juventude dos Tribunais de 
Justiça das capitais também se-
rão disponibilizadas para ado-
ção. A ideia é promover um 
Natal mais feliz para as crian-
ças e adolescentes acolhidos 
nessas unidades jurisdicionais.

Em 2023, pela primei-
ra vez, a campanha atendeu 
100% dos pedidos das crian-
ças. Foram 270 mil cartinhas 
adotadas — cerca de 210 mil 
foram adotadas por pessoas 
físicas e 60 mil, contempladas 
por meio de doações realiza-
das por mais de 200 parceiros 
como empresas e órgãos pú-
blicos em todo Brasil.

As crianças enviam cartas 
aos Correios, que são triadas 
e disponibilizadas para que a 
sociedade adote os pedidos.

Para adotar uma cartinha, 
basta acessar o blog da Campa-
nha (https://blognoel.correios.
com.br/blognoel/index.php) e 
seguir as instruções. Também é 
possível encontrar cartinhas fí-
sicas nas principais agências. A 
entrega de presentes deverá ser 
feita presencialmente, no ponto 
de entrega indicado no blog. As 
datas de início e fim do perío-
do de adoção variam por esta-
do. Todas as informações sobre 
prazos de adoção e entrega de 
presentes também estão no blog.

Correios lançaram ontem a maior ação de Natal do Brasil
35 ANOS DE SOLIDARIEDADE

n 

Em 2023, 
foram 270 
mil cartinhas 
adotadas – 
cerca de 210 
mil foram 
adotadas 
por pessoas 
físicas e 60 mil 
contempladas

n 

Vinda da 
Caravana de 
Natal da Coca-
Cola é uma 
ação da Solar 
Coca-Cola, 
em parceria 
com a PMJP

Caravana vai passar pela capital paraibana pela quarta vez consecutiva, saindo do Parque Solon de Lucena, Centro

Pessoenses e turistas já 
têm encontro marcado com 
o Papai Noel. No dia 19 de 
dezembro, o bom velhinho 
passará com a sua carava-
na pelas principais vias de 

João Pessoa, tornando o pe-
ríodo natalino ainda mais 
emocionante e iluminado. A 
vinda da Caravana de Natal 
da Coca-Cola é uma ação da 
Solar Coca-Cola, em parce-

ria com a Prefeitura Munici-
pal de João Pessoa, por meio 
da Secretaria de Turismo (Se-
tur), que acontece em diver-
sas cidades brasileiras, mas 
que a capital paraibana terá 

o privilégio de receber pela 
quarta vez consecutiva, com 
receptividade e sucesso de 
público que para, literalmen-
te, para ver a passagem do Pa-
pai Noel.

Caravana do Papai Noel vai passar também por João Pessoa 
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A saída da Caravana do 
Papai Noel será no Parque So-
lon de Lucena, no Centro da 
cidade, no começo da noite. A 
caravana fará um percurso de 
20 km com duas paradas (na 
Avenida Ruy Carneiro, nas 
proximidades do Mercado de 
Artesanato; e no Busto de Ta-
mandaré, entre as praias de 
Cabo Branco e Tambaú).

Somente no Nordeste, a 
Solar Coca-Cola leva os cami-
nhões iluminados para nove 
estados, passando por 26 ci-
dades, com 29 apresentações 
que encantam milhares de 
pessoas em capitais e alguns 
municípios das regiões me-

tropolitanas e interior, emo-
cionando o público ao lon-
go dos 6 mil km que estarão 
percorrendo dentro de três 
meses.

O secretário de Turismo 
de João Pessoa, Daniel Ro-
drigues, destacou que a pas-
sagem do Papai Noel e da sua 
caravana emociona o público 
pessoense em todos os bair-
ros. “São milhares de pessoas 
que ficam nas ruas de João 
Pessoa aguardando a pas-
sagem da caravana. O nos-
so projeto de fim de ano está 
consolidado no calendário da 
cidade e tem atraído centenas 
de turistas, muitos deles, an-
tecipando a vinda para João 
Pessoa para poder desfrutar 
de muitas dessas atividades 
que estamos oferecendo. 

O fluxo de turistas no pe-
ríodo tem crescido e criado 
oportunidades para quem 
atua no mercado turístico, 
como a rede hoteleira, ba-
res, restaurantes, bugueiros, 
transporte por aplicativo e o 
comércio em geral”, pontuou 
o secretário.
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Exames como a curva 
tensional diária 

permitem o diagnóstico 
de glaucoma 

Foto: Reprodução/Pixabay

20
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
SÁBADO, 2 de novembro de 2024        

Comum entre os idosos, glaucoma e catarata podem limitar o campo visual e exigem acompanhamento médico

Mais vigilância à saúde dos olhos
MUDANÇAS FISIOLÓGICAS

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

Quando entrou na casa 
dos 60 anos, em 2020, Maria 
José da Silva resolveu ir a uma 
consulta oftalmológica para 
averiguar a mudança de grau 
dos óculos. Contudo, não era 
apenas isso. Além das dificul-
dades para enxergar, ela es-
tava com a visão embaçada 
e com os olhos lacrimejando 
e coçando. “Meus olhos fica-
vam vermelhos direto, todo 
mundo perguntava se eu esta-
va tendo derrame”, lembra. O 
diagnóstico veio: ela tinha de-
senvolvido glaucoma. A par-
tir disso, surgiram a angústia 
por não conhecer a doença e o 
medo de perder a visão. 

“Eu fiquei muito triste, 
porque o glaucoma pode pro-
vocar cegueira. Sofri muito, 
chorei, porque pensava que 
ficaria cega. Também fiquei 
desgostosa, porque não sabia 
que apareceria uma doença 
que eu nem sabia que existia. 
Ouvia muito falar em catara-
ta, porque muita gente da fa-
mília fez cirurgia e ficou bem. 
E, em mim, apareceu glauco-
ma. Mas, hoje em dia, o glau-

coma está controlado, eu estou 
usando o colírio direitinho, 
fiquei feliz porque os graus 
[dos óculos] continuam o mes-
mo. Atualmente, sou a pessoa 

mais feliz do mundo, porque 
me cuido”, diz a idosa, hoje 
aos 64 anos.

A angústia de Maria José 
pode ser a de muitas pessoas 

que estão perto ou passaram 
dos 60 anos, pois o avançar da 
idade pode trazer complica-
ções em relação aos chamados 
problemas de vista. “Glauco-
ma é o olho com pressão alta, 
em nível que lesa o nervo óti-
co, o que recebe o nome de 
neuropatia óptica”, explica o 
oftalmologista Osvaldo Tra-
vassos. “A neuropatia óptica 
que acontece no glaucoma é o 
motivo de a pessoa sofrer di-
minuição da acuidade visual, 
principalmente com uma per-
da da visão periférica. O glau-
coma é mais frequente depois 
dos 40 anos de idade. Daí a im-
portância de todas as pessoas 
depois dessa faixa etária faze-
rem exames periódicos, por-
que o oftalmologista analisa o 
globo ocular como um todo e 
afere a pressão do olho”, com-
pleta o médico.

Foi justamente depois dos 
40 anos que Venâncio Teodó-
sio, por acaso, também desco-
briu o mesmo problema. Em 
2012, enquanto tomava ba-
nho, uma espuma caiu sobre 
o olho direito, que passou a in-
comodar e arder, e a visão foi 
tornando-se turva. Em con-
sulta a um primeiro oftalmo-

logista, ele foi orientado a pro-
curar outro profissional, para 
realizar exames mais preci-
sos. O segundo médico foi 
quem, após procedimentos 
minuciosos, constatou a pre-
sença do glaucoma. “Eu esta-
va com 53 anos quando desco-
bri o glaucoma. Aí fiquei me 
tratando com o médico oftal-
mologista, de três em três me-
ses, de início”, conta.

O acompanhamento mais 
sistemático e regular com o of-
talmologista permitiu que ele 
descobrisse, mais tarde, ou-
tra doença visual: catarata, no 
olho esquerdo. Em 2020, pas-
sou por procedimento cirúr-
gico para a instalação de um 
cristalino.

“A catarata é a opacidade 
de uma lente que temos den-
tro do olho chamada cristali-
no. Só que esse cristalino, ao 
perder a transparência, dei-
xa as imagens pouco nítidas 
no interior do olho. Ele é pro-
gressivo, de tal forma que as 
pessoas de 60 anos em dian-
te têm pelo menos um pou-
co de catarata. Se essa cata-
rata é mais intensa, chega a 
um ponto que o paciente não 
melhora a visão com óculos e 

precisa fazer a cirurgia. A ci-
rurgia consiste no cristalino 
da pessoa ser retirado. Como 
ele é uma lente, é substituído 
por uma lente artificial cha-
mada cristalino artificial ou 
lente intraocular”, explica Os-
valdo Travassos. 

A sina oftalmológica de 
Venâncio teria um novo capí-
tulo pouco tempo depois. Em 
2023, foi constatado o avanço 
de catarata no olho direito — 
o mesmo do glaucoma. A ci-
rurgia, nesse caso, foi mais 
complexa.

“O procedimento durou 
quatro horas e 10 minutos. 
Depois, fiquei numa sala de 
repouso, ele verificou tudo, 
passou as recomendações, 
como deveria proceder, me-
dicação que teria que tomar, 
o colírio, tudo. Passei qua-
se 30 dias dormindo sentado 
numa cadeira. Quando fui li-
berado, o médico indicou que 
eu poderia caminhar e co-
mer o que eu quisesse. Mas, 
mesmo assim, ainda aguar-
dei. Certos tipos de comida 
eu não comia, deixei passar 
mais tempo, voltei a fazer mi-
nhas caminhadas, pois gosto 
de correr”, lembra Teodósio.

Bons Exemplos

Everaldo Quirino, 75 anos Iracy Santos, 77 anos Edneide Assis, 75 anos

Maria José descobriu glaucoma aos 60 anos
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Para o oftalmologista 
Osvaldo Travassos, os cui-
dados com a visão devem 
ser iniciados, pelo menos, a 
partir dos 40 anos. É quan-
do as pessoas começam a 
ter algum tipo de necessi-
dade de ajuda para enxer-
gar de perto, especialmen-
te com o aumento de uso 
de telas. A partir desse mo-
mento, as pessoas começam 
a ter o que se chama de di-
minuição da acomodação 
ou presbiopia, outra doença 
que pode se agravar em pes-
soas com mais de 60 anos. 

“Quando essa acomoda-
ção diminui, a pessoa, por 
exemplo, afasta um pou-
co mais o objeto de leitura 
para ter melhor nitidez. É a 
baixa de visão de perto, co-
mumente ligada à faixa etá-
ria. O fato é que o sistema de 
autofocalização do olho não 
está mais tão perfeito. Isso 

ocorre porque temos den-
tro do olho uma lente cha-
mada cristalino, que perde 
a elasticidade. Como é uma 
verdadeira lente que foca 
as imagens na nossa reti-
na, esse cristalino diminui 
essa capacidade e a pessoa 
fica na dependência de len-
tes corretoras para focar me-
lhor de perto”, explica o pro-
fissional.

Outro grande contribui-
dor para a baixa de visão 
das pessoas com mais de 60 
anos, segundo o oftalmolo-
gista, é a chamada degene-
ração macular relacionada 
à idade (DMRI). A mácula 
faz parte da nossa retina, e 
as imagens que passam por 
ela são entendidas pelo cére-
bro de acordo com a direção 
da sensibilidade das células. 

“Quem tem essa dege-
neração, perde a visão de 
frente e, quando está muito 

avançada, vira uma man-
cha preta de frente. Por-
tanto, a pessoa tem a perda 
da chamada visão central”, 
diz o médico, que diferen-
cia a DMRI do glaucoma. 
“O glaucoma faz a gente não 
ver bem de lado, a pessoa 
perde bastante da visão pe-
riférica. Na degeneração de 
mácula, a pessoa perde a vi-
são central, mas a periférica 
costuma ser mantida”.

O oftalmologista apon-
ta também doenças que não 
acometem exclusivamente o 
público idoso, mas que tam-
bém precisam de atenção, 
como, por exemplo, as con-
juntivites. No caso das pes-
soas idosas, ele explica que, 
muitas vezes, há alterações 
na pele da pálpebra e do ori-
fício que drena as lágrimas, 
além da possibilidade de 
desidratação na pele. Nes-
se caso, aquele orifício pode 

mudar de posição, sem dre-
nar o líquido lacrimal, e a 
pessoa pode se queixar de 
um maior lacrimejamen-
to. “Não é que esteja lacri-
mejando mais. É porque 
a lágrima não está sendo 
drenada. A nossa glându-
la lacrimal fabrica lágrima 
e é para ela ser drenada, ro-
tineiramente. Se ela fica es-
tagnada no olho, com toda 
a água parada, os germes 
se proliferam mais”, explica.

“Quando o idoso tem 
transtorno lacrimal, tem 
muita propensão a desen-
cadear a conjuntivite com 
infecção, porque os germes 
ganham terreno. Nós te-
mos entre o globo ocular e 
a pálpebra um espaço que 
é a conjuntiva. Nesse espa-
ço, a lágrima fica estagna-
da e há facilidade de haver 
maior congestionamento 
e proliferação de germes. 

As pessoas, muitas vezes, 
queixam-se de que, quan-
do acordam de manhã, os 
olhos estão meio pegajosos. 
Às vezes, até pregados mes-
mo, tendo a necessidade de 
fazer uma limpeza”, alerta 
Osvaldo Travassos. 

Prevenção
Uma das formas de cui-

dar dos olhos, segundo o 
profissional, é o acompanha-
mento regular com um oftal-
mologista, pelo menos uma 
vez ao ano. Isso porque, por 
exemplo, a partir do exame 
de fundo de olho, pode-se sa-
ber se a pessoa tem alguma 
doença neurológica, proble-
mas renais, mesmo proble-
mas cardíacos. “Pelo exa-
me dos vasos sanguíneos do 
fundo de olho, a gente tem 
condições de checar e orien-
tar a pessoa. Portanto, o exa-
me oftalmológico completo 

é bom sob o ponto de vista 
dos cuidados com os olhos 
e também da parte médica 
geral da pessoa”, adiciona.

No cotidiano, algumas 
dicas são básicas. Não levar 
os dedos aos olhos, não usar 
colírios sem indicação mé-
dica e lavar os olhos sempre 
em água corrente são algu-
mas delas. Ele alerta sobre 
os riscos do uso de soro na 
lavagem dos olhos. 

“Os olhos devem ser la-
vados com água natural, que 
tem cloro, que, por sua vez, 
é antisséptico. O soro é água 
com sal, ou água com açúcar, 
e ambos são lesivos. A água 
com açúcar é o soro glicosa-
do. O açúcar faz os germes 
proliferarem. O soro fisio-
lógico, que é água com sal, é 
irritante. Então, a gente diz 
que lavar os olhos é lavar 
com água natural”, recomen-
da o médico.

Cuidados com a visão devem começar antes da terceira idade

“Eu sempre vou ao 
oftalmologista verificar minha 
visão e sempre eu faço um 
check-up. Recentemente, a 
oftalmologista notou que tenho 
pressão alta no olho, e recebo 
o colírio pelo SUS. Fiz cirurgia 
de catarata nos dois olhos, 
estou vendo muito bem. A gente 
deve cuidar da nossa visão”.

“Eu faço tratamento 
de glaucoma há quase 
15 anos, já fiz cirurgia 
de catarata dos dois 
olhos e continuo 
usando lubrificante 
para os olhos. Quando 
me exponho ao sol, uso 
óculos. E, assim, vou 
indo bem”.

“Eu vou ao oftalmologista, 
uso óculos desde os seis ou 
sete anos, nunca deixei de 
usar. De dois anos para cá, 
apareceu a catarata, já fiz 
a cirurgia em um dos olhos, 
devo fazer, nos próximos 
meses, a do outro olho. Eu faço 
artesanato e preciso de minha 
visão boa”.
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Disputa intensa na prova dos 100m com barreira 
na abertura do Campeonato Brasileiro de Atletismo 
Sub-16 aberto, ontem, na Vila Olímpica Parahyba Fo
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Campeonato Brasileiro 
começa na Vila Olímpica, 
e Paraíba tem 68 atletas 
competindo até domingo

Velocidade  
e técnica

    ATLETISMO    

O Campeonato Brasilei-
ro Interclubes Lote-
rias Caixa Sub-16 de 
Atletismo iniciou on-

tem na Vila Olímpica Parayba, em 
João Pessoa. A competição recebe 
852 atletas (400 mulheres e 452 ho-
mens), de 150 clubes de 19 estados 
do Brasil, mais o Distrito Federal. 
As provas continuam durante todo 
o dia de hoje e encerram amanhã. 

O Estado está representado, 
conforme a organização, com 68 
atletas da Associação Correndo 
para o Futuro, da Associação Pa-
raibana de Atletismo (ASPA) e da 
Porto de Cristo. Raony Gondim, 
presidente da Federação Paraibana 
de Atletismo (FPBA), que organiza 
o torneio, destacou a importância 
de ter os jovens locais competin-
do num evento de grande magni-
tude, bem como de receber atletas 
de todo o país, na Vila Olímpica.

“A Paraíba chegou com uma 
base bem forte. Nesta competição, 
temos atletas convocados para a 
Seleção Brasileira e que estiveram 

no Mundial Escolar, que aconteceu 
no Bahrem. São meninos e meni-
nas de vários projetos do interior 
e da capital”, disse Raony. 

O presidente da Federação res-
saltou que, para receber atletas, o 
Governo do Estado e a organiza-
ção disponibilizaram alojamen-
tos na Vila Olímpica e no Ginásio 
O Ronaldão, os quais atendem 150 
jovens. Além disso, foi cedida ali-
mentação.  

Atletas da Paraíba
Raynara Silva, 15 anos, natu-

ral da cidade de Montadas, com-
pete nas provas de 75 metros ra-
sos e 250 metros. Ela falou da sua 
preparação e da expectativa de dis-
putar o Brasileiro. “Meu objetivo é 
baixar meu tempo nas provas que 
vou participar. Acredito que quem 
veio para a competição não está 
aqui para brincadeira, todo mun-
do quer vencer. No meu caso, tam-
bém quero ser destaque da Paraí-
ba”, disse a menina que iniciou no 
esporte com ajuda de seus profes-
sores e foi campeã no primeiro tor-
neio que disputou na vida, nos 80 
metros rasos. 

Assim como Petrúcio Ferreira, 
campeão paralímpico, André Fe-
lipe, 13 anos, é de São José do Bre-
jo do Cruz, o garoto compete pelos 

75 metros rasos, revezamento e sal-
to em distância. Ele se inspira no 
seu conterrâneo para realizar seus 
sonhos e também levar o nome da 
Paraíba para o resto do mundo. 

“Foi muito treino até aqui, nes-
ses três dias quero ganhar uma 
medalha, levar essa medalha para 
casa. Em 2023, fui vice-campeão 
brasileiro entre meninos de 12 e 
14 anos. Agora, estou no meu pri-
meiro Campeonato Brasileiro Sub-
16 e as expectativas são altas”, afir-
mou André.

Thalita Costa, 13 anos, é de 
Campina Grande e veio compe-
tir acompanhada da mãe, Jaciara 
Cristina, agente comunitária de 
saúde. A menina disputa os mil 
metros com obstáculos e os mil li-
vre. A mãe falou sobre como é es-
tar com a filha nas competições.

“Ajudo dando apoio, acompa-
nhando nos treinos e incentivan-
do, mesmo quando ela acha que 
não vai conseguir, que não vai dar 
conta. Tento dar todo o suporte 
para que ela possa crescer. Sempre 
digo que, independente da vitória, 
ela deve buscar fazer o melhor que 
puder, aqui ela pode ter experiên-

cias e valores importantes para a 
trajetória dela”, explicou Jaciara.

Embaixadora
Jailma Sales de Lima é a embai-

xadora do Campeonato Brasileiro 
Interclubes Loterias Caixa Sub-16 
de Atletismo. A paraibana desta-
cou-se competindo no revezamen-
to 4 x 400m rasos e nos 400m com 
barreira, tendo representado o Bra-
sil em três edições de Jogos Olím-
picos: Pequim 2008, Londres 2012 
e Rio 2016. Ela acumula mais de 25 
anos no esporte e hoje busca incen-
tivar novas trajetórias no esporte. 

“Eu acredito que é muito im-
portante ter eventos como esse. 
Está prestigiando um campeona-
to dessa grandiosidade, na Paraí-
ba,é fantástico. Eu, como atleta, 
nunca tive esse privilégio. Com-
petir num Campeonato Brasileiro, 
em casa, é relevante, estar aqui re-
presentando os demais atletas do 
Estado é importante também, es-
tou muito feliz. Espero que tenha-
mos bons resultados e apareçam 
frutos positivos, como eu ou como 
minha irmã (Jucilene Sales)”, afir-
mou Jailma.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Foto: Roberto Guedes

“A Paraíba 
chega com uma 
base forte, e 
temos atletas 
convocados 
para integrar 
a Seleção 
Brasileira

Raony Gondim

A atleta Thalita Costa, com a mãe Jaciara, no Brasileiro de Atletismo Sub-16 que tem provas em várias modalidades, como o salto em altura e também em distância, até o próximo domingo



Chuva é um aperitivo a mais em Interlagos
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Ninguém imaginava há 
quatro meses, quando Max 
Verstappen vencia o GP da 
Espanha de Fórmula 1 — 
o sétimo triunfo em 10 cor-
ridas no ano —, que ele e a 
Red Bull chegariam ao Au-
tódromo de Interlagos para 
o Grande Prêmio de São Pau-
lo, com os títulos de Pilotos 
e Construtores sob amea-
ça. Porém, a realidade é essa 
para a equipe austríaca, cam-
peã entre as escuderias em 
seis dos últimos 14 anos.

Desde a Espanha, o de-
sempenho da Red Bull des-
pencou. Já desde o início do 
ano, o time passou por cri-
ses internas e externas, mi-
nimizadas pelo talento in-
dividual do holandês Max 
Verstappen, que segue sen-
do constante e por isso ain-
da lidera o Mundial de Pilo-
tos. Entretanto, a diferença, 
que já foi de mais de 150 pon-
tos, hoje é de apenas 47 para 
o vice-líder Lando Norris, da 
McLaren.

Entre o GP da Espanha 
e o brasileiro, a Red Bull foi 
chacoalhada por um escân-
dalo de assédio sexual e uma 
debandada de alguns dos 
seus principais profissionais. 
chefe da equipe, Christian 
Horner, foi o pivô da crise 
antes mesmo de a tempora-
da começar. O inglês foi in-
vestigado por uma suposta 
conduta inapropriada após 
denúncia de uma funcioná-
ria da equipe para quem ele 
teria enviado fotos obscenas.

Apesar da investigação, 
ele manteve seu cargo na 
equipe, mesmo com rumo-
res de insatisfação com tal 
decisão, por parte da cúpu-
la do time austríaco.

Nos últimos cinco meses, 
três peças-chave da Red Bull 
anunciaram suas saídas do 
time, ao fim da temporada: 

Adrian Newey (chefe técni-
co e um dos maiores proje-
tistas da história), Jonathan 
Wheatley (diretor esporti-
vo) e Will Courtenay (estrate-
gista). Newey foi contratado 
pela Aston Martin, Wheatley 
vai atuar na Audi-Sauber e 
Courtenay, na McLaren.

A crise refletiu-se na pis-
ta, com Verstappen sem con-
seguindo ganhar mais ne-
nhuma corrida desde junho. 
O mexicano Sergio Pérez 
não conseguiu um resulta-
do melhor do que o sexto lu-

gar desde maio. O Mundial 
de Construtores, que parecia 
certo para a Red Bull, agora 
tornou-se um sonho distan-
te. A equipe austríaca, com 
512 pontos, foi superada por 
Ferrari (537) e McLaren (566) 
na tabela de classificação.

Futuro
Sem peças-chave na 

construção do carro e com 
o monoposto já demons-
trando claros sinais de de-
cadência, a temporada 2025 
da Red Bull parece nebulosa. 

Depois de se acostumar a 
andar na ponta com tran-
quilidade e bater recordes, 
Verstappen certamente não 
ficará contente em andar 
longe do topo.

O mais provável é que Pé-
rez, sob ameaça de ser dis-
pensado pelo time, ainda 
neste ano, saia somente em 
2025. Resta saber se a Red 
Bull conseguirá fazer nova-
mente a fórmula mágica en-
quanto reforçou rivais cru-
ciais do desenvolvimento de 
seu carro.

GP de São Paulo, amanhã, é mais um desafio para a Red Bull que vive fase crítica a quatro provas do fim do campeonato

Max pode perder Mundial para Norris
FÓRMULA 1

Ele nasceu na bela e prazerosa cidade de João 
Pessoa - PB, precisamente no dia 05 de junho 
do ano de 1958, foi por seus pais batizado e 

registrado com o nome de Carmelo Costa Carneiro da 
Cunha, mas para o mundo da bola pesada ele ficou 
conhecido como o habilidoso ”pivô Carmelo”.

Tudo começou nos anos de 1968\69 quando o nosso 
homenageado possuía apenas 10 anos de idade 
e jogava no América Futebol Clube, equipe infantil 
de futebol de salão do desportista Bira. No futebol 
de campo, ele começou aos 14 anos no Madureira 
Futebol Clube, equipe existente no tradicional bairro 
de Tambiá. Nos gramados, identificou-se no meio de 
campo, jogando de volante. Nas quadras e ginásios, 
ele jogava de pivô e também na ala esquerda.

Quando a década de 70 começou, Carmelo passou 
a jogar no saudoso e tradicional Clube Astrea, onde 
jogou quatro anos seguidos e foi campeão paraibano 
infantil, no ano de 1972. Paralelamente ao futebol de 
salão, ele começou a jogar futebol de campo na boa 
equipe do Diamante Esporte Clube, nos anos de 1974, 
75, 76, 77 e 78, disputando anualmente o campeonato 
juvenil patrocinado pela Federação Paraibana de 
Futebol. 

Mas o seu destino com o esporte já estava traçado 
para as quadras de futebol de salão. Em 1977, 
passou a jogar no tradicional alvirrubro de Miramar, 
precisamente no glorioso Esporte Clube Cabo Branco, 
no qual teve a oportunidade de ser campeão estadual. 
Também teve o prazer de disputar os saudosos e 
acirrados Jogos da Primavera, jogando pelos colégios 
Dom Pedro II e pelo colégio Estadual de Tambiá. 
Quando adentrou à Universidade Federal da Paraíba, 
para estudar e concluir o curso de Química Industrial, 
Carmelo passou a disputar os Jogos Universitários 
paraibanos e vários Jogos Universitários Brasileiros. 
Nos anos de 1981 e 1982, ele teve a experiência de 
assumir a função de treinador da equipe de futebol de 
salão do Colégio João Paulo II, disputando os Jogos da 
Primavera.

Bom dentro das quadras de futebol de salão, nas 
quais dominava a bola com segurança e servia com 
passes milimétricos aos companheiros nos melhores 
clubes da nossa capital e na seleção paraibana, 
Carmelo também foi excelente professor dentro das 
salas de aula de diversos colégios explicando a 
importância da Química.

Em 1985, Carmelo resolveu pendurar o seu 
disputado tênis em decorrência de ter ido trabalhar 
profissionalmente fora da Paraíba.

Diz um ensinamento bíblico que de toda boa árvore 
bons frutos serão colhidos. Carmelo, atleta e professor, 
não só plantou os seus conhecimentos nas quadras e 
nas salas de aula dos nossos colégios, como também 
em seu lar. Ele instruiu e lapidou o seu filho Matheus 
Cunha, hoje atleta mundialmente conhecido para 
um dia vestir e honrar a camisa amarela da seleção 
brasileira.

Hoje, Carmelo, reside em João Pessoa PB e 
participou do 4o Encontro da Associação Desportiva 
e Cultural Causos e Lendas do Nosso Futebol, na 
tradicional Churrascaria Bastos Tambaú, revendo 
vários companheiros da época da bola pesada e ex-
alunos do magistério.

Para nós, torcedores, cronistas e desportistas 
paraibanos ficou a certeza de que o Sr. Carmelo 
Costa Carneiro da Cunha, o popular “pivô Carmelo”, 
escreveu o seu nome com tintas douradas e perpétuas 
na brilhante história do futebol de salão paraibano.

Causos 
  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | Colaborador

Você se lembra 
do pivô Carmelo?

Foto: Reprodução/Causos & Lendas

Agência Estado

O carro número 4 de Norris segue perseguindo o 1 de Verstappen na briga pelo título
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O Autódromo de Interla-
gos costuma proporcionar cor-
ridas emocionantes e com um 
elemento surpresa no calen-
dário da Fórmula 1: o clima. 
Neste fim de semana, durante 
o Grande Prêmio de São Pau-
lo, a mudança no tempo pode, 
como de costume, deixar trei-
nos e corridas imprevisíveis.

De acordo com a empre-

sa Meteoblue, neste sábado 
deve haver chuva no horário 
do treino qualificatório, pre-
visto para iniciar às 15 horas 
(de Brasília). A previsão indi-
ca 49% de chance de precipi-
tação com no máximo 2,6 mi-
límetros de chuva.

No domingo (03), a chance 
de chuva é de 60% entre 15h e 
16h, horário em que a corrida 
deve estar terminando, já que 
a largada está prevista para às 

14h. O nível de precipitação 
fica em 3,6mm, de acordo com 
a previsão.

Ao longo da história, diver-
sas corridas icônicas acontece-
ram em Interlagos com chuva. 
A vitória de Felipe Massa em 
2008, o tri do alemão Sebastian 
Vettel, em 2012, e o show do en-
tão adolescente Max Versta-
ppen, em 2016, são exemplos 
da história do traçado pau-
listano.

Agência Estado

Programação
n HOJE

11h: Corrida sprint

15h: Qualificatório

n AMANHÃ

14h: Corrida

De acordo com a previsão, a chuva deve cair no autódromo de Interlagos durante a realização do treino classificatório
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Curtas
Corinthians impedido de
inscrever novos jogadores

Além de perder a chance de disputar a final da 
Copa Sul-Americana, após a derrota de 2 a 1 para 
o Racing, na Argentina, o alvinegro sofreu outro 
duro golpe. Pela dívida com o zagueiro Fabián 
Balbuena, está impedido pela Fifa de inscrever 
novos jogadores em seu elenco por três janelas 
de transferência, ou até que a dívida seja quitada 
junto ao atleta. Ao todo, o clube deve pouco mais de 
R$ 6 milhões ao atleta e à The General Sports Ltda, 
empresa da qual o paraguaio é sócio. Procurado 
pela reportagem, o Corinthians não se pronunciou.

A informação foi dada primeiramente pela 
Rádio Craque Neto. Caso não quite as pendências 
com o atleta, o clube fica impedido de contratar 
jogadores internacionais a partir da próxima 
janela, no início de 2025, até janeiro de 2026.

Guarani bem mais perto de
cair para Terceira Divisão

Campeão brasileiro, em 1978, o Guarani está 
muito perto de ser rebaixado na Série B, do Brasileiro, 
e retornar à Série C, após oito anos. O “Bugre” até 
poderia ser rebaixado matematicamente na próxima 
rodada dependendo dos resultados, mas o jogo da 
arquirrival Ponte Preta não deixará isso ter chance de 
acontecer. O Guarani entra em campo, hoje, às 17h, 
quando visita o Goiás, no Hailé Pinheiro, a Serrinha, 
em Goiânia (GO), pela 35ª rodada. O time paulista 
está na lanterna (20º) com 31 pontos, enquanto o 
adversário ocupa o oitavo lugar com 51. Se perder 
para o Goiás, só poderá chegar a 40 pontos. Ainda 
assim conseguiria ultrapassar os outros três do Z-4: 
CRB (36), Ituano (34) e Brusque (33), mesmo que eles 
vençam nesta rodada. A rodada de hoje ainda tem 
Santos x Vila Nova e Chapecoense x Novorizontino.

Polícia procura líderes da 
Torcida Mancha Alviverde

Agentes da Polícia Civil e do Departamento de 
Operações Estratégicas , além de promotores do 
Grupo de Atuação Especial de Combate ao Crime 
Organizado cumpriram, na manhã de ontem, 
mandatos de prisão e de busca e apreensão contra 
membros da Mancha Alviverde, principal torcida 
organizada do Palmeiras. Eles são acusados de 
envolvimento na emboscada contra a Máfia Azul, 
do Cruzeiro, na rodovia Fernão Dias, em Mairiporã. 
No episódio, um torcedor morreu e outros 17 ficaram 
feridos. Jorge Luís Sampaio, presidente da organizada, 
e Felipe Matos dos Santos, o Fezinho, vice-presidente, 
estão entre os alvos da operação. Um dos endereços 
em que os policiais estiveram foi a loja da Mancha 
Alviverde, na rua Palestra Itália, em frente ao Allianz 
Parque, na zona oeste da capital.

Galvão aprova série sobre 
Ayrton Senna, na Netflix

O narrador Galvão Bueno aprovou a série Senna, 
do Netflix, na qual ele é representado na época em 
que era repórter esportivo e fazia a cobertura da 
Fórmula 1. O comunicador se disse surpreso por ser 
representado numa obra desse tipo. “É uma coisa que 
eu não imaginei que fosse acontecer”, afirmou.

“Mas é a história de um grande personagem, é 
a história de uma pessoa que passou à condição de 
ídolo, nosso herói das madrugadas, das manhãs de 
domingo. Eu me lembro com muita alegria, muita 
saudade, de um grande amigo, de um irmão mais 
novo”, declarou Galvão, antes do Gala Dinner, evento 
promovido pelo Instituto Ayrton Senna, em São Paulo.

Na série, a ser lançada no dia 29 de novembro, 
o narrador é representado pelo ator e humorista 
Gabriel Louchard. “Tem alguém fazendo o meu papel 
lá”, disse Galvão, entre risos. “Andei conversando 
com ele, e ele me perguntou como é que faz, eu 
disse: ah, cara, se vira! Não é fácil, não”, declarou, 
bem humorado. Sem dar detalhes sobre a série, da 
qual já viu os episódios, Galvão afirmou ter gostado 
do resultado final. “Está muito bacana”, pontuou, 
antes de lembrar das histórias com o ídolo nacional. 
“Algumas das nossas histórias são impublicáveis. As 
sacanagens que ele fazia comigo, as sacanagens 
que eu fazia com ele”, declarou.

Um é medalhista de bron-
ze olímpico no taekwondo; o 
outro se tornou o primeiro 
brasileiro a liderar o ranking 
mundial de tiro com arco, 
posto que ocupou por incrí-
veis 84 semanas. E o que eles 
têm em comum? Os dois serão 
embaixadores dos Jogos da Ju-
ventude. Estamos falando de 
Edival Pontes, o Netinho, e 
Marcus D’Almeida, duas rea-
lidades do esporte brasileiro.

Os dois novos nomes jun-
tam-se à campeã olímpica Bia 
Souza, do judô, para exercer 
esse importante papel antes 
e durante a competição, que 
acontecerá em João Pessoa, 
entre 13 e 28 de novembro. E 
esse time ainda vai crescer, 
com outros grandes nomes 
que serão divulgados nos pró-
ximos dias.

Netinho conquistou a me-
dalha de bronze no taekwon-
do nos Jogos Olímpicos Pa-
ris 2024 na categoria até 68kg. 
Agora, terá a oportunidade de 
passar sua experiência e de re-
ceber o carinho dos jovens que 
farão parte do evento e o veem 
como uma das referências da 
modalidade.

Considerado o melhor 

atleta do tiro com arco nos 
últimos anos, Marcus D’Al-
meida vem conquistando di-
versos resultados expressi-
vos no cenário mundial de 
sua modalidade, com títulos 
internacionais e a liderança 
do ranking.

Os dois nunca tiveram a 
oportunidade de participar 
dos Jogos da Juventude como 

atleta, mas agora poderão des-
frutar dessa experiência úni-
ca. A principal função dos 
embaixadores é ter contato 
com os competidores, permi-
tindo a troca de experiências 
com seus ídolos. Eles assistem 
competições, entregam meda-
lhas; alguns participam da ce-
rimônia de abertura, de bate
-papos e ações educativas. E, 

certamente, serão abordados 
para muitas fotos no Centro 
de Convivência.

Os Jogos da Juventude 
2024 acontecerão em João Pes-
soa, entre os dias 13 e 28 de 
novembro, recebendo mais 
de 4 mil atletas, das 27 uni-
dades federativas do país. Ao 
todo, são disputadas 18 mo-
dalidades.

Bragantino e Juventude têm a chance de sair da zona de rebaixamento, caso vençam seus adversários na 32a rodada

Jogos de hoje podem mexer com o Z4
BRASILEIRÃO

Netinho e Marcus D’Almeida também serão
embaixadores nos Jogos da Juventude

EM JOÃO PESSOA

Netinho conquistou a medalha de bronze nos Jogos Olímpicos de Paris, no taekwondo
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A 32a rodada do Campeo-
nato Brasileiro da Série A, que 
começou ontem com o jogo 
Fluminense x Grêmio, segue 
neste sábado com a realiza-
ção de mais três partidas: Bra-
gantino x Cuiabá, às 16h, no 
Nabi Abi Chedid; Athletico
-PR x Vitória, na Ligga Are-
na, às 18h30; e Juventude x 
Fortaleza, no Alfredo Jaco-
ni, também às 18h30. A roda-
da foi toda desmembrada em 
função da decisão da Copa 
do Brasil, amanhã, quando 
Flamengo e Atlético Mineiro 
fazem o jogo de ida no Mara-
canã, com o segundo no pró-
ximo dia 10, em Minas Gerais, 
na Arena MRV..

Dois dos três jogos des-
te sábado devem mexer com 
a parte debaixo da tabela, 
em que a briga contra o re-
baixamento segue acirrada 
faltando sete rodadas para 
a conclusão do Brasileirão. 
Bragantino e Cuiabá devem 
fazer um jogo bastante mo-
vimentado, afinal, o empa-
te não interessa a nenhuma 
das equipes e será mostrado 
ao vivo pelo Canal Premiere. 
Ambos estão na zona de re-
baixamento e o Massa Bru-
ta tem a chance de sair do 
Z4, caso vença o adversário. 
O Bragantino vem de uma 
derrota para o Botafogo por 
1 a 0, enquanto seu adversá-
rio também perdeu na roda-
da anterior por 1 a 0 para o 
Corinthians. A novidade no 
Bragantino é a estreia do téc-
nico Fernando Seabra após a 
demissão de Pedro Caixinha.

No jogo das 18h30, o Athle-
tico-PR também tem a chan-
ce de se afastar ainda mais 
da zona de rebaixamento, em 
caso de vitória diante do time 
baiano, que também tá fora do 
Z4, mas precisa pontuar.  A 
Rede Furacão e o Canal Cazé 

transmitem o jogo. O time pa-
ranaense vem de uma vitória 
importante sobre o Cruzeiro 
por 3 a 0, enquanto o Vitória 
fez 2 a 1 no Fluminense. As 
duas equipes  fazem campa-
nhas muito irregulares. Não 
há uma equipe considerada 
favorita no confronto entre 
Athletico-PR e Vitória, válido 
pela 32ª rodada do Brasileirão. 
Isso porque, o Furacão vive 
período conturbado e conquis-
tou a primeira vitória sob co-
mando de Lucho González. 

Entretanto, enfrenta o Vitória, 
que está invicto há três parti-
das, e também briga pela per-
manência na Série A do Bra-
sileirão.

Fechando os jogos deste 
sábado, Juventude e Forta-
leza enfrentam-se às 18h30 
(de Brasília), no Estádio Al-
fredo Jaconi, em Caxias do 
Sul. O Juventude está em 18o 
lugar. A equipe precisa se re-
cuperar na competição, após 
perder por 4 a 2 para o Fla-
mengo, na última rodada. O 

Fortaleza é o terceiro coloca-
do, quatro pontos atrás do 
Palmeiras e sete atrás do lí-
der Botafogo. Na última par-
tida, ficou no 2 a 2 com o Pal-
meiras, no Allianz Parque, 
em São Paulo.

As equipes vivem fases 
distintas na competição. O 
Fortaleza briga pelaLiberta-
dores, enquanto o Juventu-
de tenta escapar do rebaixa-
mento. Por isso, o Fortaleza, 
mesmo sendo visitante, é 
favorito.

Da Redação
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Na rodada anterior, o Bragantino perdeu jogando em casa para o Botafogo por 1 a 0
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   Steinmüller
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Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e obstetra; 
especializada em Acompanhamento de Perdas e Luto, em 
Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em Terapia de 

Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

N ão raramente, nos perguntamos por que 
enfrentamos dificuldades em tomar decisões 
e por que repetimos padrões de temor, 

lidando com as consequências. Somos responsáveis 
por nossos sentimentos, que são influenciados pelo 
nosso sistema de valores. Existem formas de pensar 
adequadas e inadequadas, que influenciam nossas 
reações emocionais e comportamentais, além 
de como lidamos com pensamentos irracionais, 
frequentemente, causadores de sofrimento.

O sofrimento emocional pode ser reduzido 
ao mudarmos nossa postura diante de certas 
situações, pessoas ou coisas, descartando 
avaliações inadequadas e adotando perspectivas 
mais construtivas. Para que essas mudanças 
sejam duradouras, é necessário ter clareza sobre 
o problema, motivação para a transformação, 
capacidade de auto-observação e, acima de tudo, 
disciplina constante.

Os padrões de pensamento podem ser 
alterados por meio de novas experiências ou com 
a orientação adequada. Aqueles que ainda não 
têm clareza sobre seus objetivos e prioridades 
precisam, antes de tudo, refletir se suas metas 
são realistas ou apenas desejos superficiais. Não 
devemos deixar ao acaso o processo de mudança. 
Muitas vezes, é mais simples seguir um modelo pré-
definido do que se adaptar a algo novo. Por isso, 
terapeutas cognitivo-comportamentais utilizam 
várias situações práticas para trabalhar aspectos 
disfuncionais em seus pacientes, oferecendo 
modelos de comportamento e aprendizado para 
guiar o progresso passo a passo.

Aprender a pensar de forma alternativa é 
fundamental. Novos padrões de pensamento têm 
mais chances de prevalecer se forem repetidos 
e praticados com frequência. Esses novos 
pensamentos devem tornar-se tão familiares quanto 
os antigos e disfuncionais, para que possamos reagir 
às situações de forma espontânea e adequada. 
Somente assim atingiremos nossos objetivos.

Para ajudar nesse processo, usamos o modelo 
de autoanálise das emoções, que segue os 
seguintes passos: A (fatos) refere-se à situação; B 
(pensamentos) envolve os pensamentos conscientes 
e inconscientes; C (consequências) diz respeito às 
reações emocionais e comportamentais; e Z (objetivo) 
define a meta a ser alcançada.

Constataremos não ser a situação e a 
consequência o que determinará mudanças, as 
quais não podemos mudar ou influenciar, sim o 
emocional que determinará a maneira de conduzir 
os acontecimentos.

“É como é”, será um grande passo na 
compreensão. Aprender a controlá-las e 
racionalizar antes de tomar qualquer decisão, 
traz grandes benefícios.

É essa gestão que possibilita a diminuição 
de conflitos interpessoais ou mesmo conflitos 
internos. Você, no controle das suas emoções, tem 
um caminho muito mais tranquilo e equilibrado em 
direção aos seus objetivos.

Isto implica, principalmente, na mudança de 
antigos padrões de comportamento.

Para evitar frustrações e fracassos 
desnecessários, é importante identificar as 
armadilhas mais comuns no processo de mudança. 
Ao nos tornarmos mais atentos a esses obstáculos, 
podemos superá-los com maior facilidade. Entre 
os principais obstáculos estão a definição de 
metas irrealistas, a ignorância de problemas mais 
profundos e a não aceitação da realidade atual, 
além da tendência em focar excessivamente nos 
sintomas físicos e avaliá-los inadequadamente, 
manter os ganhos secundários da doença, 
procrastinar (“farei mais tarde”) e não aceitar os 
desafios inerentes à mudança.

Não há garantias absolutas em relação ao 
futuro, mas somos prova viva de que é possível 
prosperar mesmo na incerteza. Crie um plano de 
mudança por escrito, estabeleça metas e defina 
prazos. Procure um profissional que possa ajudá-
lo a encontrar novas perspectivas e lembre-se de 
que todos nós temos a capacidade de alcançar 
grandes conquistas.

Conhece alguém que segue sempre os 
caminhos já traçados?

Pensar em 
mudar

2/11/1826 — Manuel Clemente Cavalcanti de 
Albuquerque, político paraibano
2/11/1971 — Anézio Ferreira Leão, maestro, 
músico, professor e político paraibano
2/11/1984 — Antônio Pereira Dinis, político 
paraibano
2/11/2016 — Frei Hugo Fragoso Batista, 
religioso franciscano e professor paraibano
2/11/2021 — Antonietta Defranceso, religiosa 
paraibana
2/11/2023 — Marcos Antônio Vasconcelos, 
delegado de polícia paraibano
3/11/1867 — Frederico Carneiro de Campos, 
militar e político paraibano
3/11/1982 — Celso Mariz, jornalista e 
historiador paraibano
3/11/2018 — Raimundo Santa Helena, 
cordelista e escritor paraibano
3/11/2018 — Betinho “Bravo” (Alberto de 
Araújo), cantor e produtor musical paraibano
4/11/1995 — Solon Torres de Morais, 
empresário paraibano
4/11/2014 — Potengi de Holanda Lucena, 
político e dirigente esportivo paraibano

Mortes na história

Obituário
Teri Garr
29/10/2024 — Aos 79 anos, nos EUA. 
A atriz lutava contra problemas 
de saúde nos últimos anos. Em 
2002, ela revelou que havia sido 
diagnosticada com esclerose 
múltipla depois de ter os sintomas por duas décadas. 
Em 2007, foi submetida a uma cirurgia por causa de 
um aneurisma cerebral. Indicada ao Oscar como 
coadjuvante por Tootsie (1982), ela também ficou 
conhecida por clássicos como O Jovem Frankenstein 
(1974) e Contatos Imediatos do Terceiro Grau (1977), 
além da participação no seriado Friends.

Foto: Reprodução/IMDB

Arthur Moreira Lima
30/10/2024 — Aos 84 anos, em 
Florianópolis, onde morava desde 
1993. O pianista estava internado há 
um ano e lutava contra um câncer 
de intestino. Nascido no Rio de 
Janeiro, em 1940, Moreira Lima integra a lista dos 
maiores pianistas brasileiros. Sua carreira é repleta 
de prêmios e de concertos nas principais casas de 
espetáculos do mundo. A revista La Suisse, certa 
vez, o chamou de o “Pelé do Piano”. Com mais de 60 
discos gravados, o artista tocou com as orquestras 
filarmônicas de Leningrado, Moscou e Varsóvia, e 
com as sinfônicas de Berlim, Viena e Praga, a BBC, 
de Londres, e a National da França. Ele destacou-se 
também como um intérprete da MPB, gravando 
clássicos do repertório do choro e do samba.

Foto: Rep./Instagram

Aforismo
“A morte é, de certa 

maneira, uma 
impossibilidade, 
que de repente se 
torna realidade”.

Johann von Goethe
(1749–1832)
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4/11/2015 — Moacir Japiassu, jornalista e 
escritor paraibano
4/11/2021 — Virgínia Helena Gomes, modelo e 
empresária paraibana
4/11/2022 — Espedito de Mocinha (Espedito 
Pedro da Silva), agricultor e poeta paraibano

Por que tantas pessoas ao 
redor do globo juram que se 
viram fora do próprio corpo 
quando eles tiveram experiên-
cias próximas à morte?

Geralmente, a resposta 
para o que não entendemos 
pende para o lado do misti-
cismo, não o da ciência. Josef 
Parvizi, professor de neuro-
logia em Stanford, nos EUA, 
iniciou sua pesquisa quan-
do um paciente estava viven-
ciando tal fenômeno.

Essas vivências, também 
conhecidas como projeção da 
consciência, podem acontecer 
também com pessoas que não 
passaram perto da morte, mas 
também em outras circunstân-
cias, a exemplo do uso de dro-
gas ou, no caso do paciente 
de Parvizi, por intermédio da 
epilepsia. Ele descreveu uma 
mudança súbita na sua auto-
percepção, na qual ele sentia 
como se estivesse observando 
a si próprio a partir do exterior 
do seu corpo.

A resposta para a “viagem 
astral” não está no sobrenatu-
ral, mas nas próprias estrutu-
ras do cérebro.

Segundo o El Confiden-
cial, no caso de seu pacien-
te, o neurologista começou a 
explorar as áreas do cérebro 
que poderiam ser responsá-
veis por esses episódios. Na 
sua investigação, Josef Par-
vizi concentrou-se numa re-
gião específica do cérebro co-

nhecida como córtex parietal 
medial (CPM). Essa área de-
sempenha um papel crucial 
na criação daquilo a que cha-
mamos o “eu narrativo”. O 
CPM é fundamental para nos 
orientarmos no espaço, com-
preendermos a nossa relação 
com o mundo que nos rodeia 
e mantermos um sentido con-
tínuo de nós próprios.

Em outro estudo, publica-
do ano passado, na revista es-
pecializada Neuron, a equipa 
de Parvizi realizou uma ex-
periência para desencadear 

sintomas extracorporais apli-
cando uma estimulação elé-
trica ao CPM.

Os resultados foram con-
clusivos: a estimulação de um 
local preciso dentro dessa re-
gião, conhecido como precu-
neus, produziu sensações de 
desprendimento semelhan-
tes a uma experiência fora do 
corpo. A investigação suge-
re que o nosso “eu” físico está 
enraizado nessa parte especí-
fica do cérebro.

As conclusões alinham-se 
com outros estudos sobre ex-

periências dissociativas cau-
sadas por fatores externos, 
como as drogas.

Christophe Lopez, inves-
tigador do Centro Nacional 
de Investigação Científica da 
França, sugere que o “eu físi-
co” pode também ser influen-
ciado pelo ouvido interno, que 
detecta a posição e o movi-
mento do corpo. A interação 
entre as regiões do cérebro e as 
informações sensoriais pode 
ser fundamental para distin-
guir o nosso corpo do mundo 
que nos rodeia.

Neurologistas de Stanford encontram a resposta para o fenômeno relatado 
por diversas pessoas que enfrentaram situações de quase morte, no mundo

Descoberta a origem das 
vivências fora do corpo

CIÊNCIA

Estimulação dentro da região do precuneus (parte vermelha na imagem) produz 
sensações de desprendimento semelhantes a uma experiência extracorpórea
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